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Sinopse 

No presente trabalho foi focalizada a complexidade do problema da cultura do trigo, baseada 
não só na boa produção, mas também na proteção da planta em si 1e  na conservação dos grãos 
armazenados através do combate às pragas de armazém. 

Foi apontado como causa para que o produto sofra perdas o desconhecimento, por parte do 
agricultor, da técnica de aplicação de defensivos no trigo a ser conservado. Essa deficiência de 
conhecimentos tem repercussão ainda maior porque ela influirá até na possibilidade de ser o trigo 
contaminado por resíduos• tóxicos ao homem. 

O problema foi situado no Brasil, num levantamento dos produtos inseticidas e de como de-
vem ser empregados, segundo a destinação do trigo: para semente ou para consumo. Para tanto, 
foram reunidos numerosos dados estrangeixos que, aliados aos nacionais, possibilitassem o aperfei-
çoamento dos métodos de combate às pragas de armazém no nosso meio. 

Foi feito um levantamento comparativo da situação de armazenamento nos últimos anos no 
Brasil e em quatro outros países (Austrália, Canadá, Inglaterra e Estados Unidos). 
1. Foi avaliada a vantagem do uso de funilgantes à base de fosforeto de alumínio (Phostoxin e 
Delícia) em relação ao brometo de metila e bissulfureto de carbono, considerando principalmente 
sua facilidade de aplicação, e a vantagem do emprêgo deprodutos à base de piretro, malathion e 
carbamato em relação ao DDT e BIIC quando o trigo é destinado ao consumo. 

Foi abordada a importância das pragas de armazém, consideradas Jiniitantes para a conservação 
da safra tritícola, merecendo destaque o gorgulho SítophiTua oryzae (L. 1763) e a traça Sitotroga 
cerealeila (Oliv. 1819), responsáveis pela diminuição do valor das safras armazenadas e conser-
vadas sem as devidas precauções. 

Como fator mais importante no emprêgo de fumigantes, jrincipalmente do brometo de metila, 
foi apontada a umidade do trigo, que faz com que êste gas prejudique o poder germinativo da 
semente. 

Com base neste iator, nas dosagens dos gases e no tempo de exposição ao expurgo foram esta. 
belecidos os dados iniciais, porém, básicos para o trabalho. 
- Foram feitos experimentos com o emprêgo de: a) gases, em câmaras metálicas herméticas e 

sob lonas impermeaveis; b) de inseticidas em pó, que atuam por contato e ingestão, como o DDT 
e BHC; e) de inseticidas à base de malathion, considerado atualmente como único para mistura 
direta aos grãos destinados à alimentação; d) de um composto de origem vegetal, piretro, com seu 
sinérgico butóxido de pijeronila, que atua por contato e é inócuo para o homem e e) de carba-
matos, introduzidos nos ultimos experimentos e representados pelo inseticida Carbaryl, também de 
baixa toxidez para o homem. 

Os resultados obtidos foram baseados no levantamento dos seguintes dados: a) poder germi-
nativo; b) perda de pêso do trigo armazenado; e) número de gorgulhos encontrados (vivos-mor-
tos); d) número de grãos danificados. 

Como em trigo para semente não devem ser empregados inseticidas que afetem o poder ger-
rninativo, è em trigo para consumo, os que deixem resíduos tóxicos para animais de sangue 
quente, os resultados apresentados indicam o emprêgo correto de defensivos para cada caso. 

Concluiu-se, quanto aos fumigantes, etabeIecendo os limites de umidade do grão paraemprêgo 
do brometo de metila (importantissimo, se o trigo tratado fô destinado a semente) e do bissulfureto 
de carbono, e admitindo liberdade de emprêgo dos gases de fosforeto de alumínio (Phostoxin e 
Delícia). 

1. Recebido 25 Out. 1968, aoefto 20 nov, 1969, 
Boletim Técnico n.° 69 do Instituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Sul (IPEAS). 

Eng.° Agrónomo da Seção de Entomologia e Parasitologia do IPEAS, Caixa Postal E. Pelotas, Rio Grande do 
Sul, e bolsista do Conselho Nacional do Pesquisas. 
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No tocante aos inseticidas em pó, concluiu-se pela vantagem do uso do "Pirisa Protetor de 
Grãos", produto nacional, aliado aos inseticidas à base de carbamatos e de malathion, quando o 
material se destinar ao consumo na alimentação humana. 

O emprêgo do BHC e do DDT, nebulização, como protetores, foi admitido em casos mais gerais. 
Também foram relatados trabalhos com inseticidas em solução, como malathion, piretrina li-

quida e carbamatos em pó molhável. 
Completando o trabalho, foi sugeriaa uma serie cie normas a serem seguidas no expurgo e na 

conservação do trigo armazenado. 

INTRODUÇÃO 

'FAda a complexidade do pwblema da cultura do 
trigo está baseada na produção e na conservação ou 
proteção da planta e do grão. Na produção do trigo 
colaboram muitas ciências agronómicas estudando as 
condições cIim&tias, solo e variedades adequadas. 
Mesmo as doenças do trigo pertencem mais a êste 
grupo, pois a defesa da cultura contra elas resolve-
-se através do melhoramento, cruzando variedades re-
sistentes. Entretanto, tôdas as técnicas, inclusive os 
mais perfeitos tratos culturair, sempre ficam incom-
pletos se não se aplicarem medidas dc proteção às 
plantas no campo e aos grãos no armazém. 

Felizmente, as pragas que atacam o trigo no cam-
po não oferecem hoje um problema maior se consi-
derarmos que os meios que existem para combatê-las 
são 100% eficientes e são aplicados pelos agricultores. 

Em relação às pragas que atacam o trigo no arma-
zém, já o problema apresenta outros aspectos. Se 
por um lado há produtos eficientes no combate às 
pragas, por outro o seu emprêgo não é realizado por 
todos, ou então, se o é, não o é corretamente. 

Para uma boa conservação do trigo armazenado são 
necessárias certas medidas, tanto em relação ao em-
prêgo correto do produto como em relação ao lugar 
onde o trigo vai ficar em depósito. 

Ësses problemas, com suas soluções, precisavam ser 
trazidos à luz pois o trigo armazenado poda ser to-
talmente destruído pelos insetos. Segundo dados da 
FAO (Food and Ágriculture Organization of the 
United Nations), calcula-se que a quantidade de grãos 
estragados ou destruidos pelos insetos, durante o ano 
em que foi feita a pesquisa, era suficiente para ali 
mentár mais de cem milhões de pessoas. 

O vulto do prejuLzo causado pelas pragas repousa 
principalmente na falta de aplicação correta das me 
didas de contrôle; estas precisam ser praticadas rigo-
rosa e eficientemente porque a natureza, infelizmen.. 
te, dotou• os insetos destruidores dos grãos armaze-
nados de grande capacidade de reprodução. De um 
só casal de carunchos, sob condições favoráveis, po-
dem resultar 300 novos carunchos em 30 dias; 45.000 
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em 60 dias; 6.000.000 em 90 dias e 151.000.000 de 
descendentes em apenas 150 dias. 

Contra essa verdadeira multidão de inimigos pre-
cisam ser tomadas medidas exterminadoras. 

Em nosso país, as condições de armazenamento ain 
da são deficientes e os estragos causados atingem ci-
fras assustadoras. O problema vem de longa data, 
tendo aumentado mais ainda com o melhoramento da 
técnica experimental de campo, que resultou num 
aumento da produção. Esta precisa ser defendida 
e protegida. 

Em relação ao contrôle das pragas do trigo em 
depósito, fizemos diversos trabalhos nestes iiltimos 
sete anos, tendo em vista não só o combate em si 
destas pragas como uma técnica de bom armazena-
mento. 

Estas duas finalidades estão fortemente relaciona-
das entre si. NSo é possível fazer um bom contrôle 
do gorgulho ou da traça se não fizermos um arma-
zenamento ou silagem bem feita. 

O problema evidenciava-se bastante complexo, con-
siderando-se as condições difíceis existentes; em nossa 
meio o trigo é conservado geralmente em sacos de 
juta, salvo quando destinado aos silos, onde é con-
servado a granel. 

De informações obtidas por nós, em 1961, quando 
começamos a trabalhar, sabemos que o trigo assim 
ensacado, de um modo geral, é entregue pelo agri-
cultor às cooperativas tritícolas, que se• encarregam 
de o classificar e tratar com inseticidas a fim de 
conservá-lo até a Outra safra, quando o agricultor, 
precisando, pode retirar o produto para semente. 

O problema da cooperativa é tratar o trigo oportu. 
namente. Como chegam grandes quantidades, en 
quanto uns sacos são classificados e expedidos após 
tratados, o resto fica em pilhas aguardando embar-
que. Nesta espera o trigo é muito sujeito ao ataque 
de pragas, e, então, procurando contornar o pro-
blema, as sacarias são organizadas em pilhas de modo 
a deixar espaço para passar o aparelho Swingfog que 
proporciona tratamento sob a forma de neblina à 
base de DDT, Malathion, Detenol ou Lindane, con 
forme desejado. 
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O trigo para consumo (farinha-moinho) já recebe 
outro tratamento é primeiramente submetido ao cnn-
tiMe do umidade (12% a 14%) e depois, guardado 
em silos onde é expurgado pelo brometo de metila, 
aguardando a ida para o moinho. 

A falta de conhecimento de como proteger seu trigo 
faz com que o pequeno agricultor trate a semente, 
às vêzes, com a sobra dos inseticidas que usou na 
lavoura (canfeno-clorado e BHC). Como êle costuma 
vender as sobras do trigo, após o gasto para semente, 
para o moinho, resulta que o povo está sendo con-
taminado pelos resíduos, visto que a lavagem que 
os grãos sofrem antes de serem moídos não é sufi-
ciente para retirar êstes resíduos, pois a lavagem é 
feita com água que »O é solvente próprio para êstes 
inseticidas. 

Segundo informaç5es da Ação-Moageira de Fomen.. 
to ao Trigo Nacional, período de 1966, sabemos 
que: 

'Os armazéns da CESA estIo providos de secadores 
Buhler, Gesita ou Habeo. Em seus silos de 5.000 toneladas 

estão instalados secadores franceses e nos de maior capa-
cidade, secadores alemles. 

Nos armazéns çostma ser feito o polvilhamentu externo 
dos sacos, geralmente com Malathion a 2% ou Lindsne a 1%. 

Quase todo o trigo nacional, recebido em PArto Alegre, 

entra nos silos da CESA, com 1$% de umidade máxima, 
sendo expurgado quando necessário, com brometo de metils 
(20 glmA em 24 horas). 

O trigo estrangeiro recebido em PArto Alegre ou Ri 
Grande também passa pelos silo g da CESA, com exceçlo do 

destinado aos Moinhos Rio Grandenses (SAMRIG), e tem aio 
geral 12 a 12,% de umidade, nlo necessitando ser ex' 

psirgado". 

Estas informações indicam que existe cuidado no 
tratamento do trigo, mas adiantamos que além do 
expurgo com brometo de metila, hoje existe a facili-
dado do emprêgo do fosforeto de alumínio (Phosto' 
xin, Delícia), sôbre que o nosso trabalho fornece 
indicações e que oferece maiores vantagens na apli 
cação e é também mais econômico. 

Na parte também de tratamentos com inseticidas 
em pó, desenvolvemos diversos trabalhos com os pro-
dutos à base de piretro e malathion e em menor escala 
com os carbamatos, inseticidas com nenhum ou pouco 
efeito tóxico para o homem, que precisam ser intro-
duzidos no tratamento do trigo visando sua conser-
vaçâo. 

Além dêsses problemas, temos aquêles relativos aos 
fatóres Físicos do grão de trigo, como a temperatura 
e a umidade, que influem de modo decisivo na sua 
conservação. 

Sabemos que a relação umidade do ambiente versus 
calor pode oferecer condições ótimas principalmente 
para a vida dos gorgulhos. Como a umidade de nossa 
semente é em média 15%, ela é também muito favo.. 
rável para o desenvolvimento das pragas. Portanto, 
a limpeza e a secagem das Sementes de trigo, aliadas 
à limpeza dos depósitos e armazéns com aplicação 
de inseticidas, são condições essenciais para um bom 
armazenamento. 

A aplicação de inseticidas, porém, pode apresen-
tar características prejudiciais a êste cereal e à sai'ide 
do homem. A falta de conhecimento, por exemplo, da 
técnica de fumigação e da conservação do trigo ar-
mazenado pode até arruinar completamente uma boa 
colheita. 

O emprêgo de uma boa técnica de armazenagem 
aliada a uma correta aplicação de inseticidas é essen-
cial para que o trigo armazenado fique de fato bem 
conservado, ou melhor, bem protegido do ataque das 
pragas, não deixando resíduos tóxicos os inseticidas 
utilizados no trigo para consumo. 

Tendo consultado a bibliografia nacional sôbre o 
assunto, constatamos não ser ela muito elucidativa 
"quantitativamente" em relação à influência dos pés 
inseticidas, em si, e principalmente dos gases, nas 
propriedades intrínsecas de uma semente (poder ger.. 
minativo importantissimo) ou propriedades tóxicas 
dêsses inseticidas em grãos de trigo, usados depois 
na alimentação. Dados relativos ao efeito dos inse-
ticidas sôbre o aniquilamento das pragas, consegui.. 
mas de alguns autores que especificaram doses e 
duração do efeito, isto é, eficácia durante deterrni-
nados meses de armazenamento; mas não obtivemos 
dados sôbre os limites mínimos e máximos necessá-
rios para que os produtos inseticidas não prejudi-
cassem o trigo, seja para semente, seja para con-
sumo. 

Assim é que conseguimos dados• do emprêgo do 
DDT, BIIC, rnalathion, piretrinas e dos gases hissul. 
fureto de carbono, brometo de metila e fosforeto de 
alumínio em sua eficácià de controladores de pragas. 

Resolvemos, então, procurar dados sôbre provável 
efeito dos inseticidas no poder germinativo e toxidez 
aos vertebrados, através de correspondência com os. 
técnicos especializados dos Estados Unidos, Canadá, 
Inglaterra e Austrália, no comêço do nosso trabalho 
em 1981, para, à base dêsses dados, procurar através 
de pesquisas ver a sua aplicabilidade do nosso meio 
ambiente. 

Dentro dêsse espfrito furam realizados os trabalhos 
aqui apresentados, nos quais procuramos obter dados 
que orientassem corretamente a aplicação dos pro-
dutos químicos atualmente existentes no mercado 
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de inseticidas, aliada ao cuidado que deve ser dado 
aos locais que vão receber o trico em armazenagem. 

HISTÓRICO 

Com o incremento da cultura do trigo, a parte de 
armazenarnento originou ainda maiores problemas, 
suscitando medidas necessárias à sua solução. 

Fazendo um retrospecto no panorama geral de ar-
mazenamento no nosso país, podemos dizer que no 
Brasil, no ano de 1938, não existiam condições par-
ticulares ou oficiais para proteção do trigo (Prumes 
1939) dos ataques dos insetos. Quando, nessaépoca 
o então Presidente da República, Geti'ilio Vargas. 
marcando um nôvo ciclo histórico da produção do 
trigo brasileiro, assinou o Decreto-lei n.°. 955, de 15 
de dezembro de 1938, tornando "obrigatórios a aqui-
sição e consumo de trigo em grãos, de produção na-
cional, pelas ernprâsas moageiras do país• . ." ori 
ginou-se outro problema, o da colocação do produto 
em lugares adequado até que a situação criada por 
esta providência do Covêrno Federal fôsse solucio-
nada, pois os mõinhos tinham ficado paralisados, 
aguardando •os acontecimentos. 

A cultura tritícola, a partir desta data, de um 
modo geral, tendo sempre contado com o apoio go-
vernamental para o seu maior desenvolvimento, a 
fim - de atender às necessidades da população, tinha 
ao mesmo tempo, em plano secundário, o problema 
da guarda e conservação do trigo, que apenas era 
ventilado nas diversas campanhas encetadas. 

Em 1943, existiram comissões para tratar dôste 
assunto, nomeadas pelo Govêrno Federal ou de outra 
forma, que reuniram seus estudos em diversos rela-
tórios e no "Relatório Klein & Saks", que afirmou 
e aconselhou, entre outras causas: 

1.0) que e "falta de armazenagem ocasionou a perda di 
metade da safra" 

2,0) "avalia-se que as perdas dste ano (o do relat6rio) 
sofridas pela naçAo, serao da siçada de 5 bilh6es de 
cruzeiros". 

3 1 ) que "e melhor maneira de construir armazéns é 

constnil-]os". 

Em 1944, pela Lei n.° 7.002, o govêrno realizou 
um ato concreto em matéria de armazém e silos 
(Bayma 1960) concedendo financiamento até 80% 
a juros de 7% ao ano, pagáveis no prazo de dez 
anos, a quem quisesse construir,: em determinadas 
condições, instalações dâsse tipo. 

Esta medida, no entanto, não encontrou nenhuma 
ressonáncia entre os particulares. 

No período de 1944 a 1952 foi, de um 'modo ou 
de Outro, incrementada a cultura do trigo, estimulan- 
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do-se sua produção principalmente através de finan-
ciamento por ocasião da instalação das safras e du-
rante o período da entre-safra; em• 1951, foi sancio-
nada a lei que estabelecia preços mínimos para gêne-
ros alimentícios de ordem vegetal (Teixeira 1958); 
porém, não foram empregados estímulos semelhantes 
em relação ao ajarelhamento de uma boa rêde de 
silos. 

Muito já vinha sendo feito pelo govêrno em prol da 
lavoura do trigo e, no período de 1952 a 1954, o 
então Ministro João Cleofas . de Oliveira (Bayma 
1900) batalhou bastante no sentido de iniciar-se o 
estabelecimento da rêde nacional de armazéns, silos, 
frigoríficos e matadouros industriais. No entanto os 
planos e projetos' que, estavam em estudo junto, à 
Presidência da República, naquela época, sómente na 
administração de Mário Mcneghetti no Ministério da 
Agricultura, se concretizaram; foi criada e posta em 
funcionamento a Comissão de' Organização da Triti-
cultura Nacional e Armazenamento Ceral: (CO-
TRINAG). 

No âmbitõ estadual, a Revista Agronômica, ja-
neiro a abril dc 1954 (Sociedade de Agronomia do 
Rio Grande do Sul) noticia, em seu editorial, o 
edital de , concorrência pública mandada' àbrir pela 
Comissão Estadual de Silos e Armazéns para cons-
trução imediata de uma rêde de silos e elevadores. 

Aliada ao movimento de construção de silos e ar-
mazéns, a COTRINAG também começou a organizat 
cooperativàs triticolas cujo ambiente mais propício 
foi encontrado no Rio Grande do Sul, tendo naquela 
ocasião o Ministério da Agricultura entregue 24 ar-
mazéns dos recentemente construídos. 

Como podemos ver pelo exposto até agora, o pro. 
blema de armazenamento e conservação do trigo evo-
luiu bastante, no período de 1954 se 1901, na parte 
concreta da construção. 

O problema:do  trigo na parte referente à produ-
ção 'de semente, visando semente de qualidade, tem 
tido dos órgãos diretamente interessados em dar à 
triticultura nacional as melhores condições 'possíveis, 
todo apoio. O Ministério da Agricultura, através da 
Portaria n.° 431, de .12. de agôsto de 1965, delegou 
plenos ,,poderes ao instituto de Pesquisas e, Experi-
mentação Agropecuária do Sul (IPEAS) para, na 
safra de 1965/66, promover a produção de sementes 
de. trigo, de qualidade garantida. Essa Portaria, re-
forçada pela' Portaria' n.° 102, de 11 de março de 
1966, determinou continuidade para a safra 06/67. 
Como o IPEAS tinha sua atuação nos Estados do 
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, 'esta 
promoção' era feita através de Comissões 'Estaduais 
de sementes dêsses três Estados, mediante ôrdos 
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com as Secretarias de Agricultura e outras entidades 
de qualquer natureza, interessadas na produção de 
sernentes de trigo certificadas 

De um modo geral, isto é, em relação a tôdas 
as sementes, no Brasil vêm ocorrendo grandes trans-
formações, visando sempre o seu amparo. Existe já 
a lei de semnentes, e o plano nacional de sementes, 
PLANASEM, já é uma realidade, 

É verdade que com Lodo êsse apoio reforçado 
pela Portaria do Ministro Severo Comes, que delega 
ao IPEAS podêres para, na safra 1967/68, promover 
a produção de semente de trigo de qualidade garan. 
tida junto às Comissões Estaduais de Semente, as 
sementes fiscalizadas de trigo não têm sido suficien-
tes nem para atehder às necessidades do Rio Grande 
do. Sul, e isso porque, entre outras várias causas, 
existiu a perda de semente pelos agricultores, devido 
à má conservação, quer quanto ao teor de umidade, 
quer quanto ao ataque dos insetos. 

Todos êsses fatêres exemplificam bem a neces-
sidade que existe de uma orientação segura por parte 
dos técnicos sôbre os meios para conservação do trigo 
armazenado. 

Procurando, então, o mais possível, ficarmos a 
par do assunto, recorremos à pesquisa bibliográfica 
sôbre os diversos meios existentes para bem conservar 
o trigo. Essa pesquisa nos levou à: obtenção de 
dados da Austrália, Canadá, Inglaterra e Estados Uni-
dos. 
• Êsses dados que vamos transcrever, dêsses qmat.ro 
países, foram obtidos em 1961, ocasiãci em que co-
meçava nosso trabalho. Como nosso trabalho vem 
sendo realizado há .7 anos, foram êsses os dados que 
nos serviram de orientação para Iniciar nossas pes-
quisas. Como documentação, são dados que mere-
ciam ser registrados. É verdade que após sete anos, 
também nesses países os técnicos provàvelmente te-
nham conseguido alcançar outros meios e métodos de 
aplicação, assim como outros produtos inseticidas no 
trigo armazenado. Mas, foram êsses os dados que 
nos serviram de marco. 

Oficialmente, na Austrália (Bailey 1961) não 4 
permitida a adição do matéria estranha em nenhum 
produto alimentício. Portanto, teôricamente,' nesse 
país é proibido usar inseticidas, mas na prática 6 se-
guida a orientação em vigor nos Estados Unidos e 
em menor escala a da Inglaterra. 

Além do gás fosforeto de alumínio, também vinha 
sendo usada uma mistura de piretrinas e piperonil 
butóxido, a qual estava aos poucos caindo em de-
suso devido ao seu alto custo. 

O Canadá, através de Roadhouse (1961), nos in-
formou que os inseticida usados no contrôlo das  

pragas dos produtos armazenados são muito . varia-
dos. Classificando-os sob o aspecto de métodos de 
aplicação, êles se dividem em fumigantes, pulveriza-
çóes e em pó. 

A fumigação nesse país é o 'método mais comum 
de aplicação de defensivos para contrôle das pragas 
dos grãos armazenados. Os mais comuns são brometo 
de metila, cianeto de hidrogênio, tetracloreto de car-
bono, bissulfureto de carbono, dibrometo etileno, do-

rpicrina e dicloreto de etileno. 
Aplicações de pulverizações, contendo inseticidas 

diretamente no grão não são praticadas no Canadá 
devido à sua contaminação. São mais usadas em lo-
cais (paredes, chão,, teto, etc.) antes de o grão ser 
estocado. 'Os produtos são piretrinas sinergizadas, 
DDT, lindane e metaxicloro. 

Pós contendo piretrioas sinergizadas ou malathion, 
especialmente formuladas para aplicação no grão, 
podem ser aplicados diretamente no trigo quando 
êle é colocado no armazém. 

No Canadá, , "The Food and Drug Directorate ol 
the Department of ,  National flealth and Welfare" 
estabelece tolerância para resíduos de defensivos oue 
podem ocorrer nos alirpentos para consumo humano 
como conseqüência de tratamentos feitos no grão para 
contrôle dos insetos do trigo armazenado. 

Se não existe tolerância estabelecida pelo citado Di-
retório para um determinado inseticida quando em: 
pregado no trigo, é porque ,na ocasião de ser vendido 
para 'consumo humano êle não apresenta. resíduos, 
No caso, por exemplo, do DDT .  e lindane, se forem 
usados sob, a forma' de, uma pulverização de efeito 
residual para contr6le de insetos no trigo armaze-
nado, deveriam ser usados de ' tal modo que não 
deixassem resíduos tóxicas no trigo. Se fôr verificado 
qué um dêsses inseticidas deixou resíduos no trigo 
após sua aplicação,' o grão ,  será considerado conta-
minado e não podei-á ser vendido como, alimento 
para consumo humano. Em s',ltimo caso, ' a quanti-
dade de inseticidas presente no grão para consumo 
humano não poderá exceder à tolerância estabelecida. 

No Canadá, embora as baixas temperaturas restrin-
jam a atividade dos insetos nos armazéns, também 
existe o problema das perdas dos produtos arma-
zenados por causa da falta de conveniente armazena-
mento, aliada muitas vêzes a uma completa ausência 
de pessoal treinado no contrôle das pragas. 

Nesse país, a fumigação é mais usada em virtude 
de a infestação dessas pragas no trigo não ser muito 
grande (teor de umidade no trigo abaixo de 12%), o 
que torna muito mais econômico controlá-las depois 
do desenvolvimento de alguma incidência do que pra-
ticar sempre o tratamento do grão, por meio de inse- 

Pesq. 'agropec bras. 5:265$14 1970. 
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ticidas em pó,  quando posto nos armazéns. A fumi-
gação, aliada a uma boa limpeza e tratamento do 
depósito ou armazém com inseticidas, garantirá uma 
boa conservação se fôr beri controlada. 

Na Inglaterra, através de dois trabalhos (Thomp-
sou 1960, 1961) apresentados na reunião do "Council 
of Europe", os métodos empregados na defesa do 
trigo armazenado são à. base de fumigação, princi-
palmente, embora nos últimos dois anos tenha tido 
incremento o uso de inseticidas de contato nos grãos 
produzidos naquele país. 

O fumigante mais usado é o brometo de metila. 
As dosagens variam de acôrdo com o acondiciona-
mento e local onde o trigo está colocado. Em câma-
ras herméticas a dosagem é de 16 g!m para grãos 
ensacados; de 20 g/m para grãos ensacados, mas 
em embarcação, e de 82 g/m para o trigo a granel, 
também em embarcação. A exposição em todos os. 
casos é sempre 24 horas. 

O emprêgo dêsse fumigante em trigo para consumo 
não tem restrições, devido a vários trabalhos feitos 
no Reino Unido sôbre testes de alimentação em dife-
rentes animais, salientando-se o de Dudley et ai. 
(1940). 

Quando o trigo é para semente, cuidados especiais 
são requeridos em virtude de a germinação da semen-
te estar sujeita a ser enfraquecida pelo, tratamento 
com brometo de metila. Diversos pesquisadores vêm 
trabalhando sóbre o assunto, investigando a germi-
nação versus produção dos cereais fumigaclos, com 
brometo de metila. 

Outros gases tambêm são usados, mas em menor 
escala, como o ácido cianidrico, o tetracloreto de 
carbono e o óxido de etileno 

9uanto ao gás libertado' pelo fosfeto de' alumínio 
(Phostoxin), 'embora tenha demonstrado ser efetivo 
no contrôle dos insetos ele armazém, tem sido usado 
em pequena escala, devido às condições de armaze-
namento do Reino Unido, impróprias para seu uso. 

Inseticidas de contato para tratamento de grãos 
infestados sômente agora nos últimos 'anos (1981) 
é que têm sido aplicados. O malathion tem sido 
usado no combate de Oqjzaephiius surinamensis, seja 
direto no grão como medida profilática (quando o 
trigo é originário de várias fazendas onde poderia 
ter sido infestado), seja como tratamento de super-
fície, principalmente em virtude de uma alta infes-
tação onde a fumigação foi impraticável. 

O DDT e BIIC não são usados no trigo para ali-
mentação. 

O principal uso de inseticidas de contato é no 
tratamento de armazéns ou depósitos antes de o trigo 
ser neles colocado. 

Peq. agro pec. bray. 5:265-314. 1970 

Em armazéns comumente irfesiados por Ephestia 
clutelia (e isso inclui a maioria dos armazéns" em 
Londres), regular proteção com pulverizações de pire-
tro é dada a alimentos susceptíveis durante o periodo 
no qual adultos de traças são encontrados. 

Êsse país nos informou ainda que lá não existem 
limites de tolerância para inseticidas, como 'nos Es-
tados Unidos da, América, onde são publicados para 
guia de todos aquêies' que trabalham com insetici-
das no tratamento de produtos alimenticios. Em vez 
disso silo feitas na Grau-Bretanha recomendações pelo 
"Interdepartmental Commitée on Poisonous , Sub-
stances" usadas na Agricultura e Alimentos Armaze-
nados, o qual por sua vez , é aconselhado pelo 
"Scientific Subcommittee" que leva, em consideração 
não só o risco do uso dos pesticidas mas também 
de consumo daqueles produtos tratados. 

Da nossa correspondência com' os Estados Unidos, 
sabemos que lá existem dois inseticidas que são usa-
dos para direta aplicação no trigo como protetores 
durante a armazenagem. A "Fond And Drug Admi-
nitration" é que ,estabeleceu, as tolerâncias de resí-
duos para piretro sinergizado (piretrinas mais bu-
tóxido de piperonil) e malathion. O malathion é 
mais usado principalmente porque é mais econômico. 

Existem leis estaduais e federais que regulamentam 
o uso dos defensivos, sendo que as leis estaduais de 
um modo geral seguem ás leis federais. 

Vhite (1958) esclarece que o malathion é usado 
mais como tratamento protetor do que para contrôle 
de grandes infestações. Um alto teor de umidade 
no grão aliado à alta temperatura (no grão) diminui 
a eficiência dêsse inseticida. A temperatura de 32,2°C 
e 18% de conteúdo de ,umidade são os limites 'para 
o grão. Com  temperaturas mais altas, o conteúdo 
de umidade não deverá ser acima de 12,5% para pro-
teger durante um longo período. Corretamente usa-
do, o malathion não só é econômico mas também 
efetivo e dará proteção por um considerável longo 
tempo. Se o grão está gravemente infestado, deverá 
ser fumigado antes de tratado com malathion. 

Nos ,  quatro citados países encontramos dentro das 
formas comuns de fumigação e tratamento com inse-
ticidas, produtos , na maioria das vêzes comuns a 
todos. Entretanto, notamos o emprêgo , do método 
de fumigação como pràticamente o único naqueles 
países onde predominam baixas temperaturas e umi-
dade do grão inferior a 12%, que são principalmente 
Canadá e Inglaterra. 

Ainda no Canadà notamos que a existência de per-
das devidas a grãos estragados por insetos, apesar da 
restrição conferida aos mesmos pelas baixas tem-
peraturas, tem sua origem na falta de um armaze- 
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isamcnto adequado aliada Li quase conipicta ausência 
de pessoal treinado 

O uso nesses dois países, de outro tipo (Te inse-
ticidas (pó, pulverização), adotados em parte pela 
Austrália, é mais específico para ambientes, locais, 
onde o produto será armazenado. 

Nos Estados Unidos, notamos pelos dados obtidos 
que o emprêgo do, principalmente, inseticidas dire-
tamente nos grãos é mais freqüente. Ësse liso 6 re-
gulamentado pelas Leis e limites (Te tolerância que 
parecem contornar perfeitamente o perigo do abuso 
dêsses produtos em grãos para consumo 

Notamos que como fumigautes o mais usado é o 
brometo (Te metila, seguido cio moderno Pliostoxin, 
naquela época (1961) ainda de uso restrito e sujeito 
ainda a ser pesquisada a sua influência. 

Na parte de inseticidas em pó  e pulverizado, te-
mos o malathion como principal, secundado pelo pire-
tro sinergizado, devido principalmente no lado eco-
nômnico. 

Notamos tsse fator, 1 aas considerando a enorme 
vantagem de os inseticidas à base dc piretro ( pro-
duto (le Origem vegetal) serem pràticamente ioócuos 
para o homem e de têrmos no sul cio Brasil, exata-
niente no município dc Taquara, Rio Grande do Sul, 
as condições naturais agronômicas para o desenvolvi-
niento dessa composta, introduzimos nos nossos tra-
balhos experimentos com ôsse produto. 

Procurando resolver o lado econômico paralela-
olente com a eficiência de inseticidas à base de pire-
tro, nossos ensaios contaram com produtos de dife-
rentes forniulações até a aceitação final do inseticida 
Pirisa Protetor (le Grãos, para grãos armazenados, 
registrado no Ministério da Agricultura sob o 
4787 no comêço do ano de 1966, à base de pesquisas 
realizadas pelos entomólogos do IPEAS 

As piretrinas, liistLricamente, são produtos de r1ua-
idades inseticidas, de uso o mais antigo, datando sua 

utilização, como pó da Pérsia, por volta do ano 1800. 

Tendo sido superado, aparentemente, a partir de 
1940 com a descoberta de qualidades inseticidas de 
produtos de sínteses orgôuicas à base de cloro ( DDT, 
seguido do BIIC, 1942) e à base de fósforo (mala-
thioo, a partir (Te 1947), devido às altas r1ualidades 
residuais e tóxicas dêsses produtas aos insetos, o 
piretro, parece, deverá ressurgir, obrigatóriamente, 
por causa de suas qualidades de baixíssima toxidez 
ao homem, por alguns considerada nula (Fenjves 
1951), visto (jue a dose letal é de 2 g/kg de pêso, 
tomado oralmente. 

As piretrinas em si são obtidas das flôres (Te piretro, 
mas têm sua eficiência aumentada devido à ação  

de substâncias ativadoras sinérgicas, tais como o bu-
tóxido de piperonila. 

A introdução dêsse produto nos nossos estudos, 
apesar de ser considerado caro, cru países como a 
Austrália, Inglaterra e Estados Unidos, foi devido 
à grande vantagem de não ser tóxico ao homem den-
tro da sua toxicidade aos insetos e também pelas 
passibilidadcs que possui de ser industrializado no 
Brasil, proporcionando a exploração (Te um produto 
cem por cento nacional. 

Aliada à produção natural de pirctro está em evi-
dência, em Londres principalmente, a produção de 
piretro sintético, o que talvez venha resolver, mais 
tarde, o lado económico da venda de produtos à base 
de piretro 

Posteriormcnte, nos últimos trabalhos que fizemos 
visando a proteção do trigo armazenado, introduzi-
mos também o estudo da aplicação de carbamatos 
no combate às pragas de armazém. 

De acôrdo com a bibliografia, o '-alor dos carbamua-
tos é devido não sômente à sua ação tóxica aos 
insetos, mas também à sua baixa toxicidade ao lio-
mcm - 

Êsse produto foi lançado como inseticida experi-
mental a partir de 1956 pela Union Carbide, USA. 

No comêço, sua aplicação era mais para pragas de 
lavoura, no entanto, de acórdo com informações por 
nós obtidas dc técnicos da Union Carhide, tem sido 
eficiente em várias partes cio mondo contra 5 itophilus 
oiyZae, Sitophilus gr000riuoi, Triboliurn confusum, 
Oojzacphilu.s smirinamensis, Triboliorn castaneum, Tio-
godei-nia grrmnorius heoi como o Aroeocerus fosci-
culut mas 

Não querendo deixar de acompanhar a evolução 
normal do aparecimento de rsovos produtos, introdu-
zimuos no último ano de nossos experimentos dois pro-
dutos à base de carbamatos, pó  e líquido, possuido-
res, parece, daquelas qualidades necessárias a um 
produto de baixa toxidez aos mamíferos. 

Parece que ao lado das pirctrinas, os carbaniatos 
poderão resolver o problema terrível do perigo do 
intoxicação indireta ao homem pelo uso de produ-
Los tóxicos na conservação do trigo nrmazenado. 

Finalmente, considerando r1ue de um modo geral 
os dados existentes sôbre todos os inseticidas citados 
eram mais elucidativos sôbre a eficiência dos pro-
dutos no combate em si das pragas e não tanto sôbre 
suas influências sóbre o poder germinativo ou for-
mação de resíduos tóxicos ao homem ou animais de 
sangue quente, e que nossas condições ambientais 
também seriam básicas para determinar a influência 
dos produtos insenticidas existentes no mercado bra- 

Pcçq. ogropec. hres. 5:265-314. 1970 
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sileiro sôbre o trigo como semente, eventuais resí-
duos no material destinado ao consumo humano e 
eficiência sôbre as pragas, resolvemos estabelecer 
nossos trabalhos baseados nesse conjunto de infor-
mações, mas levando em conta nossas reais neces-
sidacles. 

MATERIAL E METODOS 

CENERALIDADES 

O trigo, na fase final do seu ciclo vegetativo, pre_ 
eisa sef colhido e preservado, não só pala garantir 
novas produções, mas principalmente para nos dar 
o pão nosso de cada dia 

Não desconhecemos que muitas são as causas que 
podem interferir na preservação do trigo colhido e 
armazenado. Sementes limpas, com pouca umidade 
e baixa temperatura, guardadas em ambientes tam-
bém limpos, secos e frescos, são condições favorá-
veis à boa conservação do trigo armazenado. 

A presençá de insetos-pragas de armazém é a mais 
desfavorável; só ela é suficiente para terminar com 
a maior e melhor colheita de trigo se a infestação 
não fôr controlada. 

No nosso país, que possui clima quente e ismido 
em quase todo seu território, as pragas do trigo arma-
zenado encontram o ambiente ideal para o seu de-
senvolvimento, pois é sabido que a maior infestação 
se dá quando a temperatura está entre 26,6 e 29,4°C 
e a umidade da semente, acima de 12,5%. 

Temperatura e umidade são, portanto, importantes 
fatôres em relação às infestações de insetos. Á me-
dida que a temperatura e a umidade diminuem, tam-
bém a atividade dos insetos se reduz. 

Como a finalidade do nosso trabalho era princi-
palmente encontrar aquelas medidas neccssrias ao 
combato às pragas do trigo em depósito, paralela-
mente ao levantamento das principais pragas ocorren-
tes nos armazéns, nas regiões tritícolas do Brasil, e 
sua biologia, dedicamo-nos também aos métodos de 
combate, principais produtos inseticidas empregados 
e técnica aplicada. 

No caso, por exemplo, de mébdos de aplicação de 
inseticidas, com base nos dados colhidos na biblio-
grafia ao nosso alcance, foi-nos possível, generali-
zando. grupá-los em fumigação ou expurgo e apli-
cação de Inseticidas em pó, líquidos ou nebulização. 

Naturalmente foi necessário estudar muitos outros 
fatôres que influenciaram não só a aplicação de fumi-
gantes como também a de outros tipos cIo inseticidas 
no trigo, que precisa ser conservado durante, no mí-
nimo, a entre-safra. 

Pesq. agropcc. bras. 3265-314. 1970 

A operação expurgo é eficientíssima no material de 
trigo Infestado, por destruir completamente o inseto 
em tôdas as fases, desde o ôvo até o adulto, e deverá 
ser ,  empregada sempre que necessário, dependendo 
das condições de armazenamento, podendo ser até 
renovada. 

Numa fumigação é Importantíssimo conhecer se o 
trigo a ser tratado é destinado a semente ou a con-
sumo, e isso devido à particularidade que possuem 
os gases do ter, de modo geral, bastante poder de 
penetração. A aplicação de gás sob pressão possi-
bilita sua penetração mais rápida, o que, dependendo 
do seu coeficiente de absorção, poderá determinar 
uma maior ou menor ,  influência do gás no poder ger-
minativo das sementes. 

A fumigação pode ser efetuada num armazém 
ou depósito onde estejam os sacos de trigo empilha-
dos, dependendo, naturalmente de o tipo da cons-
trução permitir uma vedação completa. 

Também poderá ser praticada uma operação ex-
purgo em silos, navios ou vagões; sendo o trigo para 
consumo, não importa que seja atingida a vitalidade 
do grão. 

No trigo armazenado em silo, a granel, e destinado 
ao consumo, o expurgo é na maioria das vêzes rea-
lizado sob pressão, o que possibilita desinfestação 
mais rápida e não traz problemas maiores, principal 
mente se o gás possuir baixo coeficiente de absor-
ção (a maioria dos gases hoje empregados possui essa 
qualidade), o que eliminará o perigo do resíduo, 

De um modo gera!, :no nosso meio, os grandes 
centros de expurgo oficiais obedecem ao seguinte cri-
tério 

1) o expurgo é realizado em eftmaras sob pressSo; 

2) a finalidade, em geral, é de expurgar os produtos 
egricolas para consumo; 

3) realizar expurgo de grandes volumes de cargas, para 
transporte 

• Como nosso trabalho, na parte de fumigação, obe-
deceu mais ao critério do trigo para semente, porque 
o IPEAS trabalha em grande escala com a divulgação 
de suas variedades de trigo, a técnica empregada 
diferiu básicamente da realizada em trigo para con-
sumo. 

• O emprêgo de gases em trigo em câmaras her. 
méticas sem pressão permitiu-nos determinar a iii. 
fluência de gases no poder germinativo dos grãos 
de trigo, dado muito importante se êstes são desti-
nados a semente. 

O emprêgo posterior de inseticidas no trigo Já ex 
purgado é considerado indispensável para evitar o 
risco do uma reinfestação. esse problema será ainda 
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maior nas nossas condições ambièntais de tempera-
tura e umidade, se não contarmos com depósitos ou 
armazéns limpos e desinfestados. 

Também no emprêgo désses inseticidas, pó, liquido 
ou nebulização, levamos em consideração, por sex 
importante, o destino dos grãos de trigo: semente 
ou consumo. 

A aplicação de inseticidas em pó, ainda considerado 
o destino a ser dado ao trigo tratado, poderá ser feita 
por fora do saco ou por dentro do saco (direta. 
mente nos grãos de trigo). 

Considerando ôsses fatóres resolvemos dividir nossos 
estudos em' dois tipos de tratamentos, isto é, para 
o trigo destinado ao consumo e para o destinado a 
semente. 

De maneira nenhuma deverao ser empregados, em 
trigo para consumo, inseticidas que possuam efeito 
• residual, e do mesmo modo, não deverão ser aplica-
dos fumigantes que afetem o poder germinativo em 
trigo para semente. 
• Dentro dósses dois métodos levamos em considera-
ção, entre outros fat6res, o teor de umidade do trigo, 
principalmente na aplicação de furnigantes, por in-
fluir decididamente no poder germativo das se-
mentes. 

Tendo por base, então, expurgo mais posterior 
tratamento com inseticidas em pó,  liquido ou nebu-
lização, e trigo para semente ou para consumo na 
variação de dosagens, tempo de exposição, teores de 
umidade, com repercusão no poder germinativo e 
resíduos tóxicos para o homem, foi que realizamos 
êste trabalho. 

A particularidade de os insetos e as sementes re-
querem as mesmas condições de temperatura e umi-
dade para serem prevenidos Ju preservados, é uma 
feliz coincidência que pode ser aproveitada; asso-
ciando-a com a colheita na hora, fumigação, aplica-
ção de protetores em pó e colocação do trigo em am-
bientes limpos e também protegidos por inseticidas, 
teremos as condições ideais para resistir a uma pro-
vável infestação ou talvez para evitá-la. 

Na análise do estudo geral dos problemas de arma-
zenamento, constatamos, através de uma revisão de 
literatura e dos dados do nosso meio, que existia uma 
diferença na aplicação de métodos. Enquanto nos 
paises adiantados a técnica evitava recomendar apli.. 
cação de quaisquer inseticidas do grupo dos orgânicos 
sintéticos, deixando a livre aplicação sómente para os 
de origem vegetal, no nosso meio pràticamente é até 
inevitável a continuação da aplicação de inseticidas 
com perigoso poder residual, devido à precariedade 
das nossas condições. 

Principaft pragas que ocorrem no trigo armazenado 

As principais pragas do trigo armazenado que apa-
recem no Brasil são cosmopolitas e as quatro de maior 
importância para nossa economia se adaptaram bem. 
às condições climáticas de. tôdas as regiões do pais 
onde se produz trigo ou o mesmo é conservado em 
armazéns ou silos. 

Achamos oportuno mencionas neste trabalho só qua-
tro pragas, porque sômente populações dessas espã-
cies, em nómero às . vêzes tremendo, foram por nós 
observadas durante quase duas dezenas de anos, nos 
armazéns, silos, galpões . e celeiros nacionais. 

Dessas quatro espécies, duas pertencem à ordem 
Coleoptera e duas à ordem Lepidoptera, sendo que 
à primeira pertencem os gorgulhos e à segunda as 
lagartinhas de maripôsa, denominadas vulgarmente 
de traças. 

Para objetivamente relacionar essas pragas, resolve-
mos agrupá-las pelo seu modo de ataque, isto é, 
conforme seu dano fósse mais profundo, drástico, ou 
então, mais secundário e não à base filogenética. 

De acôrcio, então, com o dano causado foi possi-
vel sômente enquadrá-las ou em pragas de ataque de 
1.' ordem ou em pragas de ataque de 2.4 ordem. 

Consideramos como pragas de 1a  ordem: 

1) Sitophilus oryzac (gorgulho dos cereais ou do milho), 

2) Stotroga çerealeIk (traga dos cereais), 

e como pragas de 2. ordem: 

3) Tribolium castaneusn (gorgulho castanho da farinha), 

4) Plodia lsuerpuncteUa (traga da farinha). 

Sitophilus oryzae L. 1763 (gorgulho do milho) 

O nome popular dado a êsse gorgulho pelos agri-
cultores brasileiros não corresponde de modo algum 
ao nome científico, isto é, gorgulho do arroz, como 
é chamado popularmente no Uruguai. 

Provàvelmente,essa denominação é devida ao fato 
de que, quando introduzido no Brasil (Pernambuco) 
ainda em 1750, propagou-se e adaptou-se muito bem 
nessa cultura nativa sul-americana, o milho, apesar de 
ter sido também constatada sua presença no arroz. 

Também a propriedade dêsse gorgulho de atacar o 
milho, ainda no. campó, permanecendo em grandes 
quantidades nas espigas de milho maduro protegido 
pelas brácteas, muito contribuiu para essa denomi-
nação popular. . ,. .. , •• 

No ambiente do centro-sul, do nosso pais, com 
clima relativamente quente, o gorgulho do milho en-
controu • perfeitas 'condições para 'sua adaptação, o 
que não ocorreu com o gorgulho do trigo Sito plxilus 

Pesq. ogropee. bras. 5265-214. 1970 
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granarius, que devido ao seu hábito adaptado às 
regiões de clima temperado, como por exemplo o Uru-
guai e Argentina, onde sua presença foi constatada 
(Peluffo 1942), não se propagou nem no sul do país. 

Biologia. A fêmea põe os ovos dentro dos grãos, um 
em cada grão, furando-os caiu a sua tromba, não 
muito profundamente. Cêrca de seis dias após, do 
ôvo aparece a larva que se desenvolve no grão, em 
três semanas, transformando-se em popa. Nesse es-
tádio de pupa permanece sima semana mais ou me-
nos, saindo inseto adulto. 

Dependendo da temperatura do ambiente e da 
umidade relativa dos grãos, que também contribuem 
para manutenção de temperaturas elevadas num ar-
mazém de trigo, podem ocorrer dez ou mais gera-
ções anuais. 

O prejuízo causado por essa praga é enorme, pois 
as populações podem ocorrer em nómeros fantás-
ticos, colaborando na destruição dos grãos as larvas e 
os adultos. Além dos prejuízos diretos, a praga tam-
bém indiretamente abre caminho para outros insetos-
pragas facilitando a êles a destruição dos grãos já 
furados pela mesma. 

Sendo um bom voador, o gorgulho fácilmente mu-
da de lugar aparecendo no armazém por meio do 
vôo, se já não foi trazido do campo junto com a 
safra, o que exnlica as grandes infestações verificadas 
no trigo em depósito. 

Sitotroga cerealeila (Oliv. 1789) 

Depois do gorgulho do milho, é essa a praga mais 
importante no trigo armazenado. 

Dos dois micro-lepidópteros, pragas do trigo arma-
zenado, a traça dos cereais é muito mais freqüente 
que a traça da farinha P. interpuncteila. Suas popu-
lações estão sempre presentes nos armazéns mal cui-
dados e a abundáncia depende muito da temperatura. 

Biologia. Ao contrário do que sucede com os gor-
gulhos, as fêmeas fecundadas não perfuram os grãos 
de trigo e sim põem os ovos em grupos sôbre os 
mesmos. As lagartas saem dos ovos depois de uma 
semana e penetram nos grãos por orificios quase mvi-
síveis, destruindo o endosperma, deixando intacto o 
pericárpio e, em geral, o embrião. O estádio larval 
dura cêrca de três semanas transformando-se a lagarta 
dentro do grão em crisálida. Antes de se encrisalidar, 
porém, a lagarta prepara um orifício bastante grande 
para saída da futura maripôsa. Para transformação 
do inseto dentro da erisálida são necessários doze dias 
em média, conforme a temperatura. 
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Triboliuns castaneum (llerh. 1797) 

este besouro é praga secundária do trigo armaze-
nado, isto é, aparece atacando os grãos já prejudica-
dos pelos gorgulhos do milho. Isto acontece porque 
os adultos não possuem mandíbulas fortes, preferin-
do comer grãos quebrados ou farinha. 

Biologia. A fêmea inicia o ciclo biológico pondo 
os ovos geralmente na superfície dos grãos. As lar-
vas, na dependência das condições de ambiente, edo-
deni após três a dez dias. O período larval, também 
sob a influência da temperatura, será de três sema-
nas a dois meses. Após o período larval, esta se trans-
forma em pupa e fica neste estado uma semana 
aproximadamente. Os adultos vivem até 4 anos e são 
extremamente resistentes, muito mais que os gorgu-
lhos, aos inseticidas de contato. 

Plodia interpuncidfla (Ilubner 1827) 

Esta traça não é muito freqüente, mas em condi-
ções ecológicas favoráveis pode superar em muito as 
populações da traça dos cereais. A larva alimenta-se 
de todo tipo de grãos e farinha. 

Biologia. A fêmea põe os ovos em grupos até 400 
ou isolados na superfície dos grãos. As lagartas an-
dam livremente, alimentando-se dos germens das se-
mentes e por isto esta praga é especialmente peri-
gosa para o trigo destinado para semente. Para se 
transformar em crisálida, a lagarta tece um casulo. 
• estádio larval dura mais ou menos três semanas. 
• tempo necessário para a transformação completa em 
crisálida é de quatro a trinta dias dependendo das 
condições de temperatura e da umidade dos grãos. 

Métodos empregados no combate às pragas do trigo 
armazenado 

Métodos básicos 

Na realízaç'ão do presente trabalho estabelecemos 
as seguintes medidas dc contrMe: 

a) expurgo ou fumigaçto; 
b) posterior compIementaço com produtos inseticidas em 

p, Líquidos e em ssebulizaçAo. 

In.seticidas e técnica vsada 

Dentro da medida de contrôle expurgo ou fumiga-
ção, trabalhamos com três fumigantes: bissulfureto de 
carbono (mais conhecido e aplicado há bastante tem-
po), brometo de metila (relativamente nôvo e bas-
tanta empregado por suas características superiores, 
no momento, em relação aos demais do mercado) e 
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fosforeto de alumínio moderno inseticida, com inii-
meras vantagens sôbre os demais). 

Realizamos êstes estudos sempre com o trigo acon-
dicionado em sacos de estopa, por ser a maneira mais 
comum de acondicionar trigo no nosso pais, principal-
mente o trigo semente. 

Na realização do expurgo em trigo ensacado utili-
zamos os seguintes ambientes: 

1) funsigaçlo em câma:aa hennticas (fólhas de f1udres) 
usos preesóo, ou melhor, sob pren2o normal; 

2) funsigaglo sob lonas imperns&iveia. 

A escolha dêsses dois tipos de locais para expurgo 
visou, principalmente, estabelecer condições seguras 
para uma boa fumigação em trigo destinado a semen-
te (sem presso) num caso, e noutro caso, alcançar 
as necessidades do nosso homem do campo, empre-
gando um meio bastante prático. Atualmente, em vez 
de lonas impermeáveis estão sendo usados lençóis 
plásticos, que possuem impermeabilidade e podem ser 
confeccionados no tamanho e feitio desejáveis, por 
fabricantes especializados. 

Nossas minócias de trabalho, procurando tratar 
trigo para semente em condições de expurgo sem pres-
são, nos permitiram determinar as condições míni-
mas em que o mesmo pode ser fumigado sem perigo 
para sua multiplicação. 

Os inseticidas usados como protetores, foram BI1C, 
malathion, piretro e carbamatos, na forma de pó, o 
DDT e o malathion, na forma de nebulização e o 
piretro, malathion e carbarnato na forma líquida. 

Êsses inseticidas foram aplicados no trigo ensacado 
antes de ser o mesmo armazenado. 

Tanto no emprêgo dos ftimigantes, como no dos 
pós inseticidas e liquidos e nebulizadores, trabalhamos 
com diversas variaveis, tais como dosagens, tempo de 
exposição, umidade dos grãos de trigo, tempo de 
armazenamento, além de, levar em consideração a 
destinação do trigo (para semente ou para consumo). 

A seguir, apresentamos um esquema das variações 
dos dois principais métodos de combate às pragas do 
trigo armazenado; naturalmente êsses dois métodos 
básicos devem ser amparados por uma pronta colheita 
e secagem do material de trigo e posteriormente pela 
colocação do material expurgaclo e tratado em depó-
sitos ou armazéns préviamente limpos e testados: 

Tdg:i eni sscs 

I. Expuigo ou fumigaçlo 

A) chnaras licrmticas: trigo para semente e consumo 

13) sob lona trigo para semente e consumo 

II. 	Inseticidas 

A) em pó e líquido 

1) trigo pa:s consumo: 

a) tratamento por fora da embalagem inseticida tó-
xico) 

b) tratamento direto nos grIo (inseticida de baixa 
toxidcz para o homem) 

2) trigo para Lemente: 

a) tratamento direto nas semontes 

b) nebulizaçlo 

1) trigo para semente ou para consumo: 

a) tratamento por fora da embalagem 

Material e seu emprêgo 

Agrupando os fatôres estudados, temos o que é 
apresentado cru seguida. 

A) Expurgo ou fumigaço 

1 ) Produtos: 

bissulfureto de carbono (SC); 
bremetu de metila (CH,Br); 

Phostoain (fosfina — P115 ) ( Delícia). 

2) Dosagens e tempo de exposiçilo: 

Exposiçiío: 18 e 24 horat 
S.C: 150, 500 e 450 cro5/sn3; 

ClI,Br: 20 g (11,5 cru5 ), 30 g (17,3 cm5) e 40 g 
(23,1 cm')/m'; 

Frsfissa (P11,); 
Phostoxin: 2 á 10 camp. (0.6 g ad)/m'; 

Delícia: 1 tablete (3 g)/3 sacos. 

3) Teoree de umidade do trigo (semente): 12, 13 e 15%. 

5) lsetfcidas protetores (pós, líquidos e nebuTizrtdoter). 

1) Produtos: 

Rhodiagama (Gamxol. Gamerial), 
Gessarol 33, 
Malagran (Shelgran), 
Pirisa Protetor de Grlos, 

Pirotrins liquida, 

Sevin, 
Detonol (Swingtox), 

Carvin p.m., 

Matatnl. 

2) Concentraçdo e doseS: 

BFIC 2% pó: 1 g/kg dc semente; 
DDT 4,5% + jilmer@ y 0,5%: 1 g/Icg de semente; 
M1aLhion 2% pó: 1 g/kg de semente; 
Piretrinss + but6xido de piperonil 0,2% pó: 1 g/lsg 

de semente; 
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Piretrinas + butóxido de piperonil 5% liqutuo: (J,5 cm"1 
kg de semente; 

Carbamatos: 85% pai.: 0,03 glkg de semente, em 0.5 
era' de água; 5% pó: 0,5 g/kg; 

DDT 45% nebulizagão (Swisigfog)s 1 1 inseticida p15  1 
de óleo diesel, aplicando 1 1 dessa soluç5o/1 .000 ai' 
de ambiente; 

Malathion 50 C.E. nebuiizarão Swingfog): 1 1 inseti-
rija p15 de óleo diesel, aplicando 1 1 dessa solsi-
ção/1.000 au' de ambiente; 

Malathion 50 C.E.: - 20 cm'/tonetada de grão + 
200 a 700 cai' de água; 

Malatblon 100%: 10 cm' + 200 a 700 cai' de água 
por tonelada de grãos; 

3) Pinalidadea do trigo armaZefladQ e perlodo de arma.. 
- zenamento: trigo para consumo; trigo para semente: 

90,180 e 360 dias. 

A) Fumigantes e técnica dc emprtgo 

Emprêgo dos fusnigantes. Por ocasião . do comêço 
do nosso trabalho, sômente o bissulfuxeto de carbono 
e o brometo de inetila eram mais usados no nosso 
país, sendo que o segundo estava pràticamente já 
substituindo o primeiro nos centros maiores, ficando o 
uso de bissulfureto dc carbono mais restringido ao 
homem do interior. 

.0 bissulfureto de carbono foi sendo aos poucos 
substituído devido principalmente a ser muito inf la-
inável e explosivo. No entanto, o brometo de metila, 
com tôdas suas eficientes propriedades, também pos-
sui as suas restrições, principalmente quando se quer 
aplicá-lo em pequenas quantidades, por requerer gran-
de precisão do material empregado e algum conheci-
mento por parte do aplicador. 

Queremos esclarecer que a introdução nas nossas 
pesquisas do gás bissulfureto de . carbono, num mo-
mento em que, pelo aparecimento do brometo de me-
tua, na ocasião oferecendo reais vantagens em rela-
ção •a êle o mesmo já tendia a ser substituído, foi 
principalmente visando usá-lo como índice de com-
paração para os resultados obtidos, mas também sem 
desprezar as possíveis indicações de sua Influência, 
mínima ou máxima, no trigo quando usado para se-
mente. 

O brometo de metila, pelas indicações que tivemos, 
era o gás mais usado na altura de 1961— em países 
como Canadá, Inglaterra e Estados Unidos. 

No Brasil, na década de 50, o brometo de metila foi 
aos poucos substituindo o tradicional bissulfureto de 
carbono. ste produto de fácil aquisição no interior 
do país e muito disseminado no einprêgo de fumi-. 
gação, precisava mesmà ser substituído devido aos 
perigos que seu manuseio scarretava 

o brometo de metia, que já vinha sendo, empre-
gado como formicida, na sua conhecida embalagem 
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em .. latinhas pequenas, passou a ser usado como 
fumigante destinado ao expurgo de cereais e de todo 
produto armazenado (Dow Chemical Inter-American 
Ltda., Estados Unidos) 

Sua aceitação foi cada vez maior principalmente por 
não ser inflamável nem explosivo, eliminando os ris. 
cos verificados com o bissulfureto de carbono - 

Durante, então, êsses últimos 15 anos, no nosso 
pais, era o produto mais usado em armazéns, depó-
sitos, porões de navios, moinhos, etc. 

Quando começamos nosso trabalho, apesar do gran-
de uso do brometo de metila, ainda não havia nada 
concreto quanto à sua influência no poder germina-
tivo de sementes de trigo, mas sim desconfiança por 
parto dos triticultores brasileiros dessa influência. 

Com base nos dados obtidos em países estrangei-
ros, categóricamente indicando a influência do bro-
meto de metila no poder germinativo das sementes, 
mas sem indicar as , proporções dessa influência, foi 
que escolhemos as diversas dosagens para trabalhar 
em relação a sementes de trigo com maior ou menor 
teor de umidade, 

No Brasil, sua aplicação ficou generalizada, não se 
detendo os operadores para saber se o trigo tratado 
sofreria ou não essa influência. A escolha, por nós,. 
de três níveis de umidade e dosagens foi baseada em 
dados da bibliografia estrangeira. 

Aos poucos 'essa Influência fitotóxica do' brometo 
de metila foi ficando mais evidente e com o apareci-
mento do gás fosfina, produto de fabricação alemã. 
introduzido na operação expurgo em diversos países 
e tido como possuidor de propriedades quase perfei-
tas para a atuação de um fumigante, sua substituição 
parecia depender cinicamente de uma questão de 
tempo.. 

O gás fosfina, introduzido nos nossos trabalhos 
posteriormente, parece ser, atualmente, o funigante 
ideal. Sómente a facilidade de seu manuseio aliada 
à 'margem de 'segurança com que o aplicador pode 
contar até o comêço da sua ação tóxica, já seria sufi-
ciente para colocá-lo como primeiro e; no momento, 
inico nessas condições. 

Conforme dissemos em nosso histórico, o uso- da 
Phostoxin, nõ comêço 'de nosso trabalho, era prati-. 
cado mais na Austrália; além naturalmente de seu lar-
go emprêgo no seu país de origem, Alemanha, estando 
em 'estudo seu emprêgo na Inglaterra devido a êsse 
país não possuir condições de armazenamentó pró-
prias para seu uso. Em outros países, como a França, 
por exemplo, seu uso começou mais recentemente, 
depois de 1965. No Brasil, também o estamos empre-
gando aos poucos, substituindo o até agora mais usa- 
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do, o brometo de metila, nesses últimos anos. No 
entretanto, precisávamos de detalhes quanto à sua in-
fluência no trigo, nas nossas condições ambientais. 
Foi com essa finalidade que incluímos em nosso tra-
balho obter dados práticos com aplicação no nosso 
país. 

A aplicação do Phostoxin é viável em qualquer 
ambiente: silos, armazéns, depósitos, sob lona, etc. 
Quando a massa de grãos é muito compacta, êle pode 
ser inclusive colocado através de aplicadores_sondas, 
que colocam os comprimidos na altura desejada pelo 
operador. 

O uso do Phostoxin é prática tão comum na Ale-. 
manha que lá existem máquinas para colocação auto-
mática dos comprimidos, no trigo em silos de moi-
nhos. 

Ë interessante notar que o efeito da aplicação de 
gases, principalmente brometo e fosforeto de alumí-
nio, é tão eficiente contra os insetos-pragas que, em 
países como a Austrália e o Canadá, com tempera-
turas mais baixas e percentagem de umidade do trigo 
inferior a 12%, e onde as pragas não se desenvolvem 
tão intensamente, preferiam empregá-la após uma 
constatada infestação e tão sómente como fumiga-
ção, sem posterior proteção com inseticidas em pó, 
devido à quase impraticabilidade de uma reinfesta-
çaø. 

Quanto à parte de resíduos tóxicos, vêm sendo êles 
divulgados, sendo que a "Division of Food and Drug 
Administration", United States of America, Depart-
ment of Ilealth, Education and Welfare, por exem-
plo, afirma que não permanece nenhum resíduo tó-
xico em cereais tratados com Photoxin. 

A toxidez dos produtos inseticidas, por nós empre-
gados, sôbre os vertebrados, também foi verificada 
através de cobaias (coelhos) e será relatada em outro 
item. 

Por ocasião da ventilação do trigo expurgado pela 
fosfina, geralmente no espaço de duas .horas, também 
pode ser utilizado o aparelho denominado 'Detetor de 
Resíduos de Fosfina" (Detector Tube of Phosphirie) 
que é composto de um aspirador e tubos reagentes do 
P113, a fim de verificar o teor dêsse resíduo. Ësso 
detetor foi trazido da Alemanha por A. llertels em 
junho de 1966 por ocasião de seu estágio na firma 
Bayer, em Dogesch. 

Por meio do aparêlho aspirador, aspira-se o gás a 
analisar através do tubo de reação (detector) efe-
tuando 3compressões no aparelho aspirador. No tubo 
de reação, graduado de 50 a 1000 ppm, ou de 0,1 a 

' Apar1ho Driger" Mod. 31, Drgerwerk lIdar. & 
Bernh. Driiger, Lübeck, Alemanha.  

100 ppm de P1-f, faz-se a leitura no limite da linha 
cIa mudança de coloração do amarelo para azul vio-
leta (a reação é baseada na redução de um complexo 
sal de ouro a ouro coloidal). Ësse mesmo aparelho 
serve para determinar a presença do brometo de me-
fila, naturahnnte com base em outra reação. 

Dosagens 

Quanto às dosagens dos gases empregados, procu-
ramos escolher, além das normalmente utilizadas, duas 
Outras, bastante afastadas, a fim de poder fixar os 
valores limites para os quais a influência no poder 
germinativo, principalmente, não se verificasse. Tam-
bém em relação à exposição utilizamos duas, uma 
menor, considerando o caso do brometo de metila 
e do gás fosfina que devido ao seu grande poder de 
penetrabilidade, exigem menos tempo de exposição 
para matar gorgulhos e traças. 

No caso do bissulfureto de carbono, cujo uso era 
já generalizado, as indicações que encontramos, sem-
pre em relação à cubagem interna do local da ope.. 
ração, variavam de 300 a 350 cm'Jm'.  De acêrdo, 
então, com o critério por nós adotado de pesquisar 
limites de dosagens, escolhemos os valores de 150, 
300 e 450 cm'/m'. 

Para o brometo de metila, as dosagens que nos 
países estrangeiros eram empregadas, variavam, como 
no caso da Inglaterra, de 16 a 32 gim',  respectiva-
mente para trigo ensacado e expurgado em câmaras 
herméticas e trigo a granel em embarcação. Nesse 
país, nos Estados Unidos e Canadá, o emprêgo do 
brometo de metila era bastante generalizado, mas 
sempre no cas9 do trigo para consumo. Em qual-
quer informação mais específica do uso do brometo 
de metila, sempre havia um alerta para cuidar de 
seu emprêgo no caso do trigo para semente (Ou 

outro cereal), em virtude de sua influência negativa 
quando «teor de umidade é acima de 12%. Em 1901, 
na Inglaterra, existiam muito pesquisadores trabalhan-
do sôbre êsse assunto, perquirindo o quanto dessa 
infIuncia. 

Dentro dessas indicações e principalmente porque 
no Brasil havia um descaso no emprêgo do brometo 
de metila, não se levando em conta que o trigo tra-
tado poderia ser destinado a semente, incluimos em 
nosso trabalho o estudo dêsse aspecto. 

Considerando também que as condições de umi-
dade reinantes na nossa região tritícola ofereciam um 
perigo dessa iníluência, cremos que nosso trabalho 
foi começado no momento exato. 

As dosagens por nós escolhidas foram 20, 30 e 40 
g/m' (11,5, 17,3 e 23,1 cm'/m') obedecendo à ne-
cessidade de pesquisar os limites máximos e mínimos. 
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O estabelecimento dêsses limites, para o uso bra-
rileiro, era uma necessidade corno já dissemos, devido 
ao grande emprêgo do brometo de metila. Atual-
mente, com o aparecimento da fosfina, aliada aos 
estudos por nós feitos quanto à sua influência no 
trigo, os dados obtidos para os lim:tes de dosagens 
que podem ser empegados pelo brometo de metila, 
poderão sempre ser utilizados para maior segurança 
do seu emprêgo, mesmo tendo em vista a sua substi-
tuição. 

As dosagens usadas no caso do gás fosfina foram 
a partir da normal estabelecida pelos fabricantes e 
ainda quando a embalagem dêsse gás só era sob a 
forma de tabletes sses tabletes proporcionam uma 
aplicação fácil e segura, pois sômente quando em 
contato com a umidade do ar é que começam a fumi-' 
gar, desprendendo o gás fosfina (P113) . que é tóxico 
para os insetos em todos os estádios (ovos, larvas, 
adultos), transformando-se em pó, que não é nada 
tóxico. Êsse gás também é tóxico para o homem, mas 
como sômente após 1 a 3 horas (mais atual essa ilti-
ma) é que começa a se desprender da pastilha, con-
fere uma margem de segurança bastante grande para 
o operador trabalhar com segurança, dispensando até 
o uso das "máscaras contra gases. 

Nosso trabalho foi feito baseado, cjuanto ao em-
prêgo de dosagens de Phostoxin, na cubagem do am-
biente. No entretanto, mais recentemente, segundo 
Harada (1062), é mais econômico calcular a dosa-
gem pelo total de grãos infestados do que pelo espaço 
ocupado. Atualmente, também a forma de apresen-
tação 1  do Phostoxin é de comprimidos de 0,8 gra-
mas. Nos i'iltimos trabalhos introduzimos o Delícia 
erntabletes de3 g. 

As características peculiares a cada um dos fumi-
gantes citados torna-os diferentes e às vêzes melhor 
ou pior um em relação ao outro. Mas, qüanto à par-
ticularidade de, como gases, possuírem maior ou me-
nor poder de penetração, tornam-se equivalentes pre 
cisando 'ser estudados nas dosagens limites necessá-
rias para não influirem prejudicando o poder germi-
nativo do trigo tratado e destinado a semente.• 

O terceiro fator abordado por nós no emprêgo de 
fumigantes,' em trigo; foi o conteédo: de umidade 
dos grãos. 

Segundo bibliografia, o teor de umidade influi na 
maior ou menor absorção do gás, pelo produto tra-
tado. Êsse fato é. muito importante, se estivermos 
trabalhando com material destinado a semente. 

Baseada nesses dados e considerando nosso ambien-
te natural de relativa umidade no trigo armazenado, 
levamos em consideração três valores de umidade. Es- 
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colhemos êsses três valores por causa do nosso ambien-
te, dos resultados obtidos em outros paises através 
de trabalhos baseados em determinadas umidade, e 
também por desejar conseguir dados concretos para 
uma umidade média que resolvesse os problemas da 
região tritícola brasileira. 

Os dados obtidos através de nossa correspondência 
com as instituições respectivas, indicaram que a Aus 
trália trabalha com trigo razoàvelmente sêco, cêrca de 
11% de umidade, devido às condições climáticas es-
peciais daquele país; no Canadá :  também a variação 
é mínima, sendo normal trigo com menos de 12% de 
umidade. Na Inglaterra e Estados Unidos• já existe 
uma variação maior no teor de umidade dos grãos 
de trigo por ocasião do expurgo e posterior armazena 
inento. Essa variaçãõ oscila de 13% a 14% em média 
para a Inglaterra e de 11% até 14,5% para os Estados 
Unidos, dependendo das diversas zonas em que o 
trigo é cultivado. Segundo• os trabalhos que nos fo-
ram enviados; pudemos verificar que essas variações 
de umidade em muito influem no efeito dos expurgos 
sôbre a germinação do trigo 

Segundo dados bibliográficos colhidos, o teor de 
umidade existente cm grãos de trigo influi na maiol 
ou menor absorção• de gases Essa influência já foi 
constatada por muitos estudiosos, sem entretanto te-
rem sido estabelecidos os limites de "até quanto" 

Essa influência precisava ser estabelecida. 'defini-
da, para as nossas condições ambientais 

Principalmente em relação ao brometo de metila, 
encontramos sempre referências . sôbre êsse assunto. 

Com êsses dados e considerando as condições em 
que são conservados os grãos de trigo na nossa região, 
como seja, em silos e armazéns, sem préviarnente ser 
obtida uma umidade ótima para os grãos, achamos 
raoável organizar nossas pesquisas, usando trigo com 
umidade de 12, 13 e 15%. 

Resolvemos utilizar trigo com essas perceritagens de 
umidade, pretendendo imitar, no 'caso da percentagem 
extrema, inferior, ' istõ' é, .12%, os grãos armazenados 
que passaram pelo tratamento de secagem, e no caso 
da percentagem extrema superidi, 'isto é, 15% de umi-
dade, os grãos no seu estado natural de trigo arma-
zenado nas condições 'de nossa região; com umidade 
de ar elevada e sem tratamento prévio nos secadores; 
Quanto à umidade de 13%, ela foi, escolhida por, re-
presentar, talvez, a ótima; de acôrdo com um crité-
rio lógico'. 

Como o brometo de metila é emureado na maioria 
das vêzes ' em quantidades grandes, deparamos com 
uma série de dificuldades até podermos, estabelecer 
os mínimos detalhes da ,'técnica 'de seu manuseio, 
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devido a termos de trabalhar com quantidades muito 
pequenas. Seu uso é normalmente baseado na dife-
rença do pêso dos botijões, que é a forma do seu 
acondicionamento. Entretanto, para usarmos cm', 
que foi o caso, tivemos que fazer uma correção, ba-
seada no seu pêso específico quc é igual a 1,732 
(1 g = 0,577 em3). 

Técnicas empregadas. No emprêgo prático dos três 
citados gases, deparamos com alguma dificuldade 
apenas em relação ao brometo de metila. 

Bissufureto de carbono. O bissulfureto de carbono, 
salvo as precauçÔes que tivemos em manuseá-lo, não 
exigiu maior cuidado técnico. Sendo um gás mais 
pesado do que o ar, tendendo a descer e ocupar o es-
paço abaixo daquele onde foi posto a evaporar, no 
caso das cAmaras herméticas, colocamo-lo na bandeja 
localizada para êsse fim na tampa da câmara de 150, 
300 ou 450 cm'/m'. 

Quando utilizávamos lonas impermeáveis para o 
expurgo, colocávamos o bissulfureto de carbono em 
vasilhas rasas dentro do abrigo e por cima cio trigo 
ensacado. 

Brometo de inetila. Para o brometo de metila, já 
tivemos de recorrer a uma técnica tôda especial para 
o nosso caso particular de câmara hermética ou lona; 
Também sendo um gás mais pesado que o ar, pre-
cisávamos aplicá-lo na parte • de cima, do ambiente 
onde estava o trigo ensacado. Na tampa da câmara 
fizemos um orifício que foi vedado herméticamente 
por meio de uma rôlha de borracha atravessada por 
tubo de vidro ligado por outro de borracha ' uma 
proveta graduada. Estando a proveta bem ajustada 
ao dispositivo de saida de um aparelho "Blemco" 
(aplicador de formicida Blemeo), permitia, por inter-
médio de urna pinça aplicada ao tubo de borracha, a 
obtenção da dosagem necessária, visto que tínhamos 
regulado primeiramente uma certa quantidade de 
brometo de metila no aplicador e depois graduado 
o mesmo na proveta. 
:Após a colocação da dosagem necessária na câ-

mara hermética de expurgo, aquêle deposifivo da 
tampa onde estava o tubo de borracha permanecia 
bem vedado, por meio de uma pinça que fechava o 
citado tubo, não permitindo escape do gás. 

Fomos obrigada• a usar êste. artifício no ernprêgo 
do brometo de metila por precisarmos trabalhar com 
pequenas quantidades, medidas em cm'. Por• isso 
utilizamos os conhecidos' aplicadores do brometo de 
metila para combate às formigas, pois os mesmos pos-
suem um depósito graduado em cm', o que permitiu  

medir as dosagens necessárias que eram relativamente 
mínimas considerada a capacidade de noísa câmara 
de 281.250 cm', 

Naturalmente, para ambientes de capacidade maior, 
é muito mais prático o emprêgo do hrometo'de metila, 
pois o mesmo vem acondicionado em botijões que 
por simples diferença de pêso, medida em balança, 
darão a dosagem necessária. 

Quando o material do trigo a expurgar estava sob 
lona, colocávamos o brometo 'de metila através do 
tubo de borracha passado por baixo da lona e indo 
terminar em cima da pilha, devidamente' dosado pelo 
aplicador do formicida Blemco. 

k'osjina. U Fhostoxin, devido à sua apresentação em 
tabletes (pastilhas) e à liberação da fosfina sómente 
após 3 horas de contato com o ar, em muito facilitou 
a técnica de anlicação. De acôrdo com as dosagens 
que queríamos, assim nós dividimos os tabletes que, 
eonfinnando o pêso na balança, eram colocados no 
ambiente a expurgar (também a fosfina é mais pesada 
que o ar). 

A fim de evitar escape do gás pela parte inferior 
da lona, deixamos uma margem de mais ou menos 50 
centímetros 'ao redor da lona, enterrando esta parte 
numa espécie de valeta, que se abre em tômo da 
mesma, procurando ao apertar bem a terra junto à 
lona, evitar o escapamento do gás, entre a lona e o 
solo. 

Em relação à ventilação do ambiente após o expur-
go, é normal que sejam tomadas certas precauções. 

No caso do bissulfureto de carbono, seu cheiro for-' 
te, tão característico (ovos estragados), era pràtica-
mente o indicador de sua presença. 

Quanto ao ,brometo de metila, a falta de odor do 
gás em si foi sanada pela introdução da' cloropio. 
Tina, pela sua propriedade de gás alerta, isto é, por 
ser lacrimogênio. 

No entretanto, como gases tóxicos que são, é ne-
cessário cuidar que por ocasião da abertura do l ocal:' 
de expurgo (portas, janelas, etc.), o operador esteja 
munido de máscara contra gases para evitar até a 
mínima' partícula de absorção.. Depois de 'umas 3 
horas, entãoo ambiente poderá ser visitado em 

1 
 pe-

rigo. 
No caso do Phostoxin, também deve ser cuidado 

êsse detalhe, apesar de ser o mesmo altamente vo-
látil. 

Assim como existe a lâmpada detetora, aparelho 
que permite verificar a presença do gás brometo de 

'metila, também existem os tubos detetores, semeilian-
tes aos para fosfina, já por nós descritos, que• darão 

Pesq. agropeç. bra. 5:265-314. 1970 
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inclusive a quantidade de resíduos existentes do bro-
meto de suetila. 

Teor de umidade. A técnica empregada na obtenção 
de determinado teor de umidade em sementes de 
trigo, de um modo geral, como as sementes obtidas 
sempre estavam bastante úmidas, baseava-se na ex-
posição ao soi, durante tempos variáveis, das quan-
tidades necessárias aos experimentos. Nessa exposi-
ção a sementes de trigo eram resolvidas de vez em 
quando para. maior uniformidade ia absorção de 
calor, até serem testadas a fim de ver qual a percen-
tagem de umidade que possuíam. 

Como obter exatamente os níveis de 12, 13 e 15%, 
que foram os estabelecidos para nossos trabalhos, era 
dificil; às vêzes fomos obrigados a trabalhar com 
valores o mais possível próximos aos desejados, con-
forme veremos no decorrer do trabalho 

A determinação do teor de umidade fazíamos por 
intermédio do aparelho denominado «Determinador 
de Umidade Universal" (Universal Moisture Ttestor-
Morre Milford. Corporation - Evanston, Illinois 
USA) que permite uma avaliação rápida de umidade. 

Tínhamos muito cuidado ao trabalhar na determi-
nação de umidade de sementes de trigo por meio 
dêsse aparelho, em virtude de a medição de umidade 
não ser prépriamente direta da semente e sim basea-
da nas suas propriedades elétricas, influenciadas pelo 
conteúdo de umidade. De um modo geral, existe 
uma diferença de determinação de umidade a partir 
dôsses aparelhos e a realidade pelo método de seca-
gem no forno que pode ser avaliada ao redor de 1% 
abaixo ou acima da umidade realmente existente. No 
entanto, como durante nosso trabalho sempre usamos 
a nesma técnica e o mesmo aparelho determinador, 
acreditamos que o êrro cometido séndo o mesmo sem-
pre, tornou os resultados equivalentes. 

Temperatura. Tendo em vista que o fator tempe-
ratura é básico num problema de armazenamento por

1.  

influir juntamente com a umidade no desenvolvimen-
to dos gorgulhos e traças e tambem e condição im 
portante na aplicação de gases, por contribuir dire-
tamente na maior expansão dos gases, resolvemos con-
siderar sête fator. 

Como trabalhar com mais êsse fator em jôgo seria 
difícil nas nossas condições, mas ao mesmo tempo 
sabendo ele sua influência, sempre ao realizarmos os 
experimentes verificamos a temperatura existente a 
fim de ao julgar os dados obtidos podermos levar em 
consideração se houve influência ou não na maior ou 
menor difusão do gás. 

Pesq. ageopec. bes, 5:265-214. 1970 

• Poder germinativo. Nos nossos experimentos leva-
mos em consideração se o trigo era para consumo ou 
para semente. Nesse segundo caso, principalmente, 
era imprescindível verificar a influência dos trata-
.mentos sóbre o poder germinativo. Para isso, então, 
o material de trigo sempre após as aplicações de gases 
e mesmo depois de determinado tempo de armaze-
nagem (antes tinham levado complementação com 
inseticidas) era submetido ao teste de germinação. 

A técnica empregada na contagem de sementes ger-
minadas, realizada pelo Laboratório de Sementes do 
IPEAS, segundo as Regras Internacionais para Ensaio 
de Sernentes, com ligeiras modificações introduzidas 
de acôrdo com as necessidades do mesmo, é •a se-
guinte: ao 7•0  dia após a colocação das sementes para 
germinarem, é que é feita a contagem das germina-
das e sõmente esta contagem. Nessa ocasião, então, 
são consideradas três categorias de germinação, isto é: 

germinaç5o: sero aquelas que de Late apresentarem unia 
gerniioaáú completa (raiz, caule, semente intata, etc.); 

anor,nais: seráo aquelas que ou siSo tenham a raiz ou o 
ca*ile (anormais tIpic) ou então, apresentarem caule retor-
cido, raiz torta; 

germinação iniciada: serão aquelas que após âsies 7 dias 
tenham apenas um eomço de germinação, o que poderá 
resultar numa planta ou não. 

Para o cálculo da germinação real ocorrida, nas se-
mentes submetidas ao expurgo e também outros tra-
tamentos, reuníamos os valores da 1,' e W cate-
gorias, êstes divididos por 2, devido à sua probabi-
lidade dc resultarem ou não em planta, a fim de 
têrmos uma germinação total das amostras, pois o 
cõnjunto é que nos daria uma germinação real das 
mesmas. 

Amostragem. Tivemos vários tipos de amostragem 
conforme o caso era para fumigação, testes de labo-
ratório ou conservação prõpriamente dita. -. 

Quando era para serem fumigadas, as sementes ne-
cessárias para o experimento eram retiradas do lote 
geral, de acôrdo com as necessidades, e submetidas 
ao devido tratamento para obtenção da umidade de-
sejada. As amostras dêsse experimento, que variaram 
entre 100, 250 e 1.000 g, eram acondicionadas em 
saquinlios de algodão, durante o tratamento. Após o 
expurgo e ventiladas eram passíveis, então, do teste 
de germinação. 

Nos testes de laboratórios usávamos amostras de 
trigo em cubas de vidro (dissecadores) de quantida-
des diversas, ou em cilindros de vidro. 

Para os experimentes sôbre conservação do trigo 
armazenado já as amostras de, trigo eram postas em 
sacos de estopa e na quantidade de 10 ou 3 kg. 
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B) Inseticidas protetores 

• Emprêgo dos inseticidas. Conforme o esquema apre-
sentado páginas atrás, nossos trabalhos com inseti-
cidas em pó e nebulizadores foram os à base de 1311C, 
DDT, Malathion (em pó),  piretrinas sinergizadas (pó 
e líquida), carbamatos (pó, liquido) e DDT e mala-
thion na forma de nebulização e líquido o último. 

A escolha dêsses produtos para nossas pesquisas foi 
baseada em informaçáes bibliogr&ficas e consultas 
particulares com entidades estrangeiras, procurando 
ao mesmo tempo focalizar os problemas brasileiros no 
uso sem critério de produtos inseticidas com pro-
priedades tóxicas para o homem. 

O uso de inseticidas orgónicos sintéticos, à base de 
cloro, como o DDT e BHC, visando a proteção de 
sementes de cereais, leguminosas, etc., contra o ataque 
de gorgulhos, traças, carunchos e outros insetos, prà-
ticamente desde o aparecimento dêsses produtos como 
inseticidas (1940 a 1942), tiveram sua especulação 
no Brasil. 

A necessidade da utilização de produtos defensivos 
na conservação de produtos armazenados se impunha 
porque a prática que vinha sendo empregada, com 
processos de expurgo por meio de gases tóxicos como 
o bissulfureto de carbono e o brometo de metila, não 
garantia a preservação prôpriamente dita dos mate-
riais tratados2  e sim sômente uma desinfestaçrLo, ma-
tando os insetos que na ocasião do tratamento se 
achassem presentes. 

O aparecimento, então, de produtos que possuíam 
efeito residual, isto é, que após aplicados conferiam 
aos materiais tratados uma proteção contra os insetos 
por um determinado tempo, veio sanar a deficiência 
oferecida pelos fumigantes quanto à preservação. 

Notamos através da bibliografia e correspondência 
estrangeira que os estudos brasileiros do emprêgo 
dêsses novos inseticidas na proteção de produtos ar-
mazenados acompanhou paralelamente os realizados 
por outros países, ocasionando uma identificação dos 
inseticidas empregados. 

Essa identificação foi tão perfeita que os proble-
mas surgidos, posteriormente, em relação à possível 
toxicidade dos compostos clorados aos animais de san-
gue quente, através dc produtos tratados por êles, 
pràticamente também apareceram na mesma época. 

Após a descoberta do DDT, seguida pela do BIIC, 
como produtos de propriedades inseticidas, foi notável 
o processo da química na busca de outros produtos 
novos, também usados no combate aos insetos. 

Nessa seqüência lógica apareceram os produtos de 
síntese orgânica à base de fósforo, mas infelizmente 
também altamente tóxicos ao homem.. 

Dentro dos fosforados, existe uma graduação de to. 
zicidade que permite a existência de alguns insetici-
das menos perigosos que podem ser manuseados com 
relativa segurança. Entre êles, figura o malathion, 
considerado como possuidor de toxidez média. 

Nos Estados Unidos, pais muito exigente no em-
prêgo de defensivos em produtos destinados à ali-
mentação, é permitida a aplicação do malathion di-
retamente em grãos usados para consumo humano, 
desde que obedeça a certos limites de tolerância pres-
critos por leis estaduais e federais. 

Êsses problemas de toxidez trazidos pelo emprêgo 
de inseticidas em produtos armazenados, principal-
mente considerando-se se os mesmos seriam destina-
dos ao consumo, ocasionaram a necessidade de es-
tudos mais detalhados a respeito. 

Devido, principalmente, às propriedade tóxicas para 
o homem, havia necessidade de pesquisar sôbre a 
formulação de inseticidas que apresentassem menos 
perigo de possuir toxicidade para os vertebrados. 

Quando o uso de inseticidas em grãos para alimen-
tação pode ser controlado por leis limitantes e que 
são seguidas, o perigo do abuso dêsses defensivos 
não é tão iminiente. Entretanto, em países como o 
nosso, onde uma sobra de trigo para semente tratada 
com canfeno clorado é aproveitada para alimen-
tação, êsse perigo passa a existir realmente. 

Notamos que em poises adiantados como Inglaterra 
e Austrália, onde também não existem leis de tole-
rância, vigora uma rigorosa metodologia no emprêgo 
de inseticidas em produtos a serem armazenados. 

De um modo geral, os tratamentos com insetici-
das em pó ou nebulização são empregados no am-
biente onde o grão será armazenado. O uso do mala-. 
thion e piretro diretamente no grão é permitido no 
Canadá mediante formulações especiais obedecendo 
ainda a certas tolerâncias. 

Na Austrália o uso do malathion obedece à5 regras 
dos Estados Unidos e em maior escala às da Ingla-
terra. O uso de piretro é mais restrito devido a ques-
tão económica. 

Na Inglaterra, onde a fumigação é mais praticada 
(condições ambientais próprias), simente depois de 
1961 houve um incremento no uso de inseticidas de 
contato nos grãos. O malathion é empregado no trigo 
para consumo; o DDT sómente em trigo para se-
mente ou então em ambientes (pulverizações). 

Pulverizações com piretro em Londres, nos arma-
zéns, são comuns contra a Ephestia elutefla, praga 
muito comum nesses ambientes. 

Nos Estados Unidos o malathion supera o uso do 
piretro, também devido a questão económica. 

Pesq. agropec. bras. 5:205-314. 1970 
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• Podemos avaliar pelo exposto que o Piretro nunca 
deixou de ser usado, tendo sido largamente empre-
gado antes do aparecimento dos produtos de sínteses 
orgânicas; depois dêsse acontecimento também não 
deixou do ser utilizado, embora em menor escala. 
• ilistàricamente, os produtos de origem, vegetal f o-
ram os primeiros a serem utilizados no mundo inteiro 
na terapêutica vegetal e como inseticidas domésticos 
devido principalmente a serem quase que prática-
mente isentos de toxicidade para o homem 

Foram sendo substituidos por produtos, aparete. 
mente, muito mais poderosos nos seus efeitos inseti-
cidas e residual, que no momento apresentavam pro-
priedades nunca antes vislumbradas.. 

Com o correr dos anos, essas propriedades de exter-
rninaçõo de insetos que os produtos de síntese orgâ-
nica apresentavam, sempre aliados a propriedades. 
tóxicas para animais de sangue quente, ocasionou 
busca de um produto eficiente, mas menos tóxico. 

Ã base dos dados colhidos• e principalmente por 
estarmos, por assim dizer, na região própria do pise-
tro, resolvemos trabalhar com um produto desta base, 
procurando focalizar principalmente a parte econô-
mica que parecia ser o empecilho para o, emprêgo 
em maior escala de uma piretrina. 

Parece-nos que as . questões econômicas, que im-
podem as piretrinas de ocupar totalmente o lugar 
dos inseticidas fosforados à base de. malathion, não 
têm tanta importância na economia brasileira, apesar 
dos teores mais .baixos de piretrinas nasvariedades 
de ChrysantJiernun cinetai'laefolium aqui plantadas. 

• A vantagem de nossa indâstria nacional, possuidora 
de tôda a técnica moderna igual à estrangeira, reside 
principalmente no barateamento da mão de obra. 

• Dêsse modo, ficando provada a qualidade técnica do 
produto, igual, nas suas capacidades de proteção, aos 
inseticidas à base de malathion e levando em 'consi-
deração a quase absoluta falta 'de toxidez das piretri. 
nas, elas . poderão ter no Brasil um livre campo de 
ação. 

Os produtos por nós utilizados, industrializados na 
firma Pirisa Piretro industrial SA., Taquara lua 
Crande do Sul, obedeceram a formulações diferentes,. 
tendo sido testados nos seus efeitos tóxicos aos inse-
tos e em animais vertebrados, aliado sempre ao fator 
econômico. 

Conforme os resultados obtidos, as formulaç6es Iam 
sendo retificada até chegarmos à fase definitiva do 
inseticida denominado Pirisa Protetor de Crãos, pró-
prio para grãos armazenado, atualmente existente no 
mercado brasileiro, mediante laudo obtido pelo fa-
bricante no Ministério da Agricultura com base em 
nossos experimentos. 

Peaq. agropee. bras. 5:265-314. 1970 

No item referente aos 'experimentas realizados, des-
crito adiante, teremos oportunidade de mostrar a se-
qüência obedecida nos trabalhos com os produtos à 
base de piretro. 

Finalmente, a inclusão dos carbamatos em nosso 
trabalho foi motivada pela intenção, de encontrar 
aquêle inseticida ou inseticidas que pudessem ser uti-
lizados no trigo armazenado com o menor risco pos-
sivel de indiretamente intoxicar o homem 

O surgimento, por volta de 1956, rios carbamatos, 
primeiramente empregados na agricultura, mas segun-
do dados bibliográficos, com possibilidade de prote-
ger os grãos armazenados, veio também ao encontro 
da necessidade da utilização de inseticidas o quanto 
mais possível sem toxicidade aos mamíferos. 

O nosso interêsse por êsses produtos foi ainda maior 
quando soubemos que' as cargas de trigo comprado 
da Argentina para consumo, no Brasil, eram tratadas 
antes com Inseticidas à base de carbamatos, 

Dosagens 

As coocentraçõ'es e doses empregadas dos produtos 
inseticidas por nós testados obedeceram ao critério de 
dados bibliográficos, recomendações das firmas pro-
dutoras e condições particulares à nossa região tri-. 
tfcola 

Para os inseticidas à base dc BIIC 2% pó . (Rho. 
diagama, Gamaxol Canierial), DDT 5% (4,5 de 
DDT ± 0,5 isômero gama) p6 (Gesarol .33), mala-
thion 2% pó (Malagran, Shellgraií) e piretxinas mais 
butóxido de piperonila a 0,2% pó, usamos um grama 
de inseticida por quilograma de trigo; para piretri-
na + butóxido de piperonila a 5% líquido, usamos 1 
cm5/kg de trigo; para carbamato 5% pó (Sevin 5%) 
usamos 0,5 e 1 grama/kg de trigo e para carbamato 
a 85% pó molhável (Sevin 85% p.m.) üsamos 0,03 
gramas/kg de trigo em 0,2 a 0,5 cm de água, e 
finalmente para o emprêgo do' DDT nebulização 
(Swingtoz, Detenol, aplicado com o aparelho - Swing. 
fog) e malathion 50 C.E. duluimos 1 litro 'do inse-
ticida para 5 litros de óleo diesel, utilizando 1 litro 
dessa solução em 1.000 m. de ambiente, além - do 
malathion em solução, 20 cm 3/tonelada. 

Técnicas empregadas 

• A técnica de aplicação dêsses inseticidas foi ba-
seada na desUnaço dos grãos de trigo. . No caso de 
o produto ser destinado ao consumo, fazíamos a apli-
cação por fora da embalagem (sacos de estopa) 
quando os inseticidas empregados eram à 'base de 
DDT ou 1311C e diretamente nos grãos, quando eram 
à base de malathion, piretrinas 'ou carbamatos. 
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Quando o trigo era destinado a semente, sempre 
empregávamos os inseticidas diretamente no grão, 
fôsse qual fôsse a base. 

Nos experimentos de armazenamento instalados no 
comêço do trabalho, obedecíamos essa norma, a fim 
de poder verificar se ainda mesmo com êsse cuidado, 
existiriani resíduos nos produtos tratados. 

Com os experimontos seguintes, distribuíamos os 
inseticidas obedecendo à. própria categoria de trigo 
para semente e trigo para consumo, isto é, naqueles 
podíamos empregar os a base de DDT e BHC é nestes 
sômente utilizávamos os menos tóxicos corno mala-
thion, piretro e carbamatos. 

Com. a finalidade de verificar o período de proté-
ção que os inseticidas dariam ao trigo armazecado, 
protegendoo do maior ou menor ataque das pragas, 
êsses experirnentos de conservação obedeceriam a urna 
variação de permanência no armazém de 90, 180 e 
360 dias, . . .. 

O período mínimo escolhido teve a finalidade de, 
logo após 3 meses, podermos contar com informação 
acêrca de provável efeito residual dqs inseticidas em-
pregados. asse período nem sempre foi respeitado, 
tendo sido seguido mais no caso de experimentos 
iniciais para testar novos produtos.. 

O período de 180 dias foi escolhido por ser o teinpo 
necessário e provável que o trigo permanecerá no 
armazém esperando, digamos, um próximo plantio. 

O período de 360 dias, o dôbro do normal numa 
entre-safra, foi, necessário para ser pesquisado até que 
ponto os inseticidas aplicados sàmente por ocasião 
do armazenasnento em dosagens normais, poderiam 
conferir proteção ao . trigo nos depósitos . 

O lugar onde o trigo permanecia armazenado sem-
pre ficava à temperatura e umidade relativa do am-
biente, a fim dc trabalharmos com as condições 
naturais existentes no nosso meio. . 

Sempre fazíamos a determinação da umidade do 
material a ser tratado, inclusive às vêzes constituindo 
êsse fator urna das variações dos tratamentos a ser 
pesquisada  Após cada período de armazenamento, 
os teores de umidade de cada amostra eram verifi-
cados, a fim de possibilitar uma comparação com a 
umidade inicial, o que poderia indicar a influência 
ou não dêsse fator no bom andamento da conserva-
ção do trigo. . 

Com as linhas básicas traçadas dentro dos métodos 
por nós empregados e técnica usada na aplicação dos 
inseticidas para uma boa conservação de trigo arma-
zenado, foi . que realizamos os diversos experimentos 
descritos às páginas seguintes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Experimentos realizados 

Para obtenção de dados que permitissem um em 
prégo correto de gases e inseticidas em pó,; líquidos 
e em nebulização, no trigo a ser armazenado, come-
çamos nosso trabalho com a parte de fumigantes. 

As indicações fornecidas pelos ensaios com gases 
nos permitiram, a instalação, posteriormente, de expe-
rimentos sôbre conservação do trigo armazenado, uti-
lizarido êsses dados e já empregando os outros inse-
ticidas. 

Com a necessidade de pesquisar informações mais 
primárias sôbre as reais possibilidades da fosfina, do 
piretro e carbamatos, entre essas duas fases de expe-
rimentos com gases e experimentos de armazenamen-
to, realizamos testes, digamos.. de laboratório, com 
êsses produtos, visando sômente verificar o efeito em 
si sôbre os grãos e sôbre a germinação do trigo. Tam-
bém complementamos todo êsse trabalho com ensaios 
visando o efeito residual de uma série de inseticidas 
conforme veremos no decorrer da explanação. 

Os experimentos realizados foram os seguintes 

(experimento piloto com CH,Bs e S 5C (câmara 
hermtiea)  

a) gases 	experimento sob lona conx- CIIBC e 8 2C 

1 3 experimentes com CHBr (câmara her-
mética) 

fPhostpxin (fosfina - PH5 ) 

b) testes de laboratório 
I piretro 

e) efeito residual de vârios inseticidas em testes de labo-
ratório 	 . 	. 	.. 

consum(> 
Semente 

d 	experimento sóbre conseivaç5o do 	piretrinas (liquida 

trigo armazenaio . 	. 	. 	e pó), 
carbamatos 	(som- 

çâo e pó) e 
Malthion líquido 

De um modo geral, sempre procurávamos infor-
mações da influência dos defensivos usados sôbre o 
poder germinativo do trigo e sôbre a eficácia no cnn-
trôle do gorgulho Sitophilur . oryzae. Em alguns casos, 
bastante particulares, verifieávámos Outros fatôres que 
serão enunciados no momento oportuno. 

Nem sempre trabalhamos com a mesma variedade 
de trigo, tendo começado com a Frontana, por ser, 
em 1962, ainda a mais procurada e depois a varie-
dade IAS 37, para depois, a partir de 1964, trabalhar 
sómente com a variedade IAS 20, criada pelo Instituto 
Agronômico do Sul, atualmente Instituto de Pesquisas 
e Experimentação Agropecuárias do Sul. 

Peaq. qgropec. bma. 5:285-314.' 1970 
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No Rio Grande do Sul, no ano de 1965, cêrca de 
50% do trigo plantado foi o IAS 20 e, segundo dados 
técnicos, em 1966 e 1967 essa área continuou aumen-
tando, tendo atingido 80% dos estoques armazenados, 
sendo que atingiram, no plantio de 1968, a mais de 
75% as sementes de variedades criadas pelo IPEAS, 
plantadas no Pais. 

Experimento coes gases 

Experimento 1 (Exp. 'pilôto"). O primeiro expe-
rimento realizado foi denominado por nós de "Pilôto" 
por ser êle que forneceria as primeiras indicações da 
influência do brometo de metila e do bissulfureto de 
carbono, sob a tríplice interação, umidade da se-
mente x dosagens dos gases x duração do expurgo, no 
poder germinativo do trigo assim tratado. 

A variedade elo trigo foi Frontana e o esquema 
experimental de blocos com parcelas subdivididas, três 
repetições, e com as seguintes características: 

1) Expurgo do trigo. 

a) teores de umidd: 12, 13 e 15%, 
b) produtos químicos empregdos (fumigantes) 

bissulfureto de carbono (SeC); 
brometo de mutila (CHsBr); 

e) doses e exposições (em câmara (10 expurgo hermética): 

S:C: 150, 300 e 450 cm 5/m', por 18 e 24 horao; 
CII:Br: 20 g  ou 11,5 em 5, 30 g ou 17,3 em5 e 40 g 

ou 23,1 cm'1ni 5 , por 28 e 24 horas. 

2) Ensaio de germinação. 

Nesse esquema, nas parcelas ficaram distribuídos 
os tempos de exposição e nas subparcelas os trata-
mentos, formando o conjunto uma repetição. Como 
tratamentos consideramos os três teores de umidade 
do trigo, os dois gases empregados, as 3 dosagens dos 
mesmos mais testemunhas (3 umidades x gases x do-
sagens + 3 testemunhas = 21 tratamentos), 

As testemunhas foram sômente três por serem só-
mente três umidades. 

A temperatura média ambiente durante a realiza-
ção do expurgo foi de 28°C. 

Apresentamos no Quadro 1 os resultados obtidos 
nesse experimento, para os ensaios de germinação, à 
base dos quais realizamos o ciculo estatistico. 

3) Germinação, 

Êsse cálculo indicou, na análise da variância, signi-
ficância ao nível de 5% para exposição e alta signifi- 

QUADRO 1. Experiineesto 3. ("pil&o"). Dados de germinaç5o 

Tratamentes 

131. 1 

15 hOTOS 

131. II 

Exposiç8o 

111. III Ri, 1 

24 hoz'as 

Ri. II 131. III 

Médias 

Bissuifureto de csrbonu 150 em3  - 12% 82,4 81,7 81,1 87,2 88,5 57,0 86.5 
137, 85,1 81,2 50,9 87,7 85,7 80,2 86,5 
11% 81,9 83,5 81.7 81.7 85.0 85,5 88,0 

a 	a 	a 	300 em3  - 12% 81,9 81.5 84,1 82,5 82,0 82,9 82,4 
13% 85,2 81,5 90,2 82,9 82,1 86,1 83.7 
12% 80,0 87,7 817 82.7 77.5 80,0 80,3 

a 	a 	a 	400 em3  - 12% 84.2 85,1 82,1 82,1 94,7 03,5 834 
81,5 81,9 84,2 86,7 83,5 86,4 85,5 
81,7 86.6 84,5 81,5 82,9 82,1 82,2 

Testemunha - 12% 88,0 86,9 89,2 83,2 85,0 72,2 82,1 
- 139, 90.2 91,0 90,7 85 17 81,5 87,4 87,2 

a - 15% 90,4 89.0 85,0 90,7 84,1 89,2 88,0 
Brometo de metIa 11.5 e2 - 12% 38,9 47,6 449 20,5 22,2 25,0 22,8 

a 	a 	a 	a 	a - 13% 35,5 38,6 34.0 21,0 22,2 23,1 22,1 
25,0 25,5 279 22,0 18,0 23,1 21,0 

= 	a 	a 	17,3 em3  - 12% 21,2 31,0 25,1 17,1 21,5 22,0 20,2 
a 	a 	a 	» - 13% 21,2 22,2 21.9 19,1 18,0 20,5 19,2 

15% 25,1 21,2 21,0 17,5 20,5 23,7 20,5 
a 	a 	a 	23,1 o1so3  - 12% 22,2 22,5 29,2 19,1 21,1 20,2 20.3 

13% 22,2 23,5 22,0 21,1 23,2 27,1 25,8 
a 	5 - 15% 20,5 21,0 18,4 15 21,5 19,1 19,0 

MIdia 	 50,8 	80,3 	19.3 	 57,2 	55,5 	87,7 

Pesq. agropec. lares. 5:265-314. 1970 
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cância para tratamentos e para a interação tratamen- 
- 

100 -.  
1 

tos x exposiçao ao nivel dc 1%. 
C2OaCTO 5€ METILA 	MS$5LF5TQ 

- 	 Ia 	saa#s 	 24 	ia 

Os tratamentos x exposição, à base de sua alta - 

significância, organizados quanto à sua percentagem - 

média de germinação, dão na relação a seguir urna = 
ideia da colocação dos mesmos - 

::= m&lia r:~_ Tratamentos 	 Exposiçlo de 

germi-  o 	1  ------- ------ -- 
- iiaçao - 

FIG. 	1. 	afoolidade dc 	Sitophilua ozae sob a contínuã 
Testemunha 	 - 135C 17..- 18 h 90,7 av47 o tilXiCO de .  gases Cm expurgo dc trigo sob lona. 

Testemunha 	 - 15% U. -18h 89,4 

Experimento 2 	Expurgo sob lona Os dados obtidos 
pelo experimento 	piloto, de expurgó em trigo, reali- Testemunha -  13% V. - 24 h 

Bissulfureto de carbono 1.50cm3/m3  - 12% U. - 241i 
87,2 

zado em câmara hermética, indicou a possibilidadé 
Bissulfi,sreto de carbono 150cm/m 	13%-ti. - 24 Is 88,6 da influência do brometo de metila sob esssas con- 
Bissolfureto de caTb000 150cm5/m5  - 15% U. - 24h 86,1 di ões 
Bissulfureto de carbono 450cin3/m3 - 13% U. - 24 h 85,6 .. 

Bissti1furto de carbono 300cm/m - 15% U.  - 18 h 85,2 Considerando as condições mais primitivas do ho 
Bissulfureto de carbono.430cm2/m3 - 13% U. - 18h 84,4 fiem de campo, realizamos um experimento de ex- 
Bissulfuretó de carbono 300cm 2/m -15% U. - 18h 841 urgo de trigo sob lona 5  cujos dados junto com os do 
Bissulfureto de carbono 450cm 5/m8 	12% U. - 24h 83:5 experimento anterior permitiriam em muito melhorar a Bissu1furto de carbono 300em 2/m5 	12% U. -. 18 h 82,6 
Bis31.ilfuretQ de carbono 300cm5/rn5 - 12% U. -. 24h 82,6 técnica de experimento. 	 -. 

Bissulforetode carbono 45Ocm/m 5  - 12% U. - 18 h • 82 8 . 	 - Nesse experimento tambein houve a introduçao de 
Bissulfureto de carbono 450cm 8/m5  - 13% U. - 18 b 82,8 

exemplares vivos do gorgulho Sito philus- oryzae, a fim Bissulfuretõ de carbono 150ciss2/m2 - 13% U. - 18 Is 

Biasulfureto de carbono 150cm/m 	- 157o U. -'18 Is 

82,4 
182,3 de relacionar as questões; efeito sôbre o poder ger- 

Bissulfureto de carbono 430cm5/m5  - 15% U. - 24 h 82,2 minativo e efeito sôbre a vida das pragas dos cereais 
BisIfureto de carbonõ 150cm 2/m2  - 12% U. - 18 Is 81,8 em de'sósito 
Testemunha 	 - 12 0/. U. - 24 Is 80,4 
Bissulfureto de carbono 300cm2/ns8 - 15% U. - 24 h 80,2 O experimento foi realizado com três lonas, com 
Brometo deinetila 11,5 cm 5 	121/c U. - lRh 43,8 um só tempo de exposição para cada fumigante (18 
Brometo de metila 11,5 em2 	- 14 0/* U. - 18 Is 364 horas com brometo de metila e 24 horas com bissul- 
Brometo de metila 11,5 em2 	- 15% U. - 18 b 26,1 fureto de carbono), constituindo os blocos, dias de Brometo de nietila 17,3 em2 	- 12% 13.-- 18h 25,7 
Brometo de inetila 23,1 em 5 	 - 	 - 13% U. - 24 Is 23,7 operação com as eventuais variações de temperaturas 
Brometo de inetila 23,1 em5 	- 12% ti.- 18 Is 22.6 e de técnica operatória. 	- 

Brometo de metila 11,5 em2 	- 1217. U. -24 h 
• Brometo de metila 17,3 em8 	- 15% U. - 18 h 

22,5  1. 

Em sintese, o planejamento dêste experimento, que 22,4 
Brometo de metila 11,5 em 2 	 - 13% U. 	24 li 22,1 utilizou também a variedade Frontana, obedeceu ao 
Brometo de metila 17,3 em 3 	 - 13% U. - 18h .21,8 esquema qüe segue: 
Brometo de metila 23,1 em 2 	 - 12% U. - 18h 21,6 

Brometo de inetila 11,5 em 2 	 - 15% V. - 24h 21,1 
1) Expurgo do trigo. 

Brometo de metila 17,3 em3 	- 15% U. - 18 Is 20,5 
Brometo ele metila 23,1 em2 	 - 12% U. - 24 Is 20,2 a 	teores de umidade: 	único, detarmindo antes e 
B:ometo de inetila .17,3 em2 	 - 12% V. - 24 h 20,1 depois do expssrgo 	- 

Brometo de nietila 23,1 em 2 	 - 15% U. - 18 h 19,9 . 	 . 	 . 

Brometo de inetils 17,3 em2 	 . 	 13% U. - 24 h 19,1 - 	
.b) 	produtos- químicos empregados 	(fumigantes): 

Brometo de metila 23,1 em 2 	 - - 15% U. - 0,4 Is . 	 19,0 •• 	 bissulfureto-de carbono (S 3C) 

brometo de metila (CH5Br)5 

- 	
-. Esta relação permite ver claramente uma variação . 	 e), 	doses e 	exposiç5o 	(sob 	loisa): 

de germinação muito pequena entre as testemunhas - 	
•- 	 SsC: 130. 300 e 450 cm 2/m8, por 24 horas; - 

e as diversas dosagens do bissulfureto de carbono, -. CH5Br; 20 g ou 11,5 em 8,- 50 g ou 17,3 em2  e 
- 	 - 	 . 

Entretanto, em relaçao ao brometo de metda esta 
- 	 - 	 . 	 . 

- 	 - 	

40 g ou 23,1 	cm3/sn3, por 18 horas. 
 •- 	 - - 

variação e maior ,  sendo bastante acentuada nos ulti 2) Irsfroduçao de 4n4et 	vivos 	exemplares do gorgulho 

mos valoies, o que permite supor uma influencia pie toui 	osiizae 

judicial destes tratamentos 3) Ensaios dc germinaçao 

Pesq. - agropec. 	hr23. 5:265-314. 1970 
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A temperatura média ambiente durante o período 
de realização do expurgo foi de 15,5°C (experimento 
realizado no inverno) 

Como os tratamentos sob lona acarretariam muita 
infIuncia da umidade do solo sôbre as sementes, em 
virtude do local onde foi feito, neste experimento tra-
ballamos com uma umidade X, determinada pelo 
Aparelho Universal de Determinação de Umidade 
antes do expurgo e verificada depois cio expurgo. 

Com base nos resultados do experimento "pilôto" 
também modificamos a técnica de duração do expur-
go, deixando para o brometo de metila a exposiçilo 
de 18 horas e para o bissulfureto de carbono a de 
24 horas, pois uma exposição mais demorada ao bro-
meto de metila provóvelmente afetaria o poder ger-
minativo. 

O delineamento experimental foi esquema de blocos 
incompletos balanceados (v = 7, k = 3, b = 7, 

1). Os tratamentos (dois fumigantes x três cnn- 
centraçôes + testemunha), tempo de exposiçóo de 
18 horas para o brometo de metila e de 24 horas 
para o bissulfureto de carbono e considerando os dias 

de operaç.o como bloco, originou o esquema experi-
mental a seguir: 

	

2. 0  dia 	 4,0 dia 

5 2 Ï 4   

5.° dia 	6. 0  dia 	7.0 dia 

1 	3 	2 	16 	2 	7 	16 	511 

1) Biosulfureto de carbono 150 em°/on° - 24 horas; 
2) Bisoxilfeoreta de carbono 300 cm°/m - 24 horas; 
3) Biosulfureto de carbono 430 cm 5/m° - 24 horas; 
4) Brometo de metila 20 g  ou 11,5 cm2/m0  - 18 horas; 
5) Brometo de mti1a 30 g ou 17,3 cm0/m° - 18 horas; 
8) Brometo de onetila 40 g ou 23,1 cm'/m' - 18 horas, 
7) Testemunha. 

A introdução de insetos vivos foi realizada em tô-
das as amostras de trigo (250 g cada); após sofre-
rem a aç8o dos fumigantes, êsses insetos foram exa-
minados e de acôrdo com suas reaçdes classificados 
como vivos, mortos e moribundos. 

Foram considerados corno moribundos os gorgi;-
Jhos que apresentavam sintomas de paralisia, mas 
ainda reagiam quando tocados. 

QUADRO 2. Experisaentco 2. Expurgo sob lona 

Temporatura 	Umidade depois 
Germinaçto Dias 	 Trstameiotoa 	 ambiente 	 da erpurga° 

('C) 	 (%) 	
1%) 

2.0 6. Brometo do metia - 40 g ou 23,1 cto8jm3  - 18 horas 17 16,1 84,50 
4. Brometo do metïa - 20 g ou 11,5 Orn1mn3 - 98 haras 18,4 80.25 
3. Biaxulfuretu da carbono - 450 cm5/m0  — 24 horas 18,4 87,501 

2.0 4. Brometo da reeçila — 20 g  ou 01,5 ctu5/icm°  - 1$ horas 17,4 87,25 
1. Bienmclfureto de carbono - 150 c21no5  — 24 horas 13,4 18,1 85,25 
7. Testemunha (24 	IS horas) 18,3 84,00 

3. S. Brometo de soetila - 30 g ou 17,3 cno3/m5  — 18 horas 16,5 89,25 
3. Bisscmllsreto de carbono 300 rm 1/no5  — 24 horas 18.0 10,8 01,75 
4. Brometo do me±.ila - 20 g  ou 11,5 cW3jm2  - 18 horas 1813 80.00 

4.° 7. Testemunha (24 - 18 horas) 16,0 90,02 
3. Bissulfureto de crbouo - 450cm'm3 	24 bossa 18,2 18,2 88,75 
5. Brometo de metia 	30 g  ou 17,3 cru5Jm3 	18 horas 05.4 64,75 

5." 1. Ejasulfureta cia c&rbono 	150 cni51oo3  .- 24 horas 15,1 89,00 
3. Bisaulfuroto de carbono - 450 rmn5/mmo5  - 24 horas 11,4 15,0 03,75 
2. Bis8ulfuc000 da carbono - 300 cmnim3  - 21 bocas 35,2 88,50 

6.° 6. Brometo de metila - 40 g ou 23,1 rmn3/2 — 18 haras 15,3 82,00 
2. Biasulfureto de carbono - 300 em°/m8  - 24 horas 12,3 13,1 80,00 
7. Testemunha (24 - IS horas) 10,9 87,25 

7,0 6. Brometo de metia - 40 g ou 23,1 cmn31m3  - 18 horas 15,4 80,00 
3. Brometo de amalia - 20 g ou 27,3 cm/m.a - 08 horas 37,8 18,5 84,25 
1. Bisaultureto de carbono - 150 emilio0 - 24 horas 17,3 81,75 

° A umidade antes_do expurgo ema de 34,7%. 
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Ao término do experimento as amostras de trigo 
foram submetidas ao teste de germinação, os gor-
gulhos, examinados e, de acôrdo com suas reações, 
classificados em percentagem de mortalidade. 

No Quadro 2 apresentamos os resultados obtidos 
e que foram passíveis de cálculo estatístico, mais 
alguns dados do instalaço, 

4) Cerminaçâo com.paraçuio entra os tratamentos. 

Como as comparações não foram escolhidas a priori 

e o teste F para tratamentos não foi significativo, o 
teste adequado para a comparação entre os tratamen-
tos é o de Duncan. 

ste teste permitiu verificar que não existe dife-
rença significativa entre os tratamentos extremos (3) 
e (6), como pode ser apreciado a seguir: 

Tratamentos 

	

6. 197,26 	 = 12,82 

	

S. 204,20 	 a, = 12,78 

1. 205,02 	 a, = 12,67 

	

4. 206,93 	 'a 	12,49 

2. 207,75 	 a, = 12,20 

	

7. 209,16 	 a2 	11,74 

3. 209,38 

Temos: comparação (3) - (6) - 12,12 < as= 
= 12,82 e que, portanto, também não poderão ser 
significativas as demais comparações, como se vê 
pelos dados abaixo: 

% mdis' de 

Tratamentos 	 germinaçlo 

	

3. Bissulfureto de earbon - 430 cm'/m' 	88,1 

7. Testemualia 	 88,0 

	

2. Bissulfureto de carbono - 300 errimlm$ 	87,5 

4. Brometo de metila 	- 11,5 vm'fxn' 	87,2 

	

1. Bissuifureto la carbono - 150 cm'/m' 	86,3 

5. Brometo de metila 	- 17,3 em'/m5 	86,1 

6. Brometo de metiia 	- 23,1 cm'/m' 	83,2 

A percentagem média de germinação do tratamen-
to de percentagem mais elevada (tratamento 3, 
88,1%) • não diferiu significativamente das percenta-
gens médias de germinação dos demais tratamentos. 

Os tratamentos com brometo de rnetila apresenta-
ram menor germinação indicando uma possibilidade 
de influência sôbre a mesma, ainda mais se comi-
derarmos que a exposição foi de slmente 18 horas. 

Nesse experimento sob lona, não tendo entrado em 

jôgo o fator umidade da semente de trigo e tendo 
sido realizado em abiente de temperatura abaixo das 
necessárias para uma melhor expansão do bissulfureto 
de carbono (maior que 20°C) e do brometo de metila  

(ótimo entre 260 e 30°C), os resultados obtidas não 
podem expressar as reais influências dos tratamentos. 

Procurando comprovar a influência negativa do bro-
meto de metila em sementes de trigo, percebida nos 
dois experimentas anteriores, realizamos novos ensaios 
com ásse objetivo. 

5) Inflancia dos gases sôbre a vida de Sitophilus 
oryzae. - 

Os resultados obtidas, após exame dos gorgulhos 
quanto ao estado biológico, foram organizadas na for-
ma do histograma da Fig. 1 que evidencia a influên-
cia dêsses produtos. 

Experimento 3. 1,0  Experimento com brometo de me-
fila. No delineamento dêsse experimento entraram os 
seguintes fatôres: 

brometo de metila, duas dosagens: 11,5 çm 3  (20 g)/m' e 

17,3 cm' (30 g)/xn'; 

• teml,os de exposiçlo: 18 e 24 borasí 

teores do umidade, tT,. 12%, 13% e 15%; 

três repetiç3es; 

- variedade do trigo, uma: Frontana. 

Como por ocasião da realização dêste. experimenta 
dispónhamos sbmente de uma câmara de expurgo, no 
delineamento experimental consideramos como par-
celas, períodos consecutivos de 48 horas; em cada 
parcela, duas subparcelas, uma com 18 horas de ex-
posição e a outra com 24 horas, que infelizmente 
não foram adjudicadas ao acaso aos dois subperío-
dos ele 24 horas em que se desdobra cada período 
de 48 horas; o tratamento na parcela constituía a 
concentração do brometo de metila, - 

A diferença entre os dois primeiros teores de umi-
dade foi mais espaçada, procurando contornar ainda 
mais os problemas de precisão que o fator umidade 
acarreta dada a sua própria natureza e o modo usado 

nada prejudicou o perquirido, pois se êste fator tives-
se realmente influência, diflcilmente poderia ser de 
tal monta que pudesse ser avaliado com teores de 
umidade muito próximos. Usando a técnica já esta-
belecida, foram conseguidos os teores de umidade: 
12,5%, 18,8% e15,1%. 

Dentro de cada subparcela (tempo de exposição), 
foram colocados na câmara do expurgo dois saquinhas 
de trigo (250 g cada) para cada um dos três teores 
ele umidade. Foram determinados em cada material 
de trigo dos seis saquinhos a umidade e o poder 
germinativo (antes e depois do expurgo). Como a 
duplicação do nómero de sacos destinava-se a com- 

'eaq. agro pec. bras. 5:265-314. 1970 
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%mêdiade 
Tratamentos germinaglo 

Testemunha 85,0 
Brometo de metila 	em trigo com umidade 

12,5% :' : 	 83,7 
Brometo de 	nsetila 	em trigo com umidade 

135% 80,1 
Brometo de 	metila 	em trigo com bmidade - 

15,1% 74,1 

A relação a seguir indica que a umidade x exposi-
ção influi mais na germinação do trigo do que o 
fator concentração 'do brometo de metila, pois a ger-
minação máxima obtida numa exposição foi de 88,4% 
para a quantidade de 17,3 cm'/m' e teor mínimo de 
umidade da semente de trigo (18 horas x 12,5% umi-
dade) ao passo que a genninaçào pràticamente me-
nor (71,3%) ocorreu na dosagem mínima do brometo 
de metila (11,5 cm'/m5 ) numa exposição máxima e 
teor de umidade do trigo também máximo (24 ho-
ras x 15,1% umidade): 

Tratamentos 	 %' média de 
germninaglo 

Brometo de metija 11,5 cmm/n - 
18 h - trigo 12,5% umid. 	85,1 

Brometo de metila 11,5 cm'/m5  
24 li - trigo 12,5% uniid. 	84,9 

Brometo de sactila 11,5 cmn'/ns3  
18 h - trigo 15,1% umid. 	83,4 

Brometo de nietila 17,3 cm'/in' - 
18 h - trigo 13,5% umid. 	81,5 

Brometo de metiia 11,5 cm/m - 
24 h - trigo 13,5% i.imid. 	796 

Brometo de metila 17,3 cmf/m  - 	- 

18 h- trigo 15,1% unmid. 	78,4 
Brometo de metila 17,3 cm/m - 

24 li - trigo 12,5% umid. 	75,7 
3roineto de metila 17,3 cm'/ns - 

24 li - trigo 13,5% umid. 	.72,7 
Brometo de nietila 11,5 em'/m5  - 

24 h - trigo 15,1% umid. 	71,3 
Brometo de mutila 17,3 cm'/m 

24h - trigo 15,1% umid. 	61,8 

Confirmando essa dedução, temos na relação 
abaixo que a melhor germinação do trigo ocorreu na-
quele tratado com brometo de metila durante menor 
exposição, independente do teor de umidade da se-
mente: 

niédia 
Tratamentos de 

gernsl_ 
Dação 

Brometo de inetila 	trigo 12,5% umidade - 18 horas 86,7 
Brometo de mutila - trigo 13,5% umidade - 18 horas 83,7 
Brometo de mutila - trigo 15,1% umidade - 18 horas 80,9 
Brometo de metila - trigo 12,5% umidade - 24 horas 80,4 
Brometo de metila - trigo 13,5% umidade - 24 horas 76,2 
Brometo de mutila - trigo 15,1% umidade - 24 horas 66,6 

Pesq. agropec. brqt. .5:265-31 4. '1970 

As indicaçáes ftrnecidas por êste experimento, sem-
pre evidenciada a influência do brometo de metila na 
germinação do trigo em função da umidade das se-
mentes, precisavam ainda ser mais particularizadas 
em virtude da complexidade dos fatôres em jêgo alia-
da à delicadeza da técnica de trabalho. 

Fatlres tais corno a temperatura do ambiente, para 
uma perfeita expansão do brometo de inetila; duração 
da execução do experimento, proporcionando maior 
diversificação de condições de operação, que deve-
riam ser idênticas ou o mais possível semelhantes, 
constituem também elementos básicos na exatidão dos 
resultados obtidas.  

Experimento 4. 2,0  Experimento com brometo de inc-
tua. Procurando corrigir o fator tempo na execução. 
de um experimento com brometo, de metila e também 
a época de realização (temperatura ambiente acima 
de 20°C), instalamos êsse 2.0  experimento, utilizando 
seis cámaras dc expurgo num perodo mais quente' 
(primavera).  

Nesse experimento entramos em estudo com os 
seguintes fatôres: 

produto, uma: brometo de mutila; 
doses, três: 20 g ou 11,5 em5, 30 g ou 17,3 cmtm e 40 g 

- ou 23,1 cm4/mn 5; 

exposiç3es, duas: 18 e 24 horas;. 
umidade do trigo, duas: 13 e 15%. 

Germinação. 

A variedade de trigo utilizada foi a IAS 37 com 
uma média de 55 a 60% de poder germinativo. 

Os resultados obtidos nesse experimento com trigo 
de teor baixo de germinação forneceram indicações 
valiosas da influência do brometo de metila, na com-
plexidade de doses x unidade x exposição, num mate-
rial já depreciado na sua gerlr.inação par outros 
fat&es.  

Trabalhamos com o teor médio e alta de umidade 
do trigo procurando particularizar melhor a influên-
cia dêsse fator, em relação à concentração e exposi-
ção do brometo de metila, por serem os mesmos mais 
típicos para nossa região.  

As amostras de trigo também foram diferentes na 
sua, quantidade, passando a ser, de 1 kg. 

A temperatura. médÍa ambiente durante a realização 
dêsse experimento foi de 23,4°C. 	. 

O delineamento experimental foi de blocos casua-
lízados com parcelas subdivididas, possuindo quatro. 
repetições e tendo as seguintes' Características:. 
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Tratamentos (nas parcelas: doses x exposiçio): 	 A análise dêsses dados indica novamente a in- 
Brometo de metila 11,5 em'/m 5  18 horas 	 f1uncia do brometo de metila na germinação do trigo 
Brometo de metila 11,5 cm 11m1  24 horas 	 em todos os fatôres estudados, nas suas diversas com- 
Brometo de metila 17,3 cm'/in 18 horas 	 binações. Brometo de metila 17,3 em/m 24 horas 
Brometo de metila 23,1 cm5/m5  18 botas 	 A relação a seguir, com dados do brometo de me• 
Brometo de metila 23,1 crn'/m' 24 hõras 	 Lua quanto a doses x exposição x umidade do trigo. 
Umidade. (nas sob-parcelas): A = 13,4% e 	 mostra mais claramente essa influôncia: 
21 = 14,9%. 

Tratamentos 	 % média de 
Na técnica de obtenção do determinados teores de gerrninnçgo 

umidade, no trigo, sempre procuramos obter dados o Brometo de n:eti!a 11,5 cm 5Jm 	- 

mais próximo possível daqueles básicos estabelecidos, - 	 18 li - trigo 14,9% umkl, 	57,5 

visto ser pràticamente impossivel, devido à técnica Brometo de metila 11,5 çm 5Jin 

usada, conseguir exatamente os desejados. 24 h - trigo 14.9% umid. 	55,8 
 

Brometo de metila 11,5 em'Jm' - 
No esquema, então, cada repetição foi realizada is h - trigo 13,4% umid. 	54,3 

um dia, sendo os tratamentos distribuirias ao acaso Brometo de metila 17,3 cni'/mi - 

dentro de cada câmara. 	, 
Is - trigo 14,9% umid. 	52,5 

- Brometo de metila 11,5 etn'/m' - 
No Quadro 4 estão registrados os dados dôsse expe- 18 h - trigo 13,4% iimid. 	- 51,8 

rimento em relação à percentagem de germinação e Brometo de metila 17,8 cm'/m' - 

outros de instalação. 18 h - trigo 13,4% timid. 	50,6 
Brometo de metila 17,3 cm'/m' - 

O cálculo estatístico realizado indicou significância 24 h - trigo 14,9% bmid. 	49,9 
ao nível do 5% para o fator dosagem, dando os se- Brometo de metili 17,8 çm/m 	- 

guintes valores: 24 h - trigo 13.4% umid. 	47,2 
Brometo de metila 23,1 cm'/m 	- 

Tratamentoa 	 % inédsa d 
18 h 	trigo 14,9% umid. 	47,1 

- Brometo de metila 23,1 cm31m5  - 
germsnaçao 

18 h 	trigo 13,4% um:d. 	46,4 
Dosagem Brometo de metila 28,1 cm'1m 5  - 

Testemunha 	 55 a 60 24 h - trigo 13,4% umid. 	40,2 
Brometo de nietila 11,5 cm 11m11 	 54,7 Brometo de metila 23,1 Cm'/m' - 

Brometo de metila 17,5 ern'/r0 5 	 50,0 24 Is - trigo 14,95o umid. 	38,4 
Brometo de metila 23,1 em 51m2 	 42,8 	- - 

Exposiç3o Ësses dados parecem indicar que se a dosagem do 
Brometõ de metila 18 horas 	 50,9 brometo de metila fôr de 11,5 cm 5/m5  (dosagem me- 
Brometo de metila 24 horas 	 47,6 nor), o poder germinativo do trigo não ficará preudi- 

• 	 Umidade cado mesmo que a umidade da semente varie de 13,4 
Brometo de inetila 13,4% 	 44,0 a 14,9% e a exposição de 18 a 24 horas. Já na dosa- 
Brometo de metila 14,9% 	 45,0 gem média de 17,3 cm'/m5, o brometo de metila mdi- 

QUADRO 4. 	Exp&meno 4. 2.' expei-imen0o cem Oro»seto de me1ila. Injluéncia sôbre o poder germJnativo 
de 	grilos 	de Origo 

Umid,des 	 - 

13,4% (A) 14,9% (13) 

Repeti0es 	Temperatura 	Trat. 1 	2 	3 	4 	O 8 	 1 	2 	3 	4 	5 	6 	M&li 
('C) 	11,sJISh I1,5124h 1 7,3J11 h 17,3/241, 23,11181, 23,1124h 	11,sj18h 11,51241, 17,11181, 17.3124h 23,1/18k 23,1124h 

_(%) 	(%) 	(%) 	(%) 	(%) 
• 	20,8 	04.5 	00,5 	64,5 	61,9 	40,4 60,6 	55,0 	40,7 	62,7 	60,4 	44,5 	53,7 	53,39 

11 	24,6 	57,0 	61,6 	60.6 	47,7 	42,7 15,9 	tIOS 	64,4 	49.6 	44,5 	48,0 	42.6 	50,90 

III 	.28,0 - 	44,0 	57,4 	47.4 	39,5 	35,4 82,9 	57,6 	50,7 	52,0 	43,4 	56,7 	31,0 	47,90 

IV 	23,2 	51,6 	47.2 	31,2 	40,2 	41,0 31,0 	37,1 	. 60,5 	41,5 	51,0 	38,0 	26,7 	43,06 

I,fé,fla 	23,4 	31.8 	54,1 	59,6 	47,3 	40,3 40.3 	37,1 	55.5 	52,4 	43,9 	47,0 	36,8 	40,01 

Pesq. agropec. bras. 5:26$-314. 197'0 
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QUADRO S. 3.' experimento com brometo de nwtila a fim de verificar a aios frifluéncio sdhre o poder 
gernsinativo de gedas de trigo 

Umidades 

152a 159(b) 

RepetiçtmTemperatoraTrat.1 2 3 4516 .1 	.2 .3 	4 5 3 Média 
(°C) 1l,5J18h 	ll,5j24h 17,31I8li 	17,3/24h 23,1/18li 23,1124h 11,518h 11,5124h 174/18b 17,3124h 23,1118h'23,11241, 

198 717 662 709 542 3352 42 7712 045 799 	527 4312 3312 " $980 
II 28.8 55,12 534 50,2 	. 44,3 47.7 	. 41.2 . 	 61,5 42.5 45,535,5: 42,9 41,1.. 45,63 
III 25,2 75.0 39,1 56,2 	.•• 51.6 39.7 : 44,1 	. 74,0 63,1 50,7. 	41,1 24,0 39.2 :50,67 

IV 241 775 330 445 330 625 370 070 495 440 	275 535 320 4530 

Madia 244 7057 0313 5693 4935 5075 4112 6740 5015 5305 	3905 4087 3530 

ca a diminuição do poder. de germinação, apesar do 
valor encontrado na exposição de 18 horas (52,5%). 

Generalizando os dados obtidas em todos os experi-
mentos com brometo de metila, deduzimos que a 
unídade do trigo entre 12,1 e 14,9% possibilita tam-
bém uma influência negativa sôbre o poder . germi.. 
nativo, quando as dosagens do mesmo forem da or -
dem de 17,3 em3  (30 gim8 ), mesmo na eposição 
de 18 horas.  

Experiménto 5. 3o  Expetimento com bometo de mc-
tua. Êsse. 30  experimento, nos moldes. pràticamente 
do 2.° experimento com brometo de metila, teve como 
particularidade ser realizado com a variedade de tri-
go IAS 20, com poder germinativo de 88%, e com 
teores de umidade mais altos, a fim de verificar os 
limites do emprêgo dêsse gis, sem prejuizo para a 
germinação, mesmo na dosagem mínima. 

Os fatires dêsse experimento foram os seguintes:. 

produto, 0,0: brometo de mutila; 

doses, trés: 20 g ou 11,5 em 3, 30 g ou 17,3 cm' e 40 g 
ou 23,1 oma/ma;  

	

exposiçOes, duas: 18 e 24 horas; 	. 

umidade do trigo, duas: 15,2 e 16,5% ... 

1. . . Germinação. 	. 	,. 

A temperatura média ambiente durante a realização 

	

do experimento foi de 25,7°C . 	. 
As amostras de trigo foram de 1 kg. 	. 
O esquema experimental foi idêntico ao anterior, 

variando os teores de umidade: 

umidade (nas subparcelas): A = 15,2% e 35  

No Quadro 5 estão os dados dêsse experimento 
quanto à germinação obtida, 

Pexq. agropec.. brms. 5265-314. 1970 

O càlculo estatístico . evidenciou alta significância 
para os fatôres doses e exposição, separadamente, ao 
nivel de 1%, dando os seguintes valores: 

	

Tratamentos 	 ...... % média de 
- 	 . 	

. germioaço 
Dosagem  

Testemunha 	. 	. 	. . 	.- 	- 88,0 
Brometo de metila 11,5 em 11m3 	 60,7 
Brometo de metila 17,3 em'/rn 3 	 49,7 
Btometo de isietila 23,1 cm8/m3 	 . 41,9 

Exposiçlo 

Brometo de mutila 18 horas . 	 . 	538 
Brometo de metila 24 horas . 	 49,0 

Umidade 	-. . 	.. 

Brometo de mutila em trigo 15,2% 	- 	53,5 
Brometo de mutila em trigo .16.5% .- 	. ,. 48,3 

A relação a seguir, apresentando nona classificação 
média dos tratamentos qanto ao poder germinativo, 
na tríplice interação dosagens x exposição x umidade, 
mostra a capacidade de germinação do trigo sempre 
diminuindo em relação ao trigo testemunha (88%): 

:. 
média 

Tratamentos 	 . . 	.• 	 .. de -. 
. 	. 	. 	gei- 

nsç5o 

Tentemusiuia - 	. 	. 	 . 	88,0 
Brometo de mutila 11,5 cm'/m -. 18 li - 15,25o umid. 70,8 
Brometo de muetila 11,5 em'/m - 18 h - 16,5% amid. 67,6 
Brometo de onetila 17/3 Oma/ma - 18 h - 15,2% iimid.. 57.3 
Brometo de mutila 17/3 cm'/m' - 18 h - 16,5% umid. -55,8 
Brometo de moetila 11,5 em'/m3  - 24 h '- 15,2% umid. 53,9 
Brometo de mutila 23,1 Cm3/m - 18 h - 15,2% umid. 50,7 

Brometo de metila 11,5 cm 1/m3  - 24 h - 16,5%. umid. .50,2 
Brometo de mutila 17,3 cm'/m' - 24 h - 15,2% umid. 48,8 
Brometo de metila 23,1 cm 5/m8  - 24 h - 18,2% umid. - 41,2 
Brometo de metila 23,1 cm'/m' - 18 h - 16,5% umid. 40,5 
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Podemos observar nestes dados que a germinação 
média maior foi de 70,8% correspondente ao brometo 
de metila 11,5 cni (20 g)/m, 18 horas, trigo 15,2% 
umidade, aproximando-se bastante o valor seguinte 
67,6% do tratamento brometo de metila 11,5 cm'/m' 
- 18 horas, trigo 18,5% umidade, mas que os outros 
valores todos obtidos vão sempre diminuindo, na de-
pendência, em geral, da maior dosagem ou maior 
exposição. Os teores de umidade, em si, já altos, 
só não tiveram tanta influência quando ou a dosagem 
e a exposição eram menores ou a dosagem era mé-
dia mas a exposição era mínima. 

Como o poder germinativo do trigo utilizado, IAS 
20, era 88%, sem nenhum tratamento, fica evidenciida 
a influência negativa do brometo de metila sêbre o 
poder germinativo do trigo, principalmente no caso 
de teores de umidade acima de 15%, mesmo na dosa-
gem menor (11,5 cm' ou 20 gim') e menor exposição 
(18 horas). 

Teste de laboratório com Phostoxin e piretro 

Procurando obter dados sóbre o efeito cio nôvo gás, 
em comprimidos, à base de alumínio fosfatado (P115 
- fosfina), nas nossas condições ambientais, sôbre a 
germinação do trigo e a eficácia no contrôle do gor-
gulho Sito philus oryzae, realizamos dois experimen-
tos que denominamos de testes de laboratório. 

Experimento 6. 1.0  teste com Pizostoxin. Utilizando 
cubas de vidro herméticas ou seja dissecadores (8. de 
11.000 cm'), dosagens do Phostoxin, tomando como 
indicação a normal (3 comprimidos de 3 g/m 5 ) re-
comendada pela firma produtora, e exemplares de 
gorgulhos em material de trigo (var. TAS 37) instala-
mos o primeiro teste. 

O esquema experimental foi de blocos ao acaso, 
duas repetições, quatro tratamentos (3 dosagens de 
Phostoxin' + testemunha) e 30 exemplares do gor-
gulho Sito philus oryzae, com exposição de 24 horas. 

Tratamentos: 

l'hostoxin, dosagem normal; 

Fhostoxin, dosagem duplo normal; 

Phostoxin, dosagens triplo normal; 

Testemunha (trigo semente). 

- As dosagens foram para verificar os limites máxi-
mos e mínimos. 

Em cada parcela, foram colocados tubos de ensaios 
(oito) contendo 30 exemplares do S itophilus oriz.ae, 
que permaneciam nos mesmos mediante uma gase pre-
sa com durez. 

QUADRO 8. Reauitocloa obtidos cose Phostoxin cm trigo 

Percentagem média. Percentagem média - 
da efeito letal sôbre de germiaa;10 Tratamento, 	 Si! ,pMi oryrss após 24 horas 

nulo expugra de de OXpUT5O 
24 hora, 

Testemunha 	 93,8 	 o 
Pisostoxin dosagem 	 - 
come, eia! 	 90.7 	 / 100 
Phoetoxin dosagem 	 - 
du»lo comercial 	 87,4 	 100 
Phoatoxin dosagem 	 - - 
triplo romoreisi 	 80.8 

a Nema dosagens o efeito letal do 101% nos gorgulhos, foi oiaervado 
atravé, do vidro das disoeradores, pr'atiamcnte em urna hora de exposiçôo 
ao Plicotaxin. - 

A temperatura ambiente por ocasião da realização 
do ensaio• foi de 24,2°C. 

Os resultadosobtidos, após um expurgo de 24 
horas, quanto à germinação e mortalidade dos gor-
gulhos, podem ser apreciados no Quadro 8. 

Experimento 7.- 2.° teste com Phostoxin. Um outro 
teste de laboratório, realizado com o Phostoxin, foi 
em relação à capacidade do ambiente x cubagem 
existente. 

Como a regra geral para emprégo de gases é em 
relação à cubagem do ambiente e não à sua capa-
cidade de conter maior ou menor quantidade de 
grãos, e considerando que as amostras utilizadas nos 
trabalhos realizados são pequenas, em relação ao am-
biente de expurgo utilizado, instalamos uro teste 
com o gás fosfeto de alumínio, procurando obter in-
formações sôbre êsse aspecto. 

Usamos como índices dessa influência o poder ger-
minativo do trigo e o efeito sofrido pelo Sitophilus 
oryzae sob a ação do expurgo. 

Elementos cio experimento: 

gis: fosfeto de alumínio; 
variedade de trigo: IAS 37; 
Dissecado:es herméticas de 11.000 cm' de cubagem; 
exemplares do Sitophifn or-pzoc; 
expooiçíio: 24 horas. 

O esquema experimental foi de blocos ao acaso com 
duas repetições, 5 tratamentos e 30 exemplares do 
citado gorgulho distribuídos em cada tratamento. 

Tratamentos: 

Phnstuxin duplo normal comeriol, dissecadores cheios de 
trigo; 
Phnstosin duplo normal comercial, dissecadorea parcial-
mente cheios de trigo; 
]?hcistoxin duplo normal comercial diosecadore com pou-
qufosimo trigo; 
Testemunha: dissec,dores cheios de trigo; 
Teotemoinliu: disocndore, parcialmente cheios de trigo. 

I'esq. agre!pec, bras. 3;265-314. 1970 
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Como dosagem comercial normal, usamos o padrão 	No primeiro e no sltimo tratamentos não foi possi-. 
de 3 comprimidos (9 9)/m 5 . 	 vel encontrar todos os 30 exemplares do gorgulho SI- 

	

Durante o tratamento a temperatura do ambiente 	tophilus oryzae colocados artificialmente. 
foi de 22,7°C. 	 - 	Po êstes resultados vemos a ação eficiente do 

	

Após um expurgo de 24 horas, os resultados apre- 	Phostoxin no contrôle do gorgulho Sito philus oryzae 
sentados foram os seguintes: 	 e aparentemente nenhuma diferença do efeito quando 

relacionado às diferentes quantidades de grãos de 
1. Ge , minação. 	 trigo, expurgadas sob a mesma cubagem. 

Devido às possibilidades que possui o piretro de 

	

A. análise da variáncia não indicou significância 	ser industrializado no Brasil e à grande vantagem que 
para os tratamentos, mas a vanaçao da germinaçao 	apresenta de não ser tóxico ao homem e ter alta toxi- 
dentro dos mesmos tendo oscilado entre 85,9% e 83,2%, 	cidade aos insetos, um estudo de suas reais proprie- 
conforme relação abaixo, não acusa influência do 	dades no nosso ambiente se impunha. 
Phostoxin nuando empregado em maiores ou 
res quantidades de trigo, sob a mesma dosagem: 	Brooke (1961), no seu trabalho Protection of 

Crain in Storage constatou atraves de grandes .serses 
• 

	

 
Tratamentos 	 % me . dia de 	de ensaios aue a fumigação é desnecessária em trigo 

• 	 germinagõ 	sem infestação, tratado com piretrinas mais butóxido 
de piperonila, armazenado durante seis a dez meses. 

Phostoxiri duplo normal, dissecadores parcial-. 	 - 	-• 

mente cheios de trigo 	 - 	 A base dessas informaçoes e considerando que as 
Phostoxin duplo porml, dissecadorei cheios de 	 fumigações ocasionam• problemas quanto à sua in- 
trigo 	 .-. 	-. 	 84,7 	 fluência sôbre o poder germinativo, realizamos os 
Testemunha, dissecarlores parcialmente cheios 	 primeiros testes de laboratório. 
de trigo 	 84,13 	 - 
Testemunha, dissecadores completamente - cheias 

	

84.2 	 Experimento 8. (1.0  ensaio coes pirro.) este ensaio 
Phostoxin duplo zios-snaI, dissecadores com pou- 
quíssimo trigo. - 	 . 	- 83,2 	 foi montado com: 

cilindros de vidro caos 100 g trigo infestado 

2. Efeito si5bre o gorgulho. 

	

	 variedade: trgo IAS 37; 

Pó Pirisa Integral 80 Ativado; 

	

Os resultados obtidos no teste biológico com o 	10 exemplares de Sitophflus oryzae; 

Phostoxia sôbre gorgulhos Sitophilus orsjzae, em dife- 	Tratamentos: 

rentes quantidades de trigo, sob a mesma cubagem 
oram. 	- 	

Pó Pirisa Integral 80 Ativado - 1/2 dose norma!; 

	

Numero de gorgulhoi 	
Pó Firisa Integral 80 Ativado 	dose norma!; 

Tratamentos 	 : encontrados após 24 	Pó Pirisa Integral 80 Ativado - dose duplo norma!; 
• 	

•. horas. 	 Pó Pirisa Integral 80 Ativado -. dose tres vzes normal; 

Pó Pirisa Integral 80 Ativada - dose quatro vazes normaL 
• 	l. Repetiçlo 	- 	 Vv. 	MLi. 	Mt. 

Fhostoxin, dissecadores completamente 	 Experimento 9. (2.0  ensaio com piretro). Semelhan- 
cheios de trigo 	 -. 	 . 	29 	

- te ao anterior, aens usando trigo prèviamente ex- 
Phosto,nn. diasecadores parcialmente 	 - 	 - 
cheios de trigo 	. 	- 	- 	o 	purgado com SC duas testemunhas e os seguintes 
Phostoxin, dissecadores quase vazios -. 	 . tratamentos: 
detrigo 	 . 	 -. 	- 	ao 

2 R 	
Pó Pirisa Integral 80 Ativado - 112 dose normal 

	

epe 'P10 	
Pó Pirisa Integral 80 Ativado - dose normal; 

Phostoxin, dissecadores completamente 	. 	- . 	 pó Firisa Integral 80 Ativado - dose duplo normal; 
cheios de trigo . 	 - 	. 	2 	28 	pó l'irisa Integral 80 Ativado - dose tri vózes normal; 
Phostoxin, dissecadores - parcialmente 	

-- - 	 Integral 80 Ativada - dose quatro. vzes normal. 
cheios de trigo 	. 	 -. 	- 	130 	 . 
Phoitoxiii, dissecadores quase vazios de  
trigo 	.. 	 .. - . 	- 	80 	Normal é a dosagem de 1 : 1.000,. isto é, 1 g de 
Testemunha, dissecadores completa. 	 . . 	 inseticida para cada kg de semente. 
mente chcis de trigo 	 80 	- 	- 
Testemunha, diasecadores i,arcialme,ite . 	 A testemunha B continha trigo préviamente trata- 
cheios de trigo 	. 	.. . 	. 21 -. . .. 1 	13 	do com o bissulfureto de carbono. 	.. 

Pceq. agropec. Ims. 5265-314. 1970 
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Nesses dois ensaios foram realizadas observações 	Dados do experimento: 
sôbre o estado biológico dos exemplares do gorgulho 

esquema experimental: blocos ao acaso, com 8 tratamentos 

	

Sitophilus oryzae (vivos, paralizados ou mortos) em 	e 4 repeti5es; 

	

três épocas diferentes: 10, 20 e 80 dias após o tra- 	variedade de trigo: XAS 20 

tamento 	. 	 . 	. 	 quantidade de trigo: 100 grgos por cilindro; 
quantidade de Sitophilus ovyzae: 10 por cilindro; Os resultados obtidos estao registrados nas Fig. 

2 e 3 	: 	 temperatura média ambiente durante o periodo dês- 
se experimento: 17, 1>C. 

105 - 

...................... Tratamentos: 
Sevin 85% p.sn. (carbamato); 

To Gesarol 33 (DDT); 
Shelvin 7,8 (carbamato); 

	

I2 IDML 	 Pirisa Protetor de Giilos (Piretro + butáxido de piperonila); 

	

pmsuoi. 	Carvírt 50 p.m. (carbamato); 

- 	 .
3 NORMAL 	

- Firisa Protetor de Grâns + Shelvin 7,5; 
NORMAL 

a 	 . 	 - 	 TEOTEAAAHA 	 Pinga Protetor de Gros + Gesarol 3; 

20 
— 	 Testemunha (amostra sem inseticida). 

1: ii— --------------------T 	Pirisa Protetor de Crãos é o nome de registro do 
10 	 20 	 .m DIAS 	produto testado nos nossos trabalhos, à base de pire- 

SiMFO srii 5 TRATAHEIT0 

tro: piretrina E. 

	

FIG, 2. Mortalidade do SitophiluA oryzae em amostras dc 	A dosagem em que foram• empregados os insetici- 
trigo infestadas s tratadas cova i'ó pi,isa Integrsl 80 

	

Ativado, 	 das acima foi de 1 g/kg de semente. 
Seis dias após a instalação do experimento realiza-

mos a primeira observação e também após 17 dias, 
112 dias 175 dias e 201 dias precisamente Essas 

- 	 "'.. ... 	 observações estão registradas na Fig. 4, durante 175 
- 	

- r 	dias para os cinco primeiros tratamentos e durante 
112 dias para os dois idtimos. 

5 	 -, 	 - 	-'•---- S SOflMM, 
50 	

J

4 
M 	 Na apreciação do efeito dsses inseticidas é preciso 
5 si - . 	 1 	.7 	 - - 	 515rE,VNNA • 	 - considerar a concentraçao do produto ativo, principal- 

= 	 niente no caso dos carbarnatos (50 e 85%) em com- 

-) 	
1 	

paraçao com os a base do piretro (0 2% de pire 
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	 O efeito residual das piretrinas, ativadas e sem ati- 
vação, consta da Fig. 5, que traduz resultados alcan- 

	

Orjzao em amaste is de 	çados por técnicos da Fábrica Pirisa em estudos que 
80 Ativado, 	 vêm fazendo sôbre a duração da ação do piretro. 

- Efeito residua' de udrios inseticidas em testes de 
laboratório. 

"- Vários inseticidas usados para conservação do trigo 

	

armazenado foram passiveis de observação, em rela- 	' 

ção ao seu efeito residual em um teste de laboratório  
durante o espaço de pràticamente sete meses ou se - - - - - 
Jam 210 dias 

esse teste constituiu se em essencia de sementes  
• de trigo misturadas a determinados inseticidas, em ci-  

lmdros de vidro, contendo exemplares vivos de Ssto 
philus oryzae.  

- O maior ou menor efeito residual dos inseticidas  

	

empregados foi constatado através de observações sê- 	- 	 . 	-• 
FIG. 4. lifortalidade do Sitophilus oryzae sob o efeito. bre a mortalidade dos gorgulhos. - 	 residual de vários inseticidas. 

Pesq. agropec. bios. 5:265-314. 1970 
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FIG. 5. Piada do piretrinas 	o limpo do «rmazc'ccagcnc em pci fhco, otieados o s/cSlIvaçcio. 

Com os dados médios das observações de 6 a 17 
dias, realizamos um ciculo estatístico que eviden-
ciou o efeito dos inseticidas com alta significância 
ao nível de 1, não Lendo indicado variação significa-
tiva entre êles, como mostra a relação abaixo: 

Tratamentos % média da 
mortalidadcm 

Sevin 	85% 	p.m. 	(ebniato) 100 

Carviom 50 	(carbamato) 100 

Cesarol 33 (DDT) 97,5 

Pirisa Protetor 	de 	Gr5os 	(Pirtm + but6lcido 

de piperonila) + Ccsarol 33 97,5 

Pirisa 	Protetor 	tio 	Criis 01,5 

Piioa Prútetor de Crlos -4-  Shelvin (carbamato) 85,7 

Shelvin 84,4 

Testemunha 31,8 

Experimnentos sóbre conserva çõo cio trigo armazenado 

Numa aplicação prática dos dados obtidas sôbre o 
emprêgo correto dos gases e dos inseticidas em pó, 
introduzindo também os na forma de nebulização e 
em solução, realizamos experimentas de armazena-
mento de trigo. 

Levando em consideração a importante questão do 
destino do trigo tratado, os experimentos foram orga-
nizados sob dois aspectos: conservação do trigo para 
consumo e conservação do trigo para semente, além 
daqueles utilizando inseticidas em solução. 

Pesq. a'ropec. 811$. 5:265-314. 1970 

Experimento 10. Conservação do trigo para consumo. 
Dez quilos de trigo em sacos de estopa foram colo-
cados em depósito, depois de tratados com diversos 
inseticidas (quatro inseticidas e testemunha). 

Ësse experimento foi sorteado em blocos ao acaso, 
com cinco tratamentos e quatro repetições. Procu-
rando obter informações, o mais possível reais, da 
ação dos inseticidas como protetores do trigo, foram 
agrupados dois a dois, por sorteio, os quatro inseti-
cidas, as posições dos pares nas prateleiras e as posi-
ções dos sacos de cada par, posibilitando que a teste-
munha, em tôdas as posições, sempre ficasse perto de 
todos os inseticidas. 

Êsse cuidado na posição da testemunha foi força-
do, a fim de balancear uma possível contaminação 
pelas testemunhas dos sacos próximos, possibilitando 
constatar a ocorrência ou não da contaminação, atra-
vés da comparação das duas repetições em que um 
deterniinado inseticida está junto à testemunha, com 
as outras duas repetições. 

Tratamentos: 

Brometo de metila - 17.3 cm'(SO g)/ml - 18 hoias; 

Bissulfureto de carbono - 300 cm 3/ns 3  - 24 horas; 

DDT nebulizsç3o; 

BHC 2%, p6 - 1 g/cg de semente; 

Testemmmnha. 

Como o trino tratado era para consumo, os moe-
ticidas à base de DDT e 131IC foram aplicados por 
fora da embalagem. 
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QUADRO 7. Dados do kvantanwnco do trigo armazenado de 6 e 12 meses 

No. de gr5os ataca- No. de gorgulhes 
Ijinidade Poder germirrati- POen cor 

doe, amestras de amostra, 1700 
"° sso gruas 

kg a 
grãos 

Tratanreriton 
ApOs 	ApIs 

Quando 	Após 	Ap4s ApIs 	ApIs Após 	APIS Após 	Após 
arma- 	O 	12 6 	22 9 	12 

3 	12 	
6 	12 

senado 	meses 	meses flieses 	meses meses 	meses 
meses 	meses

meses 	meses 
(total) 	inortos %) 

Experimento ele eonsorvaçilo de trigo pai-a consumo 

I" Repeti0o 
DDT 	(nebulisa;lto - 8w) 14,0 23,0 14,0 41,2 9,5 0,7 55,8 4 51,5 10,093 6,510 
Teatornunha 14,2 2)0 11,0 33,7 1,0 12,8 91,2 95 13,0 10,950 6,345 
EI-lO 	2% 	(plviIhamnto) 14,3 19,5 14,1 30.7 6,4 0.0 43,5 7 6,0 10,793 7,905 
Ilj. Cacb. 300 0103/ns3  24 horas 14,2 20,4 13,0 28,5 0,0 0,3 60,0 6 0,4 10,610 0,520 
Briinreto mel. 17,3 crn5im5  18 horas h  14,4 19,8 13,7 27,7 0,0 2,8 011,7 13 10,8 10,470 5,950 
2'. RepetiSo 
Brometo de mntjla 11,8 29,0 13,0 15,7 0,0 1,0 95,9 28 16,0 10,340 6,000 
Biesulfurcto de carbono 14,9 20,0 13,8 16,5 1,2 0,0 69,7 2 5,4 10,830 7,280 
DDT 11,2 19,4 13,0 52,4 12,5 0,1 69,0 O 72,8 10,890 6,510 
'restemunha 14,2 19,4 13,5 40,2 1,2 1,5 86,1 29 19,9 10,900 6,480 
EJOC 2% 13,7 19,9 13,7 39,5 5,4 0,1 551,6 O 28,1 10,880 8,115 
3'. 1tepnti0o 
llissulfureto de carbono 14,2 19,8 11,0 24,0 0,0 5,5 84.3 35 45,2 10,539 6,092 
Testemunha 11,1 19,4 13,7 49,0 0,0 2,0 95,8 O 7.6 10,029 6,195 
Brometo de Tnotila 14,9 19,4 13,0 17,4 0,0 2,9 47,3 35 80,1 10,470 6,000 
BHC 2% 13,8 29.4 13,8 44,7 6,7 0,0 76,7 2 35,7 10,780 5,543 
DDT 15,0 20,4 13,9 45,1 2,0 0,3 78,7 O 63,6 10,750 8,270 
4'. Repstiç5o 
BHC 2% 14,4 20,3 13,7 28,4 1,4 0,0 78,6 7 25,2 10,710 8,122 
DOT 11,0 20,2 13,8 43,9 1,1 0,5 78,0 1 34,3 10,620 8,135 
Bioseilfureto de carbono 14,1 20,3 13,8 78,9 0,0 3,0 79.0 IS 9,1 10.000 8,250 
Testemunha 14,5 29,2 14,1 34,5 0,0 3,4 87,0 17 35,3 10,730 0,335 
Brmoto de netila 14,9 20,1 13,9 14,5 0,1 1,5 01,9 15 13,4 10,439 6,200 

Experimento de conoor'vaç0ó de trigo 
para semente 

1'. Repeti5o 
Brometo demetila 17,3 cia ° ui3  18 bares 

+ Malathia n217, 15,2 19,0 13,3 10,1 0,1 25,4 70,4 5 43,1 10,870 7,775 
Testemunha 14,9 19,4 13,3 56.9 0,0 0.0 9015 28 14,7 10,130 5,295 
Bisaulfureto de carbono 300 crn0jnr 15,6 19,8 33,4 40,2 1,1 0.0 68,0 11 59,4 19,900 8,015 
21 haras + BHC 2 1/, 
Brümeto de metIa + EEC 217, 15.5 10,2 23,3 21,0 2,0 0,0 62,2 4 02,1 10,780 7,875 
Malathion 2% (polvilhainento) 14,9 19,8 13,5 59,1 7,5 0,0 94,4 O 19,9 10,480 7,570 
jljenulfuroto de carbono + Malathjorr 15,5 19,7 13,0 33,9 0,4 0,0 81,0 7 44,3 10,700 7,300 
BHC 27, (polvilhamento) 14,6 10,7 13,0 50,7 1,0 0,7 78,2 4 44,3 10,800 6,150. 
2'. RepetiçAo 
Brometo de metils -j-- 11110 2% 14,4 10,0 13,4 15,2 2,1 0,0 84,6 3 45,3 10,050 7.200 
Malathion 2% 14,5 19,0 23 19 51,2 3,5 0,0 72,0 1 17.9 10,950 8,190 
1111C 2% 15,1 18,5 13,1 47,9 5,7 0,0 52,4 3 45.1 10,040 8,000 
Testemunhe 15,0 19,4 12,9 44,7 0.0 19,0 89,2 85 8,5 10,380 6,030 
Bis. carbono + Mu1tliioii 2 17, 15,5 19,3 12,0 28,2 3,0 0,0 75,1 O 18,3 10,830 7,875 
Eram. motim 	+ Malnthbn 27, 15,0 19,3 13,1 29,5 3,4 9,0 02,0 1 42,2 10,850 7,305 
Bjasulfureto de carbono + 13110 2% 14,8 10,5 12,9 29,7 2,0 0,0 70,2 8 27,7 11,000 7,970 
3'. Repet190 
Bis, carbono + Malalhiun 2% 15,1 19,6 12,8 40.7 3,1 1.2 77,6 11 55,4 10,500 7,080 
B}IC 2 17o  14,0 10,2 22.0 58,0 8,9 0,0 48,7 5 40,0 21,000 5.590 
Malathion 27, 15.5 10,8 13,0 83,0 3,5 0,0 83,5 6 24,0 10,840 7,595 
Testemunha 15,1 19.2 12,7 587 0,1 5,8 90,9 58 5,8 10,300 5,840 
Brometo de metila + EEC 27, 11,2 10,2 13.8 34,0 18,8 0,0 42,6 1 80,2 11,080 8,580 
Bósulfureto de carbono + EEC 2% 14,5 10,3 13,4 30,0 3,8 0.1 87,5 8 34,2 10,780 7,940 
Brometo de mtila + ASalathino 3% 14,9 10,0 13,3 31,6 6.5 0,0 70,5 4 25,5 11,010 7,770 

O pIso inicial de cada amestra era 10 kg. 
As cunrentraçOes e exponiçOes eopeeificadas para  os teatanieretos eta 1' repetiçOo (trigo pare consumo) valem para as nutres repetiçOco. 

Pesq agropec. boas. 5265-314. 1970 
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Experimento 11. Con3ervaçõo do trigo para semente, realizado em experimentos visando o trigo para con- 

Tratamentos: 	- sumo e trigo para semente. 
-• Os resultados apresentados a seguir sãó dos exoe- 

Bissuilurito de carbono - 300 cm°/m, 24 horas + Mala. 
thion 27o  1 g/kg é 	semente; ninentos LO e 11 e constituem uma informação básica 
Brometo de metila - 17,3 cm3 (30 g)/m 5  - 18 horas + sôbre os inseticidas e técnica empregada. 	= 
Malathion 2%; A duração do armazenarnento foi de seis e doze 
Bissulfurito de carbono - 300 cml/nil 	24 horai + BIIC 

•..... meses tambem com o fim de possibilitar informações 2%, 1 g'kg de semente; 
Brometo de metila - 17,3 cm'/m5  - 18 horas + »HC 2%; num período mais longo do que o normal de entre- 
Malathion 2% - 1 g/kg de semeete;. 	 - -safras do trigo. 
BHC 2% - 1 g/lsg de seminte; 
Testemunho. Resultado., dos Lxperirnentos 10 e 11. No Quadro 7 

- 	AS normas para o sorteio dêste experimento foram e tão os dados dêsses dois experimentos, sôbre os qua. 

as mesmas que as dó anterior, isto é, os inseticidas tro itens citados, referentes a seis e doze meses, e que 

foram distribuidos em grupos de dois, ao acaso foram utilizados para cálculos estatísticos. 

Cada inseticida ficou junto à testemunha em uma A temperatura média ambiente no período de arma- 

repetição e afastado dela nas outras duas. zenamento foi de 15,7 0C para 8 meseic 17,6°C para 
12 meses. 

Como o trigo tratado neste experimento é destina- Vamos 	apresentar os resu'tados obtidos possivel- do a semente, os polvilhamentos foram feitos direta- 
mente devido ao efeito dos• tratamentos, de seis e mente nos grãos. 
doze meses paralelamente, com o fim de comiDaração 

No material de trigo utilizado nesses experimentos (Quadro 8) 
(Var. IAS S7, poder germinativo 55%) foi determi- 
nado o teor de umidade dos grãos, sendo também i. 	Trigo para consumo 
colocados artificialmente 30 exemplares do gorgulho 
Sitophilus oryzae em cada tratamento, a) 	Germinação. Quanto ao poder gerrninativcs do 

O expurgo foi realizado em câmara hermética, trigo tratado para consumo, nos dois períodos, a aná- 

Temperatura média ambiente durante o - neriodo use da variáncia indicou alta significância para tra- 
- de snstalaçao dos dois experimentos: 23,1°C. 

tamentos (P : 	1%). 

Nesse$ dois experimentes foram feitos dois levan- Is) 	Perda de pso do trigo. Na constatação dêsse 

Lamentos no trigo armazenado: 	após 	seis meses e fator, as amostras, ou melhor, o material de trigo em 

após doze meses, co m observações sôbre os seguintes cada tratamento, foi pesado pór ocasião do primeiro  

fatôres levantamento (6 meses) e depois do segundo levan- 
tamento (12 meses). 

poder germinativo do trigo; - Foi observado, no primeiro levantamento, que tÔdas 
perda de pdio cio trigo; 
ni%nsero de grBos estragados; as amostras apresentavam pêso maior do que quando 
nõmero de grgulhos encontrados 	(vivos - mortos, tinham sido armazenadas (amostras de 10 ig) tanto 

-. moribundos) no Experimento 10 como no 11 	Como por ocasião 
desse levantamento, a percentagem de umidade cone 

Os dados de instalação, aqui enunciados, dos expe- tatada nas amostras era bastante alta (19,4% a 20,4% 
rimentos sôbre conservação do trigo armazenado, são . 	e 19,0% a 19,9% respectivamente), êsse aumento de 
gerais e serviram, pràticamente, para todo o trabalho peso podia ser atribuído a essa acentuada umidade. 

• 	QOJADRO S. 	. Percefitagem média de germlnaçdc, do trigo, armazenado vara conrumo 

Levaatametsto apis 5 meias 	- 	- 	. 	- . 	. 	Lev&itai,iio apti 12 meses 	 - 

Traamentss 	 . 	. 	. 	MOdia podmr. 	... 

. 	. 	. 	. 	giros. 	% Tratameotas 	 Média poder 

DDT (sibu1izs.130 - 8w) 	 01 9 DDT (nebuliza13o - 8w) 	 52 
Testemunha 	 40,0 BIlO 2% (polvilhaniento fora do Saci) 	 5,1 
BRC 2% (polvilhameuto fora do sacO) 	. 	. 	1375 ..... Testemunha' 	.. 	 •' 
Bissiilfureto de carbono 300 cru5/n53  - 24 haras 	. 	23,8 	.' Bissulfureto de carbono 300 sflsjiO— 24 horas 	. 	01 
Brometo de wetu 17,3 cm31rn3  - 18 horas 	 18,13 Brometo de moida 17,3 cm31m1  - 18 horas' 	' 	. 0,1 

Pesq. agro pee. brim. 5:265-314. 1970 
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10,575 
10,819 
10,825 
10,591 
10,801 
10,795 
10,115 

Xg 

00,510 
10,763 
10,791 
10,465 
10,741 
10,733 
10,030 

Kg 

10,409 
10,723 
10,086 
10,470 
10,720 
10,050 
9,520 

Kg 

10,446 
10,680 
10,643 
10,303 
10,659 
10,556 
9.630 

TRATAMENTO 00 TRICO ARMAZENADO 
	

299 

()UADRO 9. Dados vu0d'ioa de p050gein e de umidade reiatimz do ar dos evperimen605 de arinazencsmerdo 
de trigo 

Datas das pesagens 
T1'atsmentos 

1719163 23/9163 3919JU 7110163 14/10163 21/10/63 29/10/63 4/11/63 19/11103 26111103 2j12j63 0112/63 16112163 2311293 131/64 

Umidade relativa do ar 
(mOdia dos 7 diaa ante- 
riores les pesageria) 	86,6% 90,770  02,1% 79,47o  82,7% 89,07o  85,8% 82,317, 75,7% 73,0% 73,5% 60,1% 79,9% 73,57o  74,7% 

Experimento de trigo armazenado para semente (média 3 repe0es) 

Kg 	E0 

Bimulfureto + Malathion 10,670- 10,800 
Brometo + Ma2athio u 	10,920 10,860 
Bisaullurçto + 13110 	10,663 10,820 
Malathion 	 10,690 10,620 
Bromt + BI[C 	10,930 10 1 600 
BHC 	 10,900 10,820 
Testomianha 	 10,170 00,170 

Xg 	Xg 	Kg 

10,586 10,533 10,483 
10,531 10,716 10,093 
10,795 10,750 10,700 
10,593 10,543 10,496 
10,830 10,700 10,738 
10,703 10,740 10,678 
10,038 9,930 9,753 

Kg 	Kg 	Kg 	Kg Eg Kg 

10,348 10,299 10,190 10,080 	9,790 9,360 
10,623 10,573 10,516 10,453 10.190 	9,530 
10,596 10,580 10,480 10,170 10,238 	9,646 
10,923 10,296 10,156 00,083 	9,756 	0,206 
10,596 10,543 10,483 00,330 10,041 	8.530 
10.458 10,383 10,250 10,073 	9,740 	9,383 
8,503 	8,200 	7,816 	7,400 	7.208 6,693 

Experimento de trigo arnxaoenado para conotimo (média 4 repetiçOce) 

Testemunha 	 10695 13,597 111,547 10,480 10,532 10,470 10,387 10,317 10,027 	8,767 	9,647 	9,137 	8,012 	8,427 7,605 
Brometo de metilia 	10,247 16,380 IU,30 10,247 10,278 10.245 10,065 10,107 	9,887 	9,420 	9,607 	9,052 	8,575 	8,181' 7,120 
Biooulfureto de carbono 	10,592 10,527 10,485 00,426 10,472 10,422 10,342 10.292 10.052 	9,837 	9,505 	9,280 	9,077 	8.587 7,842 
DDT (aebuuiza6ito) 	10,090 10,830 10,505 30,548 10,013 10,570 10,522 10,520 10,477 10,442 10,445 10,420 10,420 10,810 10,000 
BEO (polvilhanxeoto) 	16,785 10,716 10,657 10,612 10,806 10,610 10,012 10,637 10,565 10,540 10,517 10,502 10,4130 10,380 10,305 

O pIso inicial de cada amostra era 10 kg 

Para êsse dado de alta tunidade, a fim de facilitar 
a explanação, os resultados obtidos nos Experimentos 
10 e 11 serão relatados conjuntamente. 

Na verificação da real influéncia dessa alta umi-
dade no aumento de pêso das amostras, a partir da 
constatação dessa influência, pesagens semanais das 
amostras foram realizadas até a obtenção de um pêso  

estável. Essas pesagens tiveram a duração de pràtica-
mente quatro meses e os dados obtidos, mais os de 
unuidade relativa do ar, registrados no Quadro 9, 
estão traduzidos nas Fig. 6 e 7. 

A temperatura média ambiente no período dessas 
pesagens, quatro meses, foi de 20,8°C. 

QUADRO 10. Dadoe das peaagcns médias etscoutradas vias experimentas de girinaoenameuto dc trigo após 
12 meses de armazenogc-nt (i'éoo inicial d,es ansoetras: 10kg) 

Tratamentos 	 Pêso em kg Média 4 repetiç!lee 

Experimento de tugo armazenado para consumo 

Brometo do Metíla 17,3 c0s5/ns0  - lO haras 
	

6,032 
Testemunha 
	

0,336 
Bioaulfureto de carbono 300 cm1In 9  - 24 horas 

	
6,536 

BISO 2% (Palvilhamento por fora do saco) 
	

8,171 
DIOT (nebulizal8a - 5w) 

	
8,350 

xperimerito do trigo armazenado para anuente 

Testemunha 	 - 
Bissuttureto do carbono 300 cos°/m° 	24 horas + Malaibion 2% (Polvilhamento dentro dos sacos) 
Brometo de meti]a 17,3 cm 31m3  - 18 horas + Malathion 2% (Polvilhamento dentro doo aeoe) 
Malathion 2%  (Polvilbomento dentro dos saros) 
13110 2% (Polvil]iamento dentro das sacos) 
Brometo de metila 57,3 cm31fs,3  - 18 haras + 13110 27o  (Palvjllsatrxent-o dentro dos sacos) 
IRasulfureto de carbono 300 cno 3f2 24 horas + flUO 2% (Palvilliamento dentro dos sacro) 

Péso em kg Médio 3 rcpeliçoes 

5,721 
7,318 
7,750 
7,716 
7,776 
7.905 
7.075 

. Os dados aqui registrados, ao mesmo tempo que atestam uns relativa ataque das pragas neste penada de 12 nieseS de armauenonxento, evidenciam 
também uma proteç9io por parte dos inseticidas em relaç6o les Testemunhas. No experimento para cunoomo o fato do o tratamet Brometo de metila 17,3 
c105)m5 - 18 horas, ter ficado com menos pIso que a Testemunha é perfeitamente rompreensivel num espaço de 12 meses após a aplicuçâo dlste tratamento, 
pois, como abemoa na gases n6o possuem peleticamente efeito residu!, servindo t6o sOmente para uma boa deinfetsço. 

Pe'sq, eigropec. 5,118. 5:265-314. 1970 
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• 	No Rio Grande do Sul, no ano de 1965, cêrca de o) doses e exposiçea (em c8inara de expurgo 1ierm8tic): 

50% do trigo plantado foi o IAS 20 e segundo dados SC 	150 300 e 450 	in5/m' por 18 e 24 horna 
técnicos, em 1966 e 1967 essa área continuou aumen . 	 CII3Br: 20 g ou 11,5 cn°, 30 g  ou 17,3 em5  e 40 g 
tando, tendo atingido 80% dos estoques armazenados iiii 23,1 0m5/II10 	por 18 e 24 borae 

sendo que atingiram, no plantio de 1968, a mais de 
75% as sementes de variedades criadas pelo IPEAS, 2) 	Ensaio de germinaçao. 

no 	Pas. 	• 	 .: 	-. niantadas 	 í ..............  Nesse esquema, nas parcelas ficaram distnbuidos 
os tempos de exposiçito e nas subparcelas os trata- 

Experimento com gases mentos formando o conjunto uma repetição 	Como 
Experimento 1 (Exp. 'pit8to"). O primeiro expe- tratamentos consideramos os •  três teores de umidade 

rimento realizado foi denominado por nós de "Pilôto" do trigo, os dois gases empregados, as 3 dosageuss dos 
por ser éle que forneceria as primeiras indicações da mesmos mais testemunhas (3 umidades x gases x do- 
influência do brometo de metila e do bissulfureto de sagens + 3 testemunhas - 21 tratamentos). 
carbono, 	sob a tríplice interação, umidade . da 	se- •' 	As testemunhas foram sómente trés por serem 
mente x dosagens dos gases x duração do expurgo, no mente três umidades. 
poder germinativo do trigo assim tratado.. 	• 

. 	A temperatura média - ambiente durante a realiza- 
A variedade do trigo foi Frontana e o esquema :  ção do expurgo foi de 23°C.' 	 • 

experimental dc blocos com parcelas subdivididas, três Ápresentamos no Quadro 1 os resultados obtidos 
repetições 	e com as segumtes caracteristicaS nesse experimento, para os ensaios de germinação, à 

.... 	. 	 . . . 	base dos quais realizamos o cálculo estatístico. 
1) 	Expurgo do trigo 

a) teores de umidade: 	12, 13 	e 	15%; 	.. 8) 	Cerminaçflo.- 
b) produtos . químicos 	empregdos 	(feimigantei): .. 

bossulfureto de carbono (SSC) Êsse cálculo indicou na análise da variancia sigm- 
brometo de metila (CHsBr) ficancia ao nivel de 5% para exposição e alta signifi 

QUADRO 1 	Experimento 1 ( piloto ) 	Dados de germinaçdo 

Tratametito, 18 horas 24 horas Medias 

EI. 2 -. 331.11 El. III El. 1 31. II 131. III 

% % % % % % 
fliseulfureto de carbono 150 eni5 - 120/0 	. 824 81,7 81.1 	•.• 87,2 . 	85,5 ' 	87,0 86.5 

a 	» a 	» -13% 851 822 809 877 857 862 865 
- 25%, 	: 81,9 83,5817 . 	87.785,0 85,5.88,0 

.a a 	300cm8 -12 17, . 81,9 81,5 24,1 	. '-82,5 82,0.82.1 :82,4 
- 	'•' 	 85,2 81.5 80,2 	. 	. 82,9 . 	82,1 80,1. 83,7 

». 	.'».a'-15% •.' 	85087,7 81,7 ' 	82,7 .77,5''.''80.6 .90,3 
a a 	450 em -127, 843 661 821 821 847 835 834 
a a - 13%. 	. . 81,5 81,9. 84,2 . 	86,7 83,5 . 	86.4 . 	655 

sa-1570  . 	81,7 88,0 84,5 81,5 82,9 - 82,1 82,2 
Testemunha -127o 	'.: 88,0 80,9. 89,2 83,2 -.85,0 72,2. 82,2 

a... ' -13% 
.

90,2 91,0. 90.7 •, 	88,7, 87,5 87,4 87,2 
a -15% 904 890 839 907 841 892 880 

Brometo de metola 11,5 em5  - 12% 380 47,6 44,9 20,5 22,2 25,0 226 
. 5 	i,.s..a.-13% .38,5 38.6 .34.0 21.0 22.223.122,1 

15% 250 235 279 220 180 231 210 
o 	» 173 em1  - 12% 212 318 251 171 215 220 202 

a 	a 	s.s 0-139. . 21,2 22,2 .22,9 • 	19,1, 18.0 20.5 19,2 
a 	a - 15% 251 212 210 175 205 237 205 

23,1cm3  .12%..: 22.2 22,5 20.2 19,1 28,5 20,2-20,3 
5 	a 	a a 	a - 13% 222 235 220 271 232 271 238 

-15% 	. 20.5 22,0. 18.4..: . 	15 22,5 •. 	19,1.. ...... 19,0 

Média 59,6 60,3 59,5 57,2 56,8 57,7 

Pesq. rogropec. bras. 5:205-314. 1970 
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cância para tratamentos e para a interação tratamen- los 
- tos x exposiçao ao nivel de 1%. 	- 

3(STii&»fflAL 	DSOMETQ 3€ 	rTiA 	1 SSULFU3OTO 3 
ia - 	 li lO€.3 	 34 40545 

Os tratamentos x exposiçao 	à base de sua alti 
significancia 	organizados quanto a sua percentagem 70- 

media de germinação 	do na relação t seguir urna 
= 

ideia di colocação dos mesmos - 

rnéa 

 

30

: - 
Tratamentos 	 Exposiçao de - - 

germi- 

• 	 . iiaao - 
. 	: 	'• FJG. 	1.. 	Mortalidade do 	Sitophilu, 	oryzae aob 	a 

• Testemunha 	, 	.. 	 - 13% 13..- 18 h 90,7 aÇao tóxica de geme cm expurgo de trigo sob lona. 
Testemunha 	 - 15 0/0 U. - 18h 894 
Testemunha 	 13% U. - 24 h 88,1 Experimento 2. Expurgo sob lona. Os dados obtidos • Testemunha 	 - 12% U. - 18 Is 
Testemunha 	 - 13% U. - 24 h 

88,0 

872 pelo experimento "pilôto" de expurgo em trigo, reali- 
Bissulfureto de carbono 150cm'/m 3 	12% U. - 24 li .86,6 zado em câmara hermética, indicou a possibilidadé 
Bissoilfureto de carbono 150eni'/m 	' 13% U. -.24 li 86,6. cia influência do brometo de metila sob esssas con- 
Bissulfneto de carbono lSOcm'/m' - 13% U. - 24 h . 86,1 di ões 

• Bissulfureto de carbono 450crn5/m' - 13% U. - 24 h 85,6 
Bissulfureto de carbono 300em'/m- 13 17o U. - 18 h 85,2 Considerando- as condições mais primitivas do ho- 
Bissolfoireto de carbono.4SOcmi/mi -. 13% U. - 18 h ; 84,4 criem de campo, realizamos um experimento de éx- 
Bissulfureto de carbono 3OOcm/m 	-. 13% U. - 18 Is 84,1 . 	. pu-rgo de trigo sob lona, cujos dados junto com os do Bissulfureto de carbono 450em 5/m' 	12% 	- 24 h 835 
Bissulfureto de carbono 300cm'/ms - 	12% V. -. 18 li 82,6 experimento anterior permitiriam em muito melhorar a 
Bissoilfureto de carbono SOOcin'/in' - .12% U. -. 24 h 82.6 técnica de experimento. 
Bissulfureto de carbono 450cm/m' - 12% Ti. - 18 h 82,6 . 	 .. Nesse experimento tambem houve a introduçao de Bissosifureto de carbono 450cm /in' - 13% Ti. - 18 h . 82,6 . 	 . 	 . 
Bisoulfureto de carbono lSOcm'/m' - 	13% U. - 18 Is - 	82,4 exemplares vivos do gorgulho Sito plislus oryzae, a fim 

• Bissulfoireto de carbono 150cm'/m' - 15% U. - Ia Is --82,3 de relacionar as questões: efeito sôbre o poder ger- 
Bissoilfureto de carbono 450cm5/& - 1317o Ti. 	24 li - 82,2 - minativo e efeito sôbre a vida das pragas dos cereais 
Bissulfureto de caiborio 150cm3/m' - 12% U. - 19k 

- 
81,8- em de ósito 

Testemunha 	. 	 ., 	 . 	.- 12% U. 	24 h 80,4 . 

Bissulfureto de carbono 300cns5/ism' - 15% u. - 24 h 80,2 ' 	O experimento- foi realFzado com- três lonas, com 
Brometo de metila 11,5 em 3  , 	12% U. - 18k 43,8 - um só tempo de exposição, para cada fumigante (18 
Brometo de meUla 11,5 em3 	- 14% V. - iSis - .. 	 ' 36,4 	- horas com brometo de metila e 24 horas com bissul- Brometo de mnetila 11,5 cm' 	- 15% U. - 18 h 
Brometo de metila 17,3 em3 	- 12% U- 18k 

26,1 
25,7 

- 
fureto de carbono); constituindo os blocos, dias de 

- Brometo de metila 23,1 cm' 	, - 13% Ti. - 24 Is 23,7 ' 	operação com as eventuais variações de temperaturas 
Brometo de metila 23,1 cm' , - 	- - 12% Ti. '-. 18 Is . 22,6 e de - técnica - operatória. 
B:omet 	de metila 11,5 cm' 	--' 12% U. -24 h 22,5 	- ' .- 	 . ,- 

- Brometo de inetila 17,3 em' 	-- 15% Ti. - 18 h - 22,4 	- ' 	Em srntese, o planejamento dêste experimento, que. 
Brometo de snetila 11,5 cm' , 	--- 	 - 13% U. - 24 h 22,1 utilizou também a variedade Frontana, obedeceu ao 

- Brometo de nsetila 17.3 em3 	- 	13% U. - 18 lo - .21,8 . esquema qi.me segue: 
Brometo de metila 23,1 cm' 	' 	- 12% U. - 18h 21,8  

- Brometo de metila 11,5 cm' 	' 	- 15% U. - 24 h - 21,1  
Brometo de metila 17,3 cm' 	' - 15% V. - 181I 20,5 '. - .1) 	Expurgo do trigo. 

Brometo de issetila 23,1 exn 3 	, 	- 12% U. - 24 h 20,2  a) 	teores 	de 	umidade: 	único, 	determinTdo 	antes 	e 
Brometo de metila 17,3 cm' 	12% U. - 24 h - 	20,1 ' 	 do' expurgo;depois 
Brometo de metila 23,1 cm' 	- 15% Ti. - 18 h 19,9  
Brometo de metila 17,3 em' -- 	' 	137o U. - 24k - 19,1 •.,. h) 	produtos- químicos 'empregados 	(fumiganteo): 

Brometo de issetila 23,1 em 3  , 	. - - 15% U. - 24 h 19,0 ' 	- 	-. 	bissulfureto -de carbono 	(S,C); 	- 	- 

brometo de metila (CH,Br) 

Esta relação permite ver, claramente tuna variação 	- - 	e) 	doses e 	exposil3o 	(sob 	lona): 

de germinação muito pequena entre as testemunhas S C 	150 300 e 450 cm'/m' por 24 horas 

e as diversas dosagens do bissulfureto' de carbono, 	' - 	- 	,- CH,Br: 20 g ou 11,5 cm', -  30 g ou 17,3cm' e 
. 	• 	. 

- Entretanto,. em - relaçao ao brometo de metila esta - 
- 	- 

-- 	.-.. 40 
	g 	ou 	23,1 	cin'/m3, 	por 	18 	horas. 

 ' 	. 	-. 	-. 	-•_ 	-' 	- 	' 

variação e maior, sendo bastante acentuada nos ulti 2) Introduçrrc. d'e Insetos vivos 	eaensplares 	do 	gorgulho 

mos valores, o que permite supor uma influência pre.  

judicial dêstes tratamentos. 3) Ensaios de gerninntrTri 

- Pesq. 	agropec. 	hras. 	5:265-314. 	1970 
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A temperatura média ambiente durante o perfodo 
de realização do expurgo foi de 15,5°C (experimento 
realizado no inverno). 

Como os tratamentos sob lona acarretariam muita 
influência da umidade do solo sôbre as sementes, em 
virtude do local onde foi feito, neste experimento tra-
balhamos com uma umidade X, determinada pelo 
Aparelho Universal de Determinação de Umidade 
antes do expurgo e verificada depois do expurgo. 

Com base nos resultados do experimento "pilôto" 
também modificamos a técnica de duração do expur-
go, deixando para o brometo de metila a exposição 
de 18 horas e para o bissulfureto de carbono a de 
24 horas, pois uma exposição mais demorada ao bro-
meto de metila provàvelmente afetaria o poder ger-
minativo. 

O delineamento experimental foi esquema de blocos 
incompletos balanceados (v = 7, k = 8, b = 7, 

1). Os tratamentos (dois fumigantes x três con- 
centrações + testemunha), tempo de exposição de 
18 horas para o brometo de metila e de 24 horas 
para o bissulfureto de carbono e considerando os dias 

de operação como bloco, originou o esquema experi-
mental a seguir: 

1.° dia 	2.' dia 	3..° dia 	4,0 dia 

5 4 3 	4 117 	5 24 	7 31Z1 

5.' dia 	6.° dia 	7,0 dia 

1 	ti 
1 	3 	2 	6 	2 1  7 	I 	511 

1) Biasulfureto de carbono 150 m°/m° - 24 horas; 
2) Bios1furto de carbono 300 cm°/m° - 24 horso, 
3) Biesulfureto de carbono 450 cma/nos - 24 horas; 
4) Brometo de metila 20 g ou 11,5 cm5/m3  - 18 horas; 
5) Brometo de r,ietila 30 z ou 17,3 cm°/ns° - 18 horas; 
8) Brometo de nietila 40 g ou 23,1 m°/m - 18 horas; 
7) Testemunha. 

A introdução de insetos vivos foi realizada em Ló-

das as amostras de trigo (250 g cada) após sofre-
rein a ação dos fumigantes, êsses insetos foram exa-
minados e de acôrdo com suas reações classificados 
como vivos, mortos e moribundos. 

Foram considerados como moribundos os gorgu-
lhos que apresentavam sintomas de paralisia, mas 
ainda reagiam quando tocados. 

QUADRO 2. Experimento 2. Expurgo sob tona 

Dias '1 ratameotos 
Temporatiir 

ambiente 
(°O) 

Umidade depois 
do expurgo5 

(%) 

Germinaçlo 
1%) 

1.0 3. Brometo de riietila - 40 g ou 23,1 em31m3 - 18 horas 17 10,2 84,50 
4. Brometo de met7a - 20 g  ou 11,5 eni/n - 28 horas 10,4 80,25 
S. Bissulfureto de carbono - 450 cmJm5  — 24 horas 18,4 87,50 

2° 4. Bromoto de metila - 20 g ou 11,5 eiu1/m1  - Ilhotas 27,4 87,25 
1. Biosulfureto de carbono - 150 au1m3  — 24 horne 13,4 18.1 86,25 
7, Testemunha (24 -'- 18 haras) 18,3 84,00 

3.' S. Brometo do metil, - 30 g ou 17.3 cm3Ira1 — 15 horas 10,5 10,25 
2. Bissulfureto de carbono 300 rm11m 	- 24 horas 18,4 16,6 01,75 
4. Brometo de notj1a - 20 g ou 11,5 cÉu!jm5  - 	 10horas 10,3 89,00 

7. Testemunha (24 - IS horas) 16,0 81,00 
3, Bisoulfurefo da carbono - 410 coss/na - 24 horas 10,2 18,2 06,75 
S. Brometo de metila - 30 g ou 17,3 cin5f2 - 18 horas 111,4 84,75 

5.' 1. Biooulforeto de carbono - 150 cra01m8  - 24 horas 15,1 80,00 
3. Bisoulfureto do carbono - 410 mn21m1 - 24 horas 11,4 18,1] 00,78 
2. Biusulfureto de carbusas - 300 em1jm3  - 24 horas 15,2 80.50 

6.0 6. Brometo de nietila — 40 g  ou 23,1 c2/2 - 18 horas 15,3 82,00 
2. Bissulfureto de carbono - 300 cm31no - 24 horas 12,3 15.3 86,00 
7. Testemunha (24— 10 horas) - 16,0 87,25 

7.0 5. Brometo de metila - 40 g ou 23,1 eno1/m1  - 18 horas 15,4 80,00 
S. Brometo de metIa - 30 g ou 17,3 cns31m3  - 18 horas 17,6 15,5 84,25 
1. Biosulfureto de carbono - 150 crn31m1  - 24 luras 17,9 51.75 

° A umidade antes_do expurgo era de 14,7%. 

Vesq. eigropcc, Ires. 5265-314. 1970 
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Ao término do experimento as amostras de trigo 
foram submetidas ao teste de germinação os gor-
gulhos, examinados e, de acórdo com suas reações, 
classificados em percentagem de mortalidade. 

No Quadro 2 apresentamos os resultados obtidas 
e que, foram passíveis de cálculo estatistico, mais 
alguns dados de instalação. 

4) Gerrninaç&s, com paraço entre os tratamentos. 

Como as comparações não foram escolhidas a priori 
e o teste F para tratamentos não foi significativo, o 
teste adequado para a comparação entre os tratamen- -
tos é o de Duncan. 

Ëste teste permitiu verificar que não existe dife-
rença significativa entre os tratamentos extremos (3) 
e (6), como pode ser apreciado a seguir: 

Tratamentos 

	

8. 191,26 	 = 12,82 

	

5. .204,20 	 .. a —12,78 

1. 205,02 	 a 	12,67 

	

4. 208,93 	 a = 12,49 

2. 207,75 	 = 12,20 

	

7. .209.16 	 a - 11,74 

6. 209,38 

Temos: comparação (3) - (0) = 12,12 < ar = 
12,82 e que, portanto, também não poderão ser 

significativas as demais é0111paTaÇõeS, como se vê 
pelos dados abaixo: 

% média' de 

	

Tratamentos 	 germinaçlo 

3. Bissulfureto de carbono - 450 em 5/m5 	88,1 

7. Testemunha 	 88,0 

2. Bissuliuretü de caboeo - 300 em 21m1 	875 

	

4. Brometo da nietita 	- 11,5 cm51m5 	87,2 

1. Bissutiureto de carbono -, 150 em51m5  . 	86,3 

	

5.. Brometo de metila 	- 17,3 crn81m 5  . 	86,1 

	

6. Brometo de suetila 	- 23,1 cínIlm$ 	83,2 

A percentagem média de germinação do tratainen-
to de percentagem mais elevada (tratamento 3, 
88,1%), não diferiu significativamente das percenta-
gens médias de germinação dos demais tratamentos. 

Os tratamentos com brometo de metila apresenta-
ram menor germinação indicando uma possibilidade 
de influência sôbre a mesma, ainda mais se cortsi-
derarmos que a exposição foi de sórnente 18 horas. 

Nesse experimento sob lona, não tendo entrado em 
jôgo o fator umidade da semente de trigo e tendo 
sido realizado em abiente de temperatura abaixo das 
necessárias para uma melhor expansão do bissulfureto 
de carbono (maior que 20°C) e do brometo de metila  

(ótimo entre 26° e 30°C), os resultados obtidas não 
podem expressar as reais influências dos tratamentos. 

Procurando comprovar a influência negativa do bro-
meto de metila em sementes de trigo, percebida nos 
dois experimentos . anteriores, réalizamos novos ensaios 
com êsse objetivo. 

) In/luttncia dos gases st5bre a vida de Sitophilus 
oryzae. 

Os resultados obtidas, após exame dos gorgulhos 
quanto ao estado biológico, foram organizados na for-
ma do histograma da Fig. 1 que evidencia a influên-
cia dêsses produtos. 

Experimento 3. 1.0  Experimento com brometo de me-
tua. No delineamento dêsse experimento entraram os 
seguintes fatôres: 

brometo de metila, duas dosagens; 11,5 em 5  (20 g)fin5  e 
• 17,3 cin (30 g)/m'; 

tempos de eaposiçilo; 18 e. 24 hOras;" 

teores de umidade, três: 12%, 13% e 15%; 

três repetições; 

variedade do trigo, uma: 1'rontna. 

Como por ocasião da realização dêste experimento 
dispúnhamos sômente de uma câmara de expurgo, no 
delineamento . experimental consideramos como par-
celas, periodos consecutivos de 48 horas; em cada 
parcela, duas subpareelas, uma com iS horas de ex-
posição e a outra com 24 horas, que infelizmente 
não foram adjudicadas ao acaso aos dois suliperio-
dos de 24 horas em que se desdobra cada periodo 
de 48 horas; o tratamento na parcela constituía a 
concentração do brometo de metila. 

A diferença entre os dois primeiros teores de umi-
dade foi mais espaçada, procurando contornar ainda 
mais os problemas' de precisão que o fator umidade 
acarreta dada a sua própria natureza e o modo usado 
na sua determinação. Êsse espaçamento maior em 
nada prejudicou o perquirido, pois se êste fator tives-
se realmente influência, diflcilmente poderia ser de 
tal monta que pudesse •ser avaliado com teores de 
umidade muito próximos. Usando a técnica já esta-
belecida, foram conseguidos os teores de umidade: 
12,5%, 13,8%  

Dentro de cada subparcela (tempo de exposição), 
foram colocados na câmara de expurgo dois saquinhos 
de trigo (250 g cada) para cada um dos três teores 
de umidade. Foram determinados em cada material 
de trigo dos seis saquinhos a umidade e o poder 
germinativo (antes e depois do expurgo). Como a' 
duplicação do número de sacos destinava-se a com- 

Pesq. 	ropec. brisa. 5:265-314. 1970 
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parar o êrrO intra-câmaras com o êrro inter-câmaras, 
foram feitas observações indivkhiais em cada sa-
quinho. 

Os seis períodos sucessivos de 48 horas, necessá-
rios para complementar o experimento, foram distri-
buldos em três grupos de dois períodos que formaram 
as três repetições, sendo que os períodos de cada 
grupo foram adjudicados ao acaso às duas concen-
trações. 

A temperatura média ambiente durante o período 
de realização cio experimento foi de 18,7eC  (realiza-
do no outono). 

Êste experimento teve a duração de 32 dias fazen-
do com que o fator condições diversas de tempo lo-
fluisse em muito sêbre a técnica experimental. 

O valor de 85% de germinação determinado no 
teste do trigo antes de ser tratado pelo brometo de 
metila funcionou como testemunha. 

QUADRO 3. Eper5mento 3. 1.' experimento coara brometo de mefilrs. In/?udncia sdbre o poder gcnntoatiio 
do trigo 

Parrelse ou 	
Temperatura 	Umidade ap38 

r 	períodas 	
Tratamentos 	 ambiento 	 eupuro 	

Germina790 

('C) 	 1%) 	 (%) 

1. 	Repeti8 

Brometo 11,5 em1  - 12,5% - 24 horas 33,5 91.00 
- 12,5% - 	a 13,5 59,75 

a 	- 13,91/0 - 	e 19,2 14,3 8950 
14,2 89.25 
15,3 80,25 

a 	e 	- 15,9% A 	a 15,2 80,2$ 

49 horas 	Brometo 11,5 em0 - 12,5% - 18 horas 13,5 05.25 
a 	a 	- 12,5% A 	a 93.4 95,75 
a 	a 	- 93,5%- 	* 18,9 14,1 93,50 

a 	- 	13,8% A 	» 14,0 04,00 
• 	a 	- 15,1% - 	a 19,5 04,75 
a 	a 	- 15,1% A 	a 15,4 05,75 

EpaO O boroa 

Brometo 17,3 ena 	12,5% - 24 horas 13,3 92,25 
a 	- 12,5% A 13,2 $6,29 

a 	* 	- 13,8% - 23,0 13,8 88.25 
a 	* 	- 13,9% - 	a 13.8 82,50 
a 	a 	- 19,1% - 	e 15,1 63,7$ 
a 	a 	15,9% A 	a 15,1 75,25 

48 boroa 	Brometo 11,3 em°  - 12,5% - 13 horas 13,1 92,50 
a 	 - 12,9% A 	» 13,9 94,00 
a 	- 135% - 	a 10,6 13,9 84,50 
a 	a 	- 13,8% A 	a 13,4 94,50 
a 	a 	- 954% - 	a 15,1 89,50 
a 	a 	- 15,1% A 	» 16,2 90,00 

Eapaço O horas 

2.' Repeti9llo 

Brometo 17,3 em3  - 12,5% - 24 horas 13,2 	- 59.00 
a 	a 	- 12,5% .4. 	a 13,0 60.00 
e 	a 	- 13,9% - 	a 19,2 14,0 59,00 
a 	a 	13,8% A 	a 14,0 53,00 
a 	e 	- 15,1% - 	e 15.2 39,00 
a 	e 	- 15,1% A 	a 15,1 42,00 

45 horas 	Brometo 17,5 crn8  - 12,5% - 18 horas 13,1 74,50 
• 	a 	- 12,5% - 	a 13.1 78,75 
a 	e 	- 13,8% - 	a 10,2 13,6 71,50 
o 	a 	- 13,8% A 	• 138 76,00 
a 	a 	- 15,1% - 	o 15,1 04,25 
a 	o 	- 15,1% A 	a 14,9 70,00 

Espaço O horas 

Pesq. agropre. bra. 5:265-324. 1970 
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Parcelas 011 	
temperatura 	ljmkliode após 

Tratamentos 	 ambeote 	 expurgo 	
Gerroioaç3o 

	

períodos 	 (°C) 	 (%) 	 (%) 

Brometo 11.5 em9  - 12,5% - 24 hoeco 11,8 93,25 
- 12.5% 13,9 93180 
- 13,8%--> 20,0 14,4 91,25 
- 13,07, A 10,3 93,50 

15,1% - 15,0 88,50 
a 	- 15,1% A 15,8 90,75 

48 iLoraS 	Brometo 11,5 C1111  - 12,5% - 19 horas 13.8 0550 
o 	o 	- 12,57, A 13,0 90,25 
o 	 - 13,9% - 	o 23,2 14,3 90,00 
o 	 - 13,817, A 	• 14,2 83,75 
• 	o 	- 55,1% - 15,8 08.50 
o 	o 	- 55,1% A 	• 15,0 99,00 

E9paço 6 horas 

3.° Repetig5o 

Brometo 17,3 em3  - 12,5% 	24 horas 53,8 57,00 
• 	o 	- 52,5% A 	• 
• 	 - 

 

13,80/0 	• 
135 95,75 

10,0 14,3 94,25 
o 	 - 13.8% A 	o 14,3 88,25 
o 	o 	- 15,1% - 	o 15,6 86,75 
o 	» 	- 15,1% A 	o 15,9 84,00 

48 Lacas 	Brometo 17,3 moo3  - 12,57o - 18 horas 133 80,00 
o 	 - 12,9% A 	o 33,4 68,50 
• 	» 	- 13,8% - 	o 12,8 13,9 88,52 
o 	o 	- 13,8% A 	o 13,5 86,00 
o 	o 	- 15,1% - 	o 15,7 81,25 
o 	 - 15,1% A 	o 15,5 84,50 

E51oao 9 horas  

Brometo 11,5 cLoj - 12,5% - 24 Loros 13,5 31,73 
o 	» 	- 12,5% A 	o 13.5 35.00 
o 	 - 	13,8% - 	o 18,8 14,2 33,00 
o 	o 	- 53,8% A 	o 14.1 34,00 
o 	 - 15,1% - 	o 18,8 23,00 
o 	o 	15,1% A 	• 15,8 24,00 

48 horas 	Brometo 51,5 em3  - 12,5% - 18 horas 13,3 70,50 
o 	* 	12,5% A 	o 13,3 70,00 
* 	o 	- 	13,870 - 	o 19,8 14,2 38,25 

• 14,1 45,25 
• 	o 	- 13,1% - 	» 15,8 35,25 

15,6 - 	30,25 

Espaço 6 horas 

1. Germinação. 

No Quadro 3 estão os dados obtidas da germina-
ção e que foram passíveis de cálculo estatístico. 

A análise da variáncia indicou altíssima significân-
eia para o fator umidade e altura de 0,1%: P. 

As interaç6es umidade x concentraçôes umidade x 
exposiçóes e a tríplice interação umidade x concen-
tração x exposição não indicaram nenhuma signifi- 

cância, o que permitiria, na realidade, precisar qual 
o fator estudado de que dependeria a maior ou me-
nor influância do brometo de metila na germinação 
de trigo. 

Pudemos verificar, mais uma vez, pelos dados obti-
das, que o fator umidade, em si, é básico para uma 
boa germinação, no caso particular do trigo, e que 
quanto mais alta fôr a umidade menor será o poder 
germinativo da semente; 

Peoq. agro peç. bro, 5:265-314. 1970 
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%médiade 
Tratamentos 	 germinaçlo 

Testemunha 	 85,0 
Brometo de metila em trigo com umidade 

12,5% 	'' 	 83,7 
Brometo do snetila em trigo com umidade 

13,5 1/.. 	 80,1 
Brometo de metila em trigo com umidade 	 - 

15,1% 	 74,1 

A relação a seguir indica que a umidade x exposi-
ção influi mais na germinação do trigo do que o 
fator concentração do brometo de metila, pois a ger-
minação máxima obtida numa exposição foi de 88,4% 
para a quantidade de 17,3 cm'/m' e teor minimo de 
umidade da semente de trigo (18 horas x 12,5% umi-
dade) ao passo que a germinação pràtieamente me-
nor (71,3%) ocorreu na dosagem mínima do brometo 
de metila (11,5 cin'1m 5 ) numa exposição máxima e 
teor de umidade do trigo também máximo (24 ho-
ras x 15,1% umidade); 

Tratamentos 	 %' nidia de 
• 	 gereninaçlo 
Brometo de metila 11,8 cin'/m 

18 h - trigo 12,8% umid. 	85,1 
Brometo de metila 11,5 cm/ns - 

24 Is - trigo 12,5% umid. 	84,9 
Brometo de metila 11,8 em'/m - 

18 h - trigo 15,1% umid. 	83,4 
Brometo de metfla 17,3 em'/m - 

18 h - trigo 13,5% umid. 	81,5 
Brometo de metila 11,5 Cm'/m' - 

24 Is - trigo 13,5% umid. 	79,0 
Brometo de metila 17,3 cm'/rn - 	- 	 -- 

IS h- trigo 15,1% umid. 	78,4 
Brometo de metiia 17,3 cm 5/m - 

24 h - trigo 12,5% umid. 	75,7 
Brometo de metiia 17,3 in'/m - 

24 Is - trigo 13,5% umid. 	72,7 
Brometo da metila 11,5 cm'/ni 

24 Is - trigo 15,1% umid. 	71,3 
Brometo de metila 17,13 cm/m 	 - 

24h - trigo 15,1% umid. 	61,8 

Confirmando essa dedução, temos na relação 
abaixo que a melhor germinação do trigo ocorreu na-
quele tratado com brometo de metila durante menor 
exposição, independente do teor de umidade da se-
mente: 

- 	 média 
- 	Tratamentos 	 - 	 de 

- 	 •; 	germi-. 
naçdo 

Brometo de metila - trigo 12,5% umidade - 18 horas 88,7 

Brometo de metila trigo 13,5% umidade - 18 horas 83,1 
Brometo de snetila - trigo 15,1% umidade - 18 horas 80,9 
Brometo de metila - trigo 12,5% umidade - 24 horas 80,4 

Brometo de metila - trigo 13,5% umidade - 24 horas 78,2 
Brometo de metila - trigo 15,1% umidade - 24 horas 68,8 

Vesq. ageopec. brsr8. .5:265-.214. 170 

As indicaçães fornecidas por êste experimento, sem-
pre evidenciada a influência do brometo de metila na 
germinação do trigo em função da umidade das se-
mentes, precisavam ainda ser mais particularizadas 
em virtude da complexidade dos fatôres em jôgo alia-
da à delicadeza da técnica de trabalho. 

Fatôres tais como a temperatura do ambiente, para 
uma perfeita expansão do brometo de metila; duração 
da execução do experimento, proporcionando maior 
diversificação de concliçées de operação, que deve-
1-iam ser idênticas ou o mais possível semelhantes, 
constituem também elementos básicos na exatidão dos 
resultados obtidos. 

Experimento 4. 2.0  Experimento com brometo de me-
tila. Procurando corrigir o fator tempo na execução 
de um experimento com brometo de metila e também 
a época de realização (temperatura ambiente acima 
de 201C) 5  instalamos êsse 2.0  experimento, utilizando 
seis câmaras de expurgo num período mais quente 
(primavera). •. 

Nesse experimento entramos em estudo com os 
seguintes fatôres: 

produto, um: brometo de nietila1 •. - 

• doses, três: 20 g ou 11,5 em', 30 g ou 17,3 em 5  e 40 g 
- ou 23,1 cm'/m; 

exoaições, duas: 18 e 24 horas; 

- umidade do tligo, duas: 113 e 15%. 

	

1. Germinçíio. 	 - 

A variedade de trigo utilizada foi a IAS' 37 com 
uma média de 55 a 60% de poder germinativo. 

Os resultados obtidos nesse experimento com trigo 
de teor baixo de germinação forneceram indicaç5es 
valiosas da influência do brometo de metila, na com-
plexidade de doses x unidade x exposição, num mate-
rial já depreciado na sua germinação, por outros 
fatôres.  

Trabalhamos com o teor médio e alto de umidade 
do trigo procurando particularizar melhor a influn-
cia désse fator, em relação à concentração e exposi-
ção do brometo de metila, por serem os mesmos mais 
típicos para nossa região. 

As amostras de trigo também foram diferentes, na 
sua - quantidade, passando a ser de 1 kg 

A temperatura média ambiente durante a realização 
dêsse experimento foi de- 23,4°C. ,. • , - 

O delineamento experimental foi de blocõs casca-
lizados com parcelas subdivididas, possuindo quatro 
repetiçôes e tendo as seguintes características:. 
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Tratamentos (nas parcelas: doses x exrosiglo) 

Brometo de aetila 11,5 em5/m5  18 horas 

Brometo de metila 11,5 c&1m5  24 horas 

Brometo de metila 17,3 cm 5/m5  18 horas 

Brometo de roetila 17,3 om 51rn5  24 horas 

Brometo de inetila 23,1 cm 2/m5  18 horas 
Brometo de metila 23,1 emIlma 24 horas - 

Umidade. (nas sob-parcelas): A = 13,4% e 

E = 14,9%. 

Na técnica de obtenção dc determinados teores de 
umidade, no trigo, sempre procuramos obter dados o 
mais próximo possível daqueles básicos estabelecidos, 
visto ser pràticamente impossível, devido à técnica 
usada, conseguir exatamente os desejados. 

No esquema, então, cada repetição foi realizada 
um dia, sendo os tratamentos distribuídos ao acaso 
dentro de cada câmara. - 

No Quadro 4 estão registrados os dados dêsse expe-
rimento em relação à percentagem de germinação e 
outros de instalação. 

O cálculo estatístico realizado indicou significância 
ao nível de 5% para o fator doiagem, dando os se-
guintes valores: 

Tratamentos 	 % média cia 
germinaç3o 

A análise dêsses dados indica novamente a in-
fluência do brometo de metila na germinação do trigo 
em todos os fatôres studados, nas suas diversas com-
bínaç6es. 

A relação a seguir, com dados do brometo de me 
tua quanto a doses x exposição x umidade do trigo 
mostra mais claramente essa infIuéncia 

Tratamentos % média de 
geriau5o 

Brometo de metila 11,5 0m 51m5  - 
18 h - trigo 14,9% umid. 57,5 

Brometo de metila 11,5 cm 51m5  
24 h - trigo 14,9% umid. 35,8 

Brometo de roetila 11,5 0m31m5  - 
18 Ii - trigo 13,4%omid. 54,2 

Brometo de metila 17,3 cm 5/m5  - 
• 	

18 li - trigo 14,9% umid. 52,5 
Brometo de n1etila 11,5 c015/1n5  - 

• 	 18 li - trigo 13,4% umid. 51,8 

Brometo de metila 17,3 cm 5/m 	- 
18 h - trigo 13,4% umid. 30,0 

Brometo de metila 17,3 cm/m 
24 h - trigo 14,9% umiri. 49,9 

Brometo de metija 17,3 cm 5/m5  - 

24 h - trigo 13,4% umid. 47,2 
Brometo de metila 23,1 Cm'/m 3  -. 

18 h 	trigo 14,9% uroid. 47,1 

Brometo de metila 23,1 cin51m3  - 
18 h - trigo 13,4% timid. 46,4 

]Dosagem Brometo de metila 23,1 0m5/m3  - 

Testemunha 55 a 60 24 h - trigo 13,4% umd. 	40,2 

Brometo de metila 11,5 crn 51m 54,7 Brometo dc metila 23,1 cm 51m5  - 
Brometo de metila 17,3 em 5/m5  50,0 24 Is - trigo 14,9% imid. 	88,4 

Brometo de asetila 23,1 cm 51m 42,8 - 

Exposiçe Ésses dados parecem indicar que se a dosagem do 
Brometo de metila 18 hora% 30,9 brometo de metila fôr de 11,5 cm 5/m3  (dosagem me- 
Brometo de metila 24 horas 47,0 nor), o poder germinativo do trigo não ficará prejudi- 

Umidade cado mesmo que a umidade da semente varie de 18,4 
Brometo de metila 13,4% 44,0 a 14,9% e a exposição de 18 a 24 horas. Já na dosa- 
Brometo de meti!, 14,9% 45,0 gem média de 11,8 cm 5/m5, o brometo de metila mdi- 

QUADRO 4. 	Experimento 4. 2.° experhnenlo com brornelo de metila. Influéncia  sôbre o poder germinativo 
de grilos de trigo 

lJniidarIes 	 -. 

13,4% (A) 

Repetiç&s 	Temperatura 	Trst,. 1 	2 	3 	4 	5 	6 
(C) 	11,5118li 11,5124h 17,3[18h 17,3/24h 23,1118I 	23,1124h 

14,9% (B) 

1 	2 	3 	4 	5 	- O 
11,5/1Sh 11,5i24h 17,3118h 17,3124h 23,1118h 23,l/24h 

Média 

(%) (%) 1%) {%) (%) 	(%) (%) (%) 
• 20,8 54,5 50,5 64,3 61,3 46,4 60.6 55,0 40,7 62,7 	80,4 44,5 53,7 53,30 

II 24,6 67,0 61.0 50,5 47,7 42,7 35,9 88,5 64,4 40,6 	44,5 41,0 42,6 50,90 

III 25 1 0 44,0 01,4 47,4 39,5 55,4 32,9 57,0 56,7 62,0 	43,4 34,7 21,9 47,90 

IV 23,2 51.6 47,2 31,2 40,2 41,0 31,9 67.1 51,5 45,5 	51,0 3,9 20,7 43,08 

Mddia 23,4 - 	 51,8 54,1 50.0 47,3 42,3 40.3 57,5 55,5 62,4 	40.0 47.0 30,8 49,31 

Pesq. agropec. 	bras. 5:265-314. 1970 
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QUADRO 5. 3.' experimes(o com brometo dc m-ctilo a fim dc verificar a 'ua iafIu,scia sdhre o poder 
gcriiünatieo de gTâOa de trigo 

Umidades 

15,2 (a) 18,5 (0) 

RepcEç&s Temperatera Tr50. 2 2 3 	4 5 6 2 2 3 	4 5 O 1tdi 
('C) 11 51 18 K 	11,524K 17,3118h 	173/24K 23,118K 23,1124li 11,5, IS h I1,5J24 h 17,3/18K 	17,324K 23,1/I8h 23,1/24K 

19,8 74,7 88,2 760 	54,2 53,12 42,2 77.12 64,3 70,0 	52,7 48,12 33,12 50,80 

II 29,6 55,12 53,4 30,2 	44,5 47.7 41,2 515 42.6 45,8 	55,5 42,0 41,1 45,53 

III 252 75,0 50,4 55.2 	51,5 30,7 44,2 74,0 63,0 50,7 	44,1 21,0 30.2 50,67 

IV 24,1 77,5 3(1,0 44,5 	33,0 02,1 370 67.0 40,6 44,0 	27,5 52,5 32,0 46,53 

M&lia 24,4 70,57 53,75 56,65 	42,35 60,75 41,12 07,40 50,15 5505 	39,93 40,87 3565 

ca a diminuição do poder de germinação, apesar do 
valor encontrado na exposição de 18 horas (52,5%). 

Generalizando os dados obtidos em todos os experi-
mentos com brometo de metila, deduzimos que a 
umidade do trigo entre 12,1 e 14,9% possibilita tam-
bém urna influência negativa sâbre o poder germi-
nativo, quando as dosagens do mesmo forem da or-
dem de 17,3 cm' (30 g/m'), mesmo na eposição 
de 18 horas. 

Experimento 5. 3.° Experimento cosa brometo de fie-

tua. Êsse 30  experimento, nos moldes pràticarnento 
do 2° experimento com brometo de metila, teve como 
particularidade ser realizado cmii a variedade de tri-
go IAS 20, com poder germinativo de 88%, e com 
teores de umidade mais a'tos, a fin de verificar os 
limites do emprêgo dâsse gás, sem preu{zo para a 
germinação, mesmo na dosagem noínirna. 

Os fatôres dêsse experimento foram os seguintes: 

produto, um: brometo de metila; 
doses, três: 20 g ou 11,5 cm', 30 g ou 17,3 cm' e 40 g 
ou 23,1 cm3/m1  
exposiç5es, doai: 18 e 24 hora,; 
umidade do trigo, duas: 15,2 e 16,5%. 

1. Germinação. 

A temperatura média ambiente durante a realização 
do experimento foi de 25,7°C. 

As amostras de trigo foram de 1 kg. 

O esquema experimental foi idêntico ao anterior, 
variando os teores de umidade: 

umidade (nas tubpatcelas): A = 15,2% e B - 18,5%. 

No Quadro 5 estão os dados dêsse experimento 
quanto à germinação obtida. 

Pcsq. egropoc. breu. 5:265-314. 1970 

O cálculo estatístico evidenciou alta significância 
para os fatôres doses e exposição, separadamente, ao 
nível de 1%, dando os seguintes valores: 

Tratamentos % n,&tia de 
germioaç0o 

Dosagem 
Testemunha 88,0 
Brometo tle metila 11,5 ern'/m' 60,7 
Brometo de nwtfia 17,3 emt/m' 49,7 
Brometo de metila 23,1 enil/ml 41,9 

Exposiçlo 
Brometo de metila 18 horas 	 53,5 
Btometo de metila 24 horas 	 49,0 

Umidade 
Brometo de metila em trigo 16,2% 	 53,5 
Brometo do metila em trigo 165% 	 48,3 

A relação a seguir, apresentando urna classificação 
média dos tratamentos quanto ao poder geruninativo, 
na tríplice interação dosagens x exposição x umidade, 
mostra a capacidade de germinação do trigo sempre 
diminuindo em relação ao trigo testemunha (88%): 

nsçdia 
Tratamentos de 

germi. 
naç8o 

Testemunha 88,0 
Brometo de metila 11,5 em'/m' - 18 h - 15,2% umid. 70,8 
Brometo de metila 11,5 ems/n,r - 18 Is - 16,55o umid. 67,6 
Brometo de metila 17,3 csn'/sa' - 18 h - 15,2% umid. 57,3 
Brometo de metila 17,3 cm'/m' - 18 1 - 16.5% umid. 55,8 
Brometo de nietila 11,5 em'/m' - 24 Is - 15,2% txmid. 53.9 

Brometo de metila 23,1 cin'/m° - 18 h - 15,2% umid. 50,7 

Brometo de metila 11,5 em/nx' -, 24 Ii - 16.5% umkl. 50,2 

Brometo de metila 17,3 Cm'/1515  - 24 h - 15,2% umid. 46,6 
Brometo de metila 23,1 cm'/m' - 24 h - 15,2% umid. 41,2 

Brometo de metiln 23,1 cnl'/lls' - 113 h - 16,5% umid. 40,5 
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Podemos observar nestes dados que a germinação 
média maior foi de 70,8% correspondente ao brometo 
de metila 11,5 crn3  (20 g)/m', 18 horas, trigo 15,2% 
umidade, aproximando-se bastante o valor seguinte 
67,6% do tratamento brometo de metila 11,5 cm 5/m5  
- 18 horas, trigo 18,5% umidade, mas que OS Outros 
valors todos obtidos vão sempre diminuindo, na de-
pendência, em geral, da maior dosagem ou rnaor 
exposição. Os teores de umidade, em si, já altos, 
só não tiveram tanta influência quando ou a dosagem 
e a exposição eram menores ou a dosagem era mé-
dia mas a exposição era mínima. 

Corno o poder germinativo do trigo utilizado, IAS 
20, era 88%, sem nenhum tratamento, fica evHencisda 
a influência negativa do brometo de metila sôbre o 
poder germinativo cio trigo, principalmente no caso 
de teores de umidade acima de 15%, mesmo na dosa-
gem menor (11,5 cm' ou 20 gim 3 ) e menor exposição 
(18 horas). 

Teste de laboratório com Phostozin e piretro 

Procurando obter dados sôbre o efeito do nôvo gás, 
em comprimidos, à base de alumínio fosfatado (P11 1  
- fosfina), nas nossas condições ambientais, sôbre a 
germinação do trigo e a eficácia no contrôle do gor-
gulho Sito philus orzae, realizamos dois experimen.. 
tos que denominamos de testes de laboratório. 

Experimento 6. 1.0  teste com Fhostoxin. Utilizando 
cubas de vidro herméticas ou seja dissecadores (8, de 
11.000 cm'), dosagens do Pliostoxin, tomando como 
indicação a normal (3 comprimidos de 3 g/m') re-
comendada pela firma produtora, e exemplares de 
gorgulhos em material de trigo (var. IAS 87) instala-
mos o primeiro teste. 

O esquema experimental foi de blocos ao acaso, 
duas repetições, quatro tratamentos (3 dosagens de 
Phostoxin + testemunha) e 80 exemplares do gor-
gulho Sitophitus oryzae, com exposição de 24 horas. 

Tratameotos: 

Fhostoxin, dosagem normal; 

l'hostoxin, dosagem chiplo normal; 

Plsostosie, dosagem triplo normal; 

Testemuoba (trigo semente). 

As dosagens foram para verificar os limites mitxi-
mos e mínimos. 

Em cada parcela, foram colocados tubos cio ensaios 
(oito) contendo 30 exemplares do Sltophlus orizae, 
que permaneciam nos mesmos mediante uma gase pre-
sa com dnrei, 

QUADRO 6 Resuttedox obtkloa ema Fhostoxin em ftigo 

Percentagem nsidia Percentagem média 

de germna;ao elo efrito letal sôbrg 
Tratamentos 

apia 24 hota 
BUa;gdaa sryos 

da expurgo num espugro de 
24hsnaa 

Testemunha 93,8 
Phsetsxin dosagem 
eome:cial - 

Phostocin dosagem 
duplo emerciat 874 Soe  
Phostoxin do,agem 
triplo comercial 998 

Nessa dosagem o efeito letal de 105% nos gorgulhos, foi oteervado 
através da vidra du, disseeadaree, pralicansente era uma hora de exposi0s 
ao 

A temperatura ambiente por ocasião da realização 
do ensaio foi de 24,2°C. 

Os resultados obtidos, após um expurgo de 24 
horas, quanto à germinação e mortalidade dos gor-
guLhcs, podem ser apreciados no Quadro 8. 

Experimento 7. 2.0  teste com Phostoxin. Um outro 
• teste de laboratório, realizado com o Phostoxin, foi 

• em relação à capacidade cIo ambiente x cubagem 
existente. 

Como a regra geral para emprêgo de gases é em 
• relação à cubagem do ambiente e não à sua capa-

cidade de conter maior ou menor quantidade ele 
grãos, e considerando que as amostras utilizadas nos 
trabalhos realizados são pequenas, em relação ao am-
biente de expurgo utilizado, instalamos um teste 

- com o gás fosfeto de alumínio, procurando obter in-
formações sôbre êsse aspecto. 

• 	Usamos corno índices dessa influência o poder ger- 
• nainativo do trigo e o efeito sofrido pelo Sitophilu 

oryzae sob a ação do expurgo. 
• 	Elementos do experimento: 

gis: fosfeto de alumínio; 
variedade de trigo: IAS 37; 
Dissecado:es hermético, ele 11.000 era' de cubagem; 
exemplares do Sitophilus orJzae; 	- 

expoeiçlo: 24 horas. 

O esquema experimental foi de blocos ao acaso com 
duas repetições, 5 tratamentos e 30 exemplares do 
citado gorgulho distribuídos em cada tratamento. 

Tratamentos: 
Phostoxiis duplo nornsal comercial, dissecadores cheios de 
trigo; 
Phostodri duplo normal comercial, dissecadores patcial-
mcnte eheios de trigo; 
Phostoxin duplo normal comercial dissecadores com pau-
qalssimo trigo; 
Testemunha: diseecadores cheios de trigo; 
Testemunhei: diseecadores parcialmesite cheios ele trigo. 

Pesq. ergropec, l'ra. 5;265-314. 2970 
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Como dosagem comercial normal, usamos o padrão 
dc 3 comprimidos (9 g)/m5 . 

Durante o tratamento a temperatura do ambiente 
foi de 22,7°C. 

Após um expurgo de 24 horas, os resultados apre-
sentados foram os seguintes; 

1. Germina çiio. 

A anãlise da variància não indicou significância 
para os tratamentos, mas a variação da germinação 
dentro dos mesmos tendo oscilado entre 8,9% e 83,2%, 
conforme relação abaixo, não acusa influência do 
Phostoxin quando empregado em maiores ou meno-
res quantidades de trigo, sob a mesma dosagem: 

	

Tratmentus 	 % média de 
germinaçiio 

Phostoxin- d0plo normal, dissecadoses parcial- 

mente chciõs de trigo 	 85,9 

Phostoxia duplo normal, dissecadores cheios de 
trigo 	 84,7 

Testemunha, dissecadores parcialmente cheios 

de trigo 	 845 
Testemunha, disseadores completamente cheios 

84,2 
Phostcxin duplo normal, dissecadores com pua- 
quissimo trigo. 	 88,2 

2. Efrito sôbre o gorgulho. 

Os resultados obtidos no teste biológico com o 
Phostoxin sôbre gorgulhos Sito philus onjzae, em dif e-
rentes quantidades de trigo, sob a mesma cubagem 
foram: 

Número de gorgulhos 
Tratamentos 	 encontrados após 24 

horas. 

	

La Reprtiç5o 	 Vv. 	Mb. 	Mt. 

l'lso5toxin, dissecadores completamente 
cheios de trigo 	 - 	- 	29 
Phosto,dn, dissecadores pmmrcialmente 
cheios de trigo 	 - 	- 	30 
Pliostoxin, dissecadores quase vazios 
ele trigo 	 - 	- 	30 

2.ft Repetiçlo 

Phostoxin, 	dissecadores 	completamente 
cheios de trigo 	 - 2 	28 
Phostoin, 	dissecadores 	parcialmente 
cheios de trigo 	 - - 	 30 
Photoxin, dissecdores quase vazios de 
trigo 	 - 

- 	 80 
Testemunha, 	dissecadores 	completa. 
mcOte cheios de trigo 	 80 - 

Testemunha, dissecadores parcialmnente 
cheios de trigo 	 81  

Pesq. agropec. bom. 5:265-314. 1970 

No prioieiro e no último tratamentos não foi possí-
vel encontrar todos os 30 exemplares do gorgulho Si-
tophilus oryzae colocados artificialmente. 

Por êstes resultados vemos a ação eficiente do 
Pliostoxin no contiôte do gorgulho Sitophilus onjzae 
e aparentemente nenhuma diferença do efeito quando 
relacionado às diferentes quantidades de grãos de 
trigo, expurgaclas sob a mesma cubagem. 

Devido às possibilidades que possui o piretro de 

ser industrializado no Brasil e à grande vantagem que 
apresenta de não ser tóxico ao homem e ter alta toxi-
cidade aos insetos, um estudo de suas reais proprie-
dades no nosso ambiente se impunha. 

Brooke (1961), no seu trabalho "Protection of 
Crain in Storage", constatou através de grandes séries 
de ensaios que a fumigação é desnecessária em trigo 
sem infestação, tratado com piretrinas mais butóxido 
de piperonila, ansiazenado durante seis a dez meses. 

À base dessas informaçães e considerando que as 
fumigaçóes ocasionam problemas quanto à sua in-
fluência sôbre o poder germinativo, realizamos os 
primeiros testes de laboratório. 

Experimento S. (1.° comia com piretro.) Ëste ensaio 
foi montado com: 

cilindros de vidro com 100 g trigo iufettado; 

variedade: trigo IAS 37; 

Pó Pirisa Integral 80 Ativado; 

10 exemplares de Sitophilmma onjzae; 

Tratamentos; 

Testensunlia; 

Pó l'irima Integral 80 Ativado - 1/2 cimo normal; 

Pó Pinta Integral 80 Ativado - dose normal; 

Pó I'irisa Integral 80 Ativado - dose duplo normal; 

Pó Pirisa Integral 80 Ativado - dose três vêzer normal; 

Pó Pirisa Integral 80 Ativado - dose quatro vêzes normal. 

Experimento 9. (2.° ensaio conr piretro). Semelhan-
te ao anterior, apenas usando trigo prêviameote ex-
purgado com S5C duas testemunhas e os seguintes 
tratamentos 

Pó Pirisa lnlegral 80 Ativado 	1/2 dose normal; 

Pó Pirisa Integral 80 Ativado - dose normal; 

Pó Pirisa Integral 80 Ativado - dose duplo normal; 

PÓ Pirite Integral 80 Ativado - dose três vêes normal; 

Pó Pirite Integral 80 Ativada - dose quatro vêzes normal. 

Normal é a dosagem de 1 : 1.000, isto é, 1 g dc 
inseticida para cada kg de semente. 

A testemunha B continha trigo préviamente trata-
do com o bissulfureto de carbono. 
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Nesses dois ensaios foram realizadas observações 
sôbre o estado biológico dos exemplares do gorgulho 
Sitophilus oryzae (vivos, paralizados ou mortos) em 
trôs épocas diferentes: 10, 20 e 30 dias após o tra-
tamesto. 

Os resultados obtidos estão registrados nas Fig. 
2e3.. 
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FIO. 2. Mortalidade do Sitophilus oryzae em amostras de 
trigco,  infestadas e tratadas coso Pó Pirisa Integral dO 

Ativado. 
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FIO. 3. Mortalidade do Sitophihu oryzae em amostras de 
trigo expusgado cem CS2 e tratada.s com Pó Pirisa Inlegral 

dO Ativado. 

Efeito residual de vórjos inseticidas em testes de 
laboratório 

Vários inseticidas usados para conservação do trigo 
armazenado foram passíveis de observação, em rela-
ção ao seu efeito residual, em um teste do laboratório 
durante o espaço de pràticamente sete meses ou se-
jam 210 dias. 

Êsse teste constituiu-se, em esséncia, de sementes 
de trigo misturadas a determinados inseticidas, em ci-
lindros de vidro 2  contendo exemplares vivos de Sito. 
philus oryzae. 

O maior ou menor efeito residual dos inseticidas 
empregados foi constatado através de observações só-
bre a mortalidade dos gorgulhos.. 

Dados do experimento: 

esquema experimental: blocos ao acaso, coas 8 tr5tamento 
e 4 iepcties; 

variedade de trigo: IAS 20; 
quantidade de trigo: 100 gr8os por cilindro; 
quantidade de Sitop1iilu onjzae: 10 por cilindro; 

temperatura média ambiente durante o período dês-
se experimento: 17,9°C. 

Tratamentos: 
Sevin 85% p.m. (carbamato); 
Gerarei 33 (DDT); 
Shelvin 7,5 (carbaniato); 

Pinas Protetor de Gelos (Piretro + butóxido de piperoisila); 
Carvin 30 i,.no. (carbamato); 

Pinisa Protetor de GrAo + Shelvio 7,5; 
Pirisa P;otetor de Grgos + Gesarol 33; 
Testemunha (amostra sem inseticida). - 

Pirisa Protetor de Grãos é o nome de registro do 
produto testado nos nossos trabalhos, à base de pire-
tro: piretrina B. 

A dosagem em que foram empregados os insetici-
das acima foi de 1 g/kg de semente. 

Seis dias após a instalação do experimento realiza-
mos a primeira observação e também após 17 dias, 
112 dias, 175 dias e 201 dias precisamente. Essas 
observações estão registradas na Fig. 4, durante 175 
dias, para os cinco primeiros tratamentos e durante 
112 dias para os dois siltimos. 

Na apreciação do efeito dêsses inseticidas é preciso 
considerar a concentração do produto ativo, principal. 
mente no caso dos carbarnatos (50 e 85%) em coin 
paração com os à base do piretro (0,2% de pire. 
trina). 

O efeito residual das piretrinas, ativadas e sem ati-
vação, consta da Fig. 5, que traduz resultados alcan-
çados por técnicos da Fábrica Pirisa em estudos que 
vêm fazendo sôbre a duração da ação do piretro. 

FIG. 4. Mortalidade do Sitophilui oryzae sob o efeito 
residual de vários inseticidas. 

Pesq. «gropec. beco. 5:265-314. 1970 



0750 
0,750 

0.710 

0,490 

0.670 

'o 
0.633 

iü 

 
0.610 

o 

0,073 

o 
2 amo 
,,- 0,010 
O' 	0,440 

0,470 
o 0.400 

0,410 
• 0,390 

0.500 
o 0230 
'O Ø,333 

0.313 
4750 

0.270 
0.250 

0230 
0.010 

0)90 

LLE 

0A5 	00 	2564106A 0014 

206 
	

LICELMA MAIITINS FEIIN 

FIC. 5. Perda de pireS rinas ceia o tempo de arrnri0000gcni em Pd fino, a fitados e .s/aticaçdo. 

Com os dados médios das observações de 6 a 17 
dias, realizamos um cálculo estatístico que eviden-
ciou o efeito dos inseticidas com alta significância 
ao nível de 1%, não tendo indicado variação significa-
tiva entre êles, como mostra a relação abaixo: 

Trntme.ntoo % média da 
mortalidade 

Sevirs 	85% 	p.m. 	(carbuniato) 100 

Curvin 30 	(carbamato) 100 

Geoarol 3.3 (DDT) 97,5 

Pinos 	Protetor 	de 	Grans 	(Pirtro -j- 	butóxido 

de piperonila) 	-f-  Gesarol 35 97,3 

Finja Protetor de Gr5os 91,3 

Firisa Protetor de Gritas -4- Shelvin (crbmato) 85,7 

Shelvin 84.4 

Testemunha 31,8 

Experi?nenlos sébre con.wrvoção do trigo armazenado 

Numa aplicação prática dos dados obtidos sôbre o 
emprêgo correto dos gases e dos inseticidas em pó, 
introduzindo também os na forma de nebulização e 
em solução, realizamos experiinentos de armazena-
mento de trigo. 

Levando em consideração a importante questão do 
destino do trigo tratado, os experimentos foram orga-
nizados sob dois aspectos: conservação do trigo para 
consumo e conservação do trigo para semente, além 
daqueles utilizando inseticidas Cfll solução. 

Pesq. 41TQPeC. heis, 3265-314. J970 

Experimento 10. Conserração do trigo para consumo. 
Dez quilos de trigo em sacos de estopa foram colo-
cados em depósito, depois dc tratados com diversos 
inseticidas (quatro inseticidas e testemunha). 

esse experimento foi sorteado em blocos ao acaso, 
com cinco tratamentos e quatro repetições. Procu-
rando obter informações, o mais possivel reais, da 
ação aos inseticidas como protetores do trigo, foram 
agrupados dois a dois, por Sorteio, os quatro inseti-
cidas, as posições dos pares nas prateleiras e as posi-
ções dos sacos de cada par, posibilitando que a teste-
munha7  em tôdas as posições, sempre ficasse perto de 
todos os inseticidas. 

Êssc cuidado na posição da testemunha foi força-
do, a fim de balancear urna possivel contaminação 
pelas testemunhas dos sacos próximos, possibilitando 
constatar a ocorrência ou não da contaminação, atra-
vés da comparação das duas repetições em que um 
determinado inseticida está junto à testemunha, com 
as outras duas repetições. 

Tratamentos: 

Brometo de metila - 17,3 crs 3 (30 g)/n43  - 18 horas; 

Bissulfureto do carbono - 300 cm 0/m3  - 24 horas; 

DDT oebulizaito; 

BHC 2%, pó - 1 g/kg de semente; 

Testemnhi, 

Como o triCo tratado era para consumo, os inse-
ticidas à base de DDT e 1311C foram aplicados por 
fora cia embalagem. 
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QUADRO 7. Dtdos do leoatltümento do trigo armazenado de 6 e 12 mosco 

No. de gr5os ataca- No. do gorgulhos 
Umidade Poder gorminati. Pian em dos, amostras de amostra, 171)0 

1%) yo(%) k g a 
550 grOos (%) grãos 

Tratamentos 
Apia 	APSS 

Quando 	Após 	Apis Após 	Após Após 	Após Após 	Após 
arma- 	6 	IS 8 	12 6 	12 

6 	12 
6 	32 

senado 	meses 	meses meses 	meses meses 	meses 
icoes 	meses 

(total) 	(mortos %) 
meae5 	meses 

Experimento de eoI1serva5o de trigo para consumo 

1'. Repeti5n 
DDT (nebuliaa7ão - 8w) 14,0 23,0 14,0 44,2 9,5 0,7 55,8 4 5j,5 10,693 6,510 
Trst5monha 14,2 23,0 14,0 39,7 1.0 22,8 01,2 55 13.1 10,653 0,345 
BUO 	2% 	(plvjIhatnnto) 11,3 19,5 14,1 38,7 8,4 0,0 43.5 7 3111 10,790 7,015 
Bis. Caeb. 393 ron°/no5  24 horas 14,2 20,4 13,9 28,5 0,0 0,3 08,0 O 8.4 10,810 8,520 
Brometo mel, 17,3 e2m 5  18 horas b  14,4 19,8 13,7 27,7 0,0 2,8 01,7 13 10,8 10,470 5,055 
2°. Ropeti8o 
Brometo de motOs 84,8 23,0 13,5 15,7 0,0 2.9 95,9 26 18,5 10,349 6,000 
Bisoulfuroto de carbono 04,9 20,0 33,8 18,5 1,2 0,9 68,7 2 6,4 10,630 7,280 
DDT 14,2 19,4 13,9 52,4 12,5 9,1 80,3 O 72.8 10,680 6,510 
Testemunha 14,2 19,4 . 	53,5 46,2 1,2 1,5 89,6 20 16,0 10,680 6,495 
RuO 2% 13,7 18,8 13,7 30,5 5,4 0,1 50,8 0 28,1 10,860 8,115 
31. Repetição 
Bisoulforeto de carbono 14,2 19,3 14,0 24,0 0,9 5,8 84,3 35 45,2 10,539 6,092 
Testemunha 14,1 19.4 13,7 43,0 0,0 2,0 05,8 9 7,6 10,620 8,185 
Brometo de metila 14,8 19,4 13,0 17.4 0,0. 2,8 47,3 35 00,1 10,470 6.089 
BUO 2% 13,8 20,4 13,6 44,7 8,7 	. 0,0 78,7 2 .357 10,780 8,543 
DDT 15,0 20,4 13,9 40,1 2,0 0,3 78,7 O 83,8 10,780 8,279 
4s, Repetição 
EEC 2% 344 20,3 13,7 28,4 1,4 0,0 78,0 7 25,2 80,710 8,122 
BDT 	 . 14,8 20.2 13,6 	. 45,9 1,1 	. 0.5 79,8 1 34,3 10,620 8,135 
Jlinsulfureto de carbono 14,1 20,3 13,0 20,9 0,0 3,0 79,0 18 0.1 1011100 8,250 
Testemunha 24,5 20,2 14,1 . 31,5 0,0 3,4 87,0 17 35,3 10,730 6,335 
Brometo de metila 14,8 29,1 13,9 14,5 0.1 1,5 91,9 . 15 13,4 10,430 0.200 

Experimento de conservaçOu de trigo . 
para semeoto  

I 	Repetição . . 	. . 
Brometo de metila 17,3 Cfl'5d n1 10horas 

+ Malathia n2170 	. 35,3 19,9 13,3 18,1 0,1 25,4 70,4 11 43.1 10,870 7,775 
Testemunha 14,8 19,4 33,3 50,0 .0,9 0,0 03,5 . 	28 14,7 . 10,130 5,295 
Bissulfuretu de carbono 300 eTu31n 25,6 18,8 13,4 40,2 1,1 0,0 68,9 11 58,4 	. 10,900 8,015 
24horas-f-EIIC2% 
Brometo de met3a + BO 2% 10,5 192 13,5 21,0 2,0 0,0 82,2 . 	4 62 10,780 7,875 
Malatlmion 2% (povilhamento) 14,9 19,8 13,5 53,1 2,5 0,0 84,4 0 19,5 50,480 7,370 
]Oisaulfureto de carbono + lAlathiomi 15,5 10,7 13,0 33,9 0,4 0,0 81,9 7 44,3 10,700 7,300 
TIfO 2% (poivilhamento) 14,3 19,7 13,0 50,7 1,0 0,7 	. 76,2 4 45,3 10,8110 6,0.50. 
2°. Ropetiçâo . 	. . 	-. 
Brometo de metila + BIIC 2% 14,4 19,0 13,4 15,2 2,1 0,0 04,6 3 45,3 10.959 7,200 
Malathi0n 2% 34,5 19,6 13,0 . 	51.2 3,5 0,0 72,0 1 17,9 10,050 . 	8.190 
BRC 27, 35.1 19,5 13,1 47,8 5,7 0.0 52,4 3 45,1 10,940 8,090 
Testemunha 15,0 19,4 12,9 44,7 0,0 19,0 89,2 85 8,5 10,380 6.030 
Tiis. carbono + Malathion 2% 15,5 19,3 . 	12,5 28,2 3,0 0,0 75,1 O 38,3 10,830 7,575 
Broni. matOs + Malathion 2% 18,0 19,8 13,6 29,5 3,4 0,0 92,0 1 42.2 10,880 7.005 
Bissulfureto de carbono + lORO 2% . 	14,8 19,6 12,9 29,7 2,0 0,9 79,2 8 27.7 11,000 7,070 
3k'. Repetição 	 . . 
Elo, carbono + Malathioms 2% 15,1 19,9 12,8 40,7 3,1 1,2 .77,8 51 55,4 10.5110 7,090 
BHC 2% 14,9 19,2 32,0 . 	58,0 8,8 0,0 49,7 5 	. 40,9 11,000 8,500 
Ma]athian 2% 	 . 15,5 18,0 333 63,0 35 0,0 83,5 8 24,0 10,640 7,095 
Testemunha 15,1 19,2 12,7 807 0,6 5,8 00,9 59 8,8 10,300 5,040 
Brometo de metila + 13110 2% 	. 14.2 10,2 13,6 34,0 18,6 0,0 42,8 1 80,2 11.080 8,580 
Bissulfureto de carbono + BISO 2% 14,5 19,3 13,4 	S 30,0 3,6 0,1 87,5 8 34,2 10,750 7,040 
Brometo de metila + Malathion 2% 14,9 15,0 33.3 .31,6 6,5 0.0 79,5 4 .25,5 11,010 7,770 

O pboo inicial de cada amostra era lO kR. -- 
b As eonrcntra;Oes a expusiçlea especificadas para os tratamentos da 1°. repetição (trigo para consumo) valem para ao outras repeti5eo. 

Pesq. agruprc. brris. 5.265-334. 1970 
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Experimento 11 Conservação do trigo para semente, 

Tratamentos: 

Biulfuceto de carbono - 300 em 5/m, 24 horas + Mala-
thion 2% 1 gfkg de semente; 
Brometo de metila - 17,3 m 3 (30 g)/m5  - 18 horas -4-
Melathion 2%; 
Bissulfureto de carbono - 300 cm 3/m5  - 24 horas + BIIC 
2%, 1 g/kg de semente; 
Brometo de metila - 17,3 cin 5/in5  - 18 horas + BHC 2%; 
Malathion 2% - 1 g/kg de semente; 
BIIC 2% - 1 g/kg de semente; 
Testemunha. 

As normas para o sorteio dâste experimento foram 
as mesmas que as do anterior, isto é, os inseticidas 
foram distribuídos em grupos de dois, ao acaso. 

Cada inseticida ficou junto à testemunha em uma 
repetição e afastado dela nas outras duas. 

Como o trigo tratado neste experimento é destina-
do a semente, os polvilhamentos foram feitos direta-
mente nos grãos. 

No material de trigo utilizado nesses experimentas 
(Var. IAS 37, poder germinativo 55%) foi determi-
nado o teor de umidade dos grãos, sendo também 
colocados artificialmente 30 exemplares do gorgulho 
Sito phitus orzae em cada tratamento. 

O expurgo foi realizado em câmara hermética. 
Temperatura média ambiente durante o período 

de instalação dos dois experimentos: 23,1°C. 
Nesses dois experisnentos foram feitos dois levan-

tamentos no trigo armazenado: após seis meses e 
apés doze meses, com observações sôbre os seguintes 
fatôres: 

poder gerruinstivo do trigo; 
perda de pôno do trigo; 
número de grdos estragados; 
número de gorgulhos encontrsdo (vivos - mortos 

- moribundos). 

Os dados de instalação, aqui enunciados, dos expe. 
rimentos sôbre conservação do trigo armazenado, são 
gerais e serviram, pràticamente, para todo o trabalho  

realizado em experimentos visando o trigo para con-
sumo e trigo para semente. 

Os resultados apresentados a seguir são dos expe-
rimentos 10 e 11 e constituem uma informação básica 
sôbte os inseticidas e técnica empregada. 

A duração do armazenamento foi de seis e doze 
meses também com o fim de possibilitar informações 
num período mais longo do que o normal do entre-
-safras do trigo. 

Resultados dos Experimentos 10 e 11. No Quadro 7 
estão os dados dêsses dois experimentos, sôbre os qua-
tro itens citados, referentes a seis e doze meses, e que 
foram utilizados para cálculos estatistícos. 

A temperatura média ambiente no período de arma-
zenamnento foi dc 15,7°C para 6 meses e 17,6°C para 
12 meses. 

Vamos apresentar os resultados obtidos possivel-
mente devido ao efeito dos tratamentos, de seis e 
doze meses paralelamente, com o fim de comparação 
(Quadro 8). 

1. Trigo para consumo 

a) Germinação. Quanto ao poder germinativo do 
trigo tratado para consumo, nos dois períodos, a aná-
lise ria variância indicou alta significância para tra-
tamentos (P : 1%). 

is) Perda de psso do trigo. Na constatação dêsse 
fator, as amostras, ou melhor, o material de trigo em 
cada tratamento, foi pesado por ocasião do primeiro 
levantamento (6 meses) e depois do segundo levan-
tamento (12 meses). 

Foi observado, no primeiro levantamento, que tôdas 
as amostras apresentavam pêso maior do que quando 
tinham sido armazenadas (amostras de 10 kg) tanto 
no Experimento 10 como no 11. Como, por ocasião 
dêsse levantamento, a percentagem de umidade cons-
tatada nas amostras era bastante alta (19,4% a 20,4% 
e 19,0% a 19,9% respectivamente), êsse aumento de 
pêso podia ser atribuído a essa acentuada umidade. 

QUADRO 8. Percentagem n,ódia de genninaçdo do tsfgo ,srrnarenado poro consumo 

Levaotsinststa após O inmcs 	 Levaotametsto após 12 meses 

Média poder 
Teato'eritos 	- 	 gerlo. 1%) 

M Tratamentos 	 édia poder  
gem. (%) 

DDT (nebulha;Su - 8w) 411,9 ISUT (nobuliza;lo — 5w) 5,2 
Test.emumilm 40,0 EEC 2% (polv2hsmeno fora do saco) SI 
nEC 2% (polvilhamento fora do s5co) 37,8 Testemunha 113 
Eiasulhneto de carbono 300 rmu5 ro1  — 24 limas 23,8 Biesuilureto de esebomm 300 srs/mn 	- 24 horas 0,1 
Brometo de metila 17,3 em5Jm5 - 18 horas 18,8 Brometo de metjla 17,3 emm/mm  — 18 horas 0,1 

Pug. íigropec. breu. 5265-314. 1970 
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QUADRO 9. Dados méd4os de peagena e de tsmidc4de relativa do ar dos experimentes de armazeaamento 
dc trigo 

- 	 Datas das pesagens 
Tratarneatos 

1710103 230163 3019163 7110/63 14/10/63 21110163 29/ 10/93 4/11/63 18111103 20111103 2j12J63 91 12/63  1512/03 23/12j63 0311164 

Umidade relativa do as 
(média doe 7 rIjas areia- 
narra ire pesagera) 	80,0% 86,7% 02,1% 79,47o  02,7% 89,0% 85,8% 82,3 1% 75,7% 73,0% 70,5% 80,17, 70,9% 73,5% 74,71% 

Experimento de trigo armazunado presa eementg (mklia 3 ropetilea) 

Kg 	Kg 

Biasulfureto + Malathion 10,070 10,606 
Brometo + Malatizion 	19,520 10.850 
Biaaulfuretu + RUO 	20,883 10,620 
Malathion 	 10,800 10,020 
Brometo -- DUO 	10,030 10,800 
EI-lO 	 10,900 10,820 
Testemunha 	 10.270 10,170 

Kg 	Kg 	iCg 	Kg 

10,075 10,510 10,585 10,533 
10,818 00,763 10,831 10,710 
90,825 10,731 16,795 90,750 
10,581 10,465 10,503 10,543 
20,801 10,741 10,830 10,790 
10,795 10,733 10,703 10,740 
10,115 10,030 10.038 9,030 

Kg 
	

Kg 	Eg 	3g 	JCg 

10,483 20,465 10.448 10.340 10,295 
10,653 10,723 50,680 10,023 10,573 
10.700 10,086 10,643 10,595 10,900 
10,488 00,470 10.093 10.123 10,280 
10,736 10,726 10,655 30,506 10,543 
10,676 10,656 10,550 10,453 10,393 
9,703 5,120 9,833 8,503 0,200 

Kg 	Kg 	Kg 	Kg 

10,190 19.009 	0,790 0,100 
10,516 10,453 10,103 	9,531 
10,480 10,370 10,238 9,84( 
10,156 10,603 	9,756 	9,200 
90,483 10,130 10,041 	9,530 
10,250 10,073 	0,740 0,381 
7.833 	7,496 	7,206 0,103 

Experimento de trigo armasenado para consumo (média 4 repetiçoeo) 

Testemunha 	 10,605 10,597 10,547 10,480 10.532 10,470 10,387 20,317 10.027 	9,707 	0,547 	9,137 	8,812 	8,427 7,605 
Brometo de metila 	10,247 10,380 10,320 10,247 10.278 10,245 10,189 90,107 	0,897 	9,420 	0,807 	9,002 	8,575 	8,187 7,420 
Bissuifureto de carbreno 	20,502 10,527 13,405 10,426 10,472 10,422 10,342 10,292 10,052 	0,837 	9,599 	0,290 	9,077 	8,587 7,840 
DDT (nebulizagiio) 	10,830 20,630 10,505 10,540 10,912 90,570 10,522 10,820 10,477 10,442 10,445 10,420 10,420 10,310 10,100 
BOlO (prelsilharuento) 	00,785 10.715 10,657 20,612 10,808 10,680 10,612 10,007 10,505 10,140 10,517 10,502 10,460 10,360 10,305 

a o pIso irriaisi de ceda aniontra era 10 kg 

Para êsse dado de alta umidade, a fim de facilitar 
a explanação, os resultados obtídos nos Experimentas 
LO e Li serão relatados conjuntamente. 

Na verificação da real influência dessa alta umi-
dade no aumento de pêso das amostras, a partir da 
constatação dessa influência, pesagens semanais das 
amostras foram realizadas até a obtenção de um pêso  

estável. Essas pesagens tiveram a duração de pràtica-
mente quatro meses e os dads obtidas, mais os de 
umidade relativa do ar, registrados no Quadro 9, 
estIo traduzidos nas Fig. 6 e 7. 

A temperatura média ambiente no período dessas 
pesagens, quatro meses, foi de 20,8°C. 

QUADRO 10. Dados da peaageno médios encot,trudaa nos experimentos de arnzazenanleneto de trigo após 
12 meses de armarecnagenc (d'doo inicial das amostras: lOkg) 

Tratamentos Pêso em kg Média 4 repetiçlea 

Experimenta do trigo az'naasenado para consumo 	 - - 
Brometo de metila 17,3 gus 1/rr13  -. 18 horas 6,032 
Testemunha 0,336 
Bissulfureto de carbono 100 cm01m - 24 horas 0,535 
EItO 2% (Polvjlhnmennto por fora do soro) 8,171 
SOUT (mnebtslimaç90 - 5w) 8,356 

Experimento de trigo armazenado para semente Piou em kg Média 3 repetiçOes 

Testemunha 2.721 
Bissulfureto de carbono 300 cns3/ns3  - 24 horas + Malathion 2% (l'olvjlhamesto dentro doo Sacro) 7,318 
Brometo de metila 17,3 çm°jin° - IS horas + Malathion 2% (Polvilhamento dentro doe sacre) 7,750 
Malatbion 2% (Polvilhamento dentro doe sacos) 7,718 
EI-lO 2% (Polvilhamento dentro dos nacos) 7,770 
Brometo de inelila 17,3 ezn8)aa1  - 18 humo + 33110 2% (Polvilhamento dentro dos escoo) 7,905 
Bivaulfnireto do carbono 300 arl 51n13  24 horas + EEC 2% (Polvilhamento dentro dos eCO8) 7,975 

O Ou dedo, aqui registrados, a mesmo tempo que enteotam um relativo ataque das pregas nertu penado de 12 meses da armnoenanientx, evidenciam 
também rima prote90 por psrte dos inseticidas em eclaglo às Testeirnuriuias. No expeniniento para consumo o fato da o tratremrrit5 Brometo de metila 17,3 
clerO/mI - 18 horas, ter fiçada com menos pêao que a Testemunha é perfeitamente crempreenoivel nula espaço do 12 meses apis a aplieaç90 diote tratatnenta, 
pois, como cabemos os gases aIo possuem pr'atieamente efeito residual, eervindo ttu sOmente para uma boa desinfestoç9o. 

Peeq. tegrope'c. brac. 5:265-314. 1970 



300 
	

LICELMA MARTINS FEFIN 

v 
ti 

	

Ii 
	 .. 

1 
I I 

1 

- 

1 Si 

L 

I.I• 	 F 	 1 	 ii 	1 	II 

Pesq. tgropcc bas. :265-314. 1970 



TRATAMENTO DO TRICO ARMAZENADO 
	

01 

Para õs dados de umidade usamos a média de sete 
dias anteriores à data das pesagens. 

No levantamento de 12 meses, os dados obtidas, 
Quadro 10, média das pesagens após êsse período, 
dizem bem do ataque que o trigo sofreu por parte 
das pragas dos cereais em depósito. 

e) Número de grãos estragados. Os resultados do 
experimento 10, sob êsse aspecto, no levantamento de 
seis meses foram significativos ao nível de 5%, e no 
de doze meses obedeceram à mesma ordem de posição, 
porém, sem significância (Quadro 11). 

d) Número de gorgulhos encontrados. Nos le-
vantamentos dos gorgulhos encontrados após seis e 
doze meses de armazenamento do trigo para consumo, 
os dados no primeiro caso são baseados na média 
total de gorgulhos encontrados em si, sem especifica. 
ção de categoria, ao passo que no segundo levanta-
mento os dados são baseados nos gorgulhos mortos 
e em percentagem (Quadro 12). 

2. Trigo para semente 

a) Germinação. Nesse experimento os dados de 
germinação obtidos, numa comparação de após seis 
e doze meses, são os constantes do Quadro 13. 

b) Número de gorgulhos encontradas. Para o le-
vantamento de seis meses, também como no caso de 
consumo, os dados são de gorgulhos encontrados (mé-
dia do total por tratamento) e de doze meses, média 
de gorgulhos mortos em percentagem (Quadro 14).• 

O conjunto dos resultados obtidos nesse à dois expe-
rimentos de conservação do trigo, seja pâra consumo 
ou para semente, e nos periodos de seis e doze me-
ses, forneceram informações básicas para os outros 
trabalhos realizados. 

Em relação ao poder germinativo do trigo durante a 
fase de armazenamento, os dados atestam que um 
armazenamento de doze meses é prejudicial ao mes-
mo ios moldes em que foi feito, isto é, sob• uma 
única aplicação dos tratamentos, mesmo partindo de 
um material de trigo de germinação baixa, e que de 
qualquer ,  maneira os inseticidas em pó conferiram 
proteção, tendo até no período de 12 meses, o BIIC 
2%, aplicado por fora da embalagem, sido o melhor. 
Os tratamentos com gases bissulfureto de carbono e 
brometo de metila, tanto após O meses como após 
12 meses, não ofereceram proteção ao trigo em de-
pósito, o que é nonnal visto não possuirem efeito 
residual servindo na realidade apenas para uma boa 
desinfestação. 

Os gráficos confeccionados à base de. pesagens di-
ferentes do trigo em todos os tratamentos num pe-
ríodo de quatro meses, após seis meses de armaze- 

namento, correlacionados com a umidade relativa do 
ar, mostraram que à medida que esta ia diminuindo, 
não mais influindo no aumento do pêso das amos-
tras, estas evidenciavam uma diminuição no pêso 
devido ao ataque das pragas aos grãos armazenados, 
ataque âsse que deveria estar ocorrendo, mas que 
estava ocailto pela influência da umidade do ar. Como 
conseqüência parece, que os tratamentos que melhor 
proteção ofereceram ao trigo foram os feitos em con-
junto, isto é, expurgo mais polvilhamento ou nebu-
lizaâo. Fica também evidenciado que sómente o 
expurgo não é suficiente para' um contrôle às pragas 
dos armazéns através, das linhas representativas do 
brometo de metila e bissulfureto de carbono, no ex -
perimento de trigo armazenado para consumo, que 
ficaram em igualdade de condições com a linha repre-
sentativa da testemunha (amostras sem nenhum tra-
tamento). 

sses dados atestam uma duração do 'efeito pro-
tetor dos tratamentos de dez meses. 

Quanto ao número de grãos de trigo furados e nú-
mero de gorgulhos encontrados, ou encontrados mor-
tos,' houve uma perfeita concordância entre aquêles 
tratamentos que ofereceram maior número de grãos 
atacados ,aliado ao maior número de gorgulhos' en-
contrados ou menor número de gorgulhos mortos, 
dando tamhém em todos os casos melhor proteção 
para os expurgos mais tratamento posterior com inse-
ticida em pó;  no caso o melhor foi o BHC 2% ou 
DDT nebulização, ficando os tratamentos à. base só 
de expurgo ou só à base de nialathion 2% (direto nas 
sementes) com os piores resultados. 

Nos dois períodos houve um efeito residual mais 
acentuado do DDT (nebulização). e BHC 2 % (apli-
cado fora da embalagem e direto nas sementes) mais 
do que do malathion 2% (aplicado fora da embala-
gem) e efeito do contrôle às pragas ainda melhor no 
caso de expurEo mais tratamento em pó ou nebuli-
zação. 

O período de doze meses, a base dos tratamentos 
empregados e modo de aplicação (uma sõmente,por 
ocasião do armazenamento) para os dois experimen-
tos realizados de conservação do trigo, não ofereceram 
proteção satisfatória . quanto ao - ataque das pragas, 
tendo mesmo êsse ataque colaborado na diminuição 
do poder germinativo. O armazenamento de seis 
meses sim, atestou uma protecão secura; dentro da 
técnica empregada 

Experimento 12. Piretrinas (pó). A partir dos dados 
de laboratórIo obtidos com,inseticidas à base de pire-
tro e de dados da firma sulriograndense produtora e 
como êsse produto oferece a grande vantagem de não 
ser tóxico ao homem e ter. alta toxicidade aos insetos, 

Pesq. agrQpec. bras. 5265-314. 1970 
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QUADRO li. Percentagem médéa de gedas de trigo estragados 

Levantamento 6 escoes Levantamento 12 meses 

Tratamentos 
Média 

Tratamentos 
Média 

(%) (%) 

Testemunha 4,1 Testemunha 99,3 
Brometo do metila 17,3 0m51m3  .- is horas 2,3 Bromcto do motila 17,3 cm51m5  - 1$ horas 80,3 
Bicoulfureto de earbono 303 cm°/m - 24 horas 2,4 Bioai.ilfureto elo carbono 300 	n/in 	- 24 horas 801 
DDT (nebuliza0a 8w) 0,3 DD•T (nebuliea8o 8w) 09,2 
BHC 2% (polvilbamonto) 0,1 EEC 2% (pnlvilhamentn) 64,5 

QUADRO 12. Ndmero de gorgulhos encontrados 	(trigo para consumo) 

Levantamento apia 6 menos Levantamento apis 12 meses 

Média do total Porentagene média 
Tratnmsntoe gorgulhos Tratamentos de gorgulhos 

enotrados mortos 

Testemunha 27,5 DDT (nobulinaçOn 8w) 85,6 
Brometo de metila 17,3 cm3 nu3  - 18 horas 22.7 Brometo do motOs 17,3 cna3fm3 - 18 horas 21,7 
Biesulfureto de csrbouo 300 craSIM3  - 24 horas 15,2 RUO 2% (poleilhanrento) 22,4 
BHC 2% (polvilhamcnto) 4,0 Biu1fureto de carbono 300 em °/ni9  - 24 horas 14,7 
DDT (flebulizafto 	8w) 3,2 Testemunha 13,2 

QUADRO 1$, Percentagem do gcrminaçlo «em Origo tratado para semente 

Levantamento apis 8 nieces Levantamento apia 12 meses 

Média poder MOdia poder 
Tratamentos germina8o Tratamentos gertaina18o 

(%) (%) 
Testemunha 52,1 Binsulfureto de melOa 17,3 63/m3  + BEC 2% 5,8 
BUO 27, polvilhamento direto aos comentes 51,4 BHC 2% polvilhamouto direto nas comentes 4,0 
Malathion 2% polvilharnento direto nas comentes 44,3 Malathion 2% polvilhamento direto nas esmereteo 3,2 
Bisaulfureto do carbono 300 em3/m°  - 24 horas + 
BHC 2% 35,1 Brometo do molha + Mlathin 27o  2,5 
Biasulfureto do carbono 300 ern3jm3  - 24 horas + 
Malathion 2% 24,0 Bissulfuroto de carbono + 0310 2% 2,1 
Brometo do nietila 17,3 cmn/ma  19 horas + Mala- 
tirion 2% 26,0 Bissuifereto de carbono + Malathion 2% 1,9 
Brometo de enetila 17,3 crn51n13  10horas + RUO 2% 22,9 Brometo de motOs + RUO 2% 0,1 

Testemunha 0,1 

QUADRO 14. Numero de gorgulhos encontrados (trigo para semente) 

Levantamento apis 8 meses Levaotamento apia 12 meaeo 

Média gorgulhos Média gorgulhos 
Tratameutoe encontrados Tratamentos mortos 

(%) 

Testemunha 	- 00,0 Brometo de metila 17,3 ern51rce5  18 horas + 13110 2% 63,1 
EEC 2% (polvillrarerento) 7,3 Biesulfureto de carbono 330 cnn3~m3  24 horas + Mala- 

thion 27, 40,0 
Maléthiori 2% (polvilhamento) 5,3 13110 2% (direto nas acmente) 44,1 

Brometo de metila 27,3 cm3Jiu5  19 horas + Mala. Bisaulfureto de carbono 303 cm°1m5  24 horas + BIIC 
thio0 2% 3,3 2% 33,8 
Brometo de rnetila 27,3 cm)m3  18 horas -- BRC 2% 2,6 Brometo de rnstilus 27,3 cm°jm° 18 horas + Mala- 

thion 27, 39,8 
Biooeolfutcto de carbono 300 cm31nr3  24 horas + BUO 
2% O Malathion 2% (direto nas sementos) 20,6 
Biesulfuroto da carbono 300 cm31cn3  24 horas -1-  M&la- 
thion 2% O Testemunha 00,5 

l'esq. «gropec. bras. 5:285-314. 1970 
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aliado ainda ao fato de poder ser industrializado no 
Brasil, instalamos um experimento de armazenamen-
to utilizando ou sàmente piretrinas ou piretrinas siner-
gizadas. Posteriormente, utilizamos em' outros expe-
rimentos do armazenamento, piretrinas líquidas, car-
bamatos (solução e em pó) e malatliion líquido. 

A finalidade dêste experimento foi testar a duração 
do efeito residual das piretrinas puras e sinergizadas 
durante um armazenamento normal de trigo, inclusive 
fazendo variar os teores de umidade do grão. 

Dados de instalação: 
temperatura nséclia do ambiente durante a instalaçâo: 

25,2°C; 
esquema experimental; blocos ao acaso, com três repetiçóes 
e nove tratamentos (incluindo variac30 de umidade); 

embalagem: saquinhos de algod5o de 3 kg (capacidade); 
dosagem: 1 g de inseticida/kg de semente; 

variedade: IAS 20 com poder germinativo de 88%; 
introduç2o artificial de dez exemplares de Sitophirus orvzue 

em cada amostra. 

Tratamentos: 
Piretrinas em trigo com 12,0%; 
Piretrinat em trigo com 13,7%; 

Piretrinas em trigo com 15,2%; 
Piretrinas + butóxido de piperonila, em trigo 120%; 
Piretrinas + butóxido de piperonila, em trigo 13,7%; 
Piretrinas + butóxido de pperonila, em trigo 15,2%; 

Testemunha, trigo com 12,0%; 
Testemunha, trigo com 13,7%; 
Testemunha, trigo com 15,2%. 

O levantamento dôsse experimento foi feito após 
três e seis meses• de armazenamento a fIm de melhor 
precisar a duração do efeito das piretrinas e piretrinas 
sinergizadas. 

1. Rtsltaclo.s obtkloa 

Os dados obtidos estão registrados no Quadro 15 ;  
para três meses são sóbre nómero de grãos estraga-
dos e nómero de gorgulhos encontrados e para seis 
meses são sóbre os quatro itens estabelecidos (isto é, 
mais poder. germinativo e perda de pêso). 

A temperatura média ambiente durante a armaze-
nagem de três meses foi 22,3°C e seis meses, 19,0°C. 

O cálculo estatístico dos dados obtidos indicou 
ignifieáncia para o nótnero de gorgulhos encontrados 

e para perda do poder germinativo tanto para três 
como para seis meses; os resultados finais estão rela-
cionados no Quadro 10, juntamente com os de grãos 
estragados. Essa relação não está agrupada levando 
em consideração a umidade do trigo por não ter ela 
mostrado influência. 

Nesses resultados aparece o bom efeito das pire.. 
trinas quando associadas ao sinárgico butóxido de 
piperonila na proteção do trigo armazenado. 

No levantamento de três meses, aliado aos do nó-
mero de grãos atacados e da presença de gorgulhos 
vivos, foi feito um teste biológico. Para isso, de cada 
squinho de trigo armazenado foi tirada uma amostra 
de grãos que foi colocada em cilindro de vidro, junta-
mente com dez exemplares de Sitophilus oryzae e dez 
de Tribolium caztaneum durante mais ou menos duas 
semanas, foi feito exame do estado . biológico dos 
insetos a fim de verificar o efeito dos tratamentos 
sôbre os mesmos. 

Os dados obtidos estão no Quadro 17, possibilitando 
seguinte interpretação: 

1.1) o efeito das piretrinas sôbre o Tribolium começa só-
mente após 7 dias e apenas nos tratamentos de pire.-
trinas + butóxido de piperonila; o efeito sôbre Sito 
philws comeca já após 24 horas; também neste caso 
a combinaçln piretrina + butóxido de piperonila cau-
sa efeito mais rápido; 

2.1) os exemplares de Triboilum demonstraram resistência 
até além de 3 semanas, ao passo que para os gor-

gulhos Sitophilsu, num dos tratamentos com piretrinas 
+ butóxido de piperonila, foi registrado estado letal 
em 100% já após 6 dias e noutrO tratamento após 
10 dias; 

3.1 ) a mortalidade geral para o gorgulho Sitop!silus após 
2 semanas foi de 70%, sendo que no caso especial 
do tratamento só à base de Piretrinas foi de 53,3% 
e para o de piretrinas + butóxido de piperouila, de 

93,3%. 

Êstes resultados dão perfeitamente uma idéia da 
ação do inseticida à base de piretro sôbre a vida 
destas pragas de armazém. 

Experimento 13. Inseticidas líquidos. Continuando os 
estudos Sôl)re o emprêgo de piretrinas em trigo arma-
zenado, realizamos experimento com piretrinas em es-
tado líquido, carbamatos em pó e solução e mala-
thion líquido. Êsses estudos com inseticidas em solu-
ção foram feitos por nós com a finalidade de apro-
veitar a mesma época de aplicação do Pnogem (fun-
gicida empregado pelo Projeto 52 do IPEAS nas 
sementes de trigo), visando economia de mão de obra. 
Entretanto, atualmente está sendo empregado (Bue-
nos Aires, Argentina) o inseticida Malathion, líquido, 
em trigo para silos nas dosagens de 20 cm 5/t para o 
Malathion (líquido) 50%, e 10 cm'/t, mais 200 a 
700 cm' de água, para o 100%, por meio de pulveri-
zadores atomizados que possuindo alta pressão e baixo 
volume, distribuem o inseticida uniformernente, gas-
tando pouquíssimo líquido. 

Os resultados dêsse experimento de armazenamento 
de trigo durante seis meses após a aplicação de inse-
ticidas líquidos, demonstraram a viabilidade do em-
prêgo dos mesmos sob essa forma, visto que houve de 

Pesq.. agropec. bra& 5:265-314. 1970 
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QUADRO 1. Dados de b'vantarnetrto do 2,4 Experimento de trigo armazundo, usando s6 J'iretrinan 

	

Dados do levantamento de 3 n,'ues 	 Dados da levantamento de 6 meses 

	

N.°de gorgu- 	
N.I do gorgri 

	

N. de grOus lhes sacos- 	 N. de grlio 
Tratammttcs 	 Umidade % 	 lhes errcon- P05 em kg 	Poder 

	

atacados 	trwlos vlvoe, 	 atacados 

	

apis 3 	 teados era 	(armssenado) germinatjvo 

	

amostra 550 	Wrsostra3 	 amostra de 

	

meses 	 sacos de 	caro 3 kg 	%) 

	

goLes (%) 	1700 'rAos 	 1700 grilos 
3 kg 

1%) 

i. 	repetiLe 

2 A) Piretrinas 13,7% 1.1 1,1 17,0 595 13.351 2,210 5.0 

T14) Testemunha 13,7% 4,8 0,5 18,8 714 22.000 2,380 7,5 

3 A) Piretrioas 15,2% 0,2 0.1 17,4 150 9,734 2,940 42,0 

5 	) Piretrinsa + Ltdnido 13,7% 0.2 0,2 16,8 187 10.839 2,930 34,5 

'716) Testemunha 15,2% 0,9 0,2 15,0 833 21.690 2.270 2,5 

4 B) Pjrejoinas + butóxido 12,0% 0,0 0,2 17,7 18 10.668 31030 313,5 

1 A) J'iretrinas 12,0% 0,1 0,0 30.1 34 3,875 3,100 63,0 

T12) Testemunha 12,07, 2,0 0,03 18,2 507 12.908 2,700 10,0 

8 18) Pirotrinas + butócido 15.2% 0,0 0,0 19,0 128 10.703 2,030 25,5 

2. 	Repeti00 

1 A) Piretrinas 12,00/, 1,0 0,05 17,2 1.077 23,191 2,780 5,5 

'14) Testemunha 13.7% 3,0 1,0 19,0 079 16781 2,580 1,0 

O 18) Pirutrineu + butóido 15,2% 0,0 0,05 19,2 39 3.018 3.030 73,0 

4 18) Pire'trinas + butóxido 12,0% 0,1 0,0 10,8 29 1.705 3,120 72,5 

T12) Teetemuaha 12,0% 0,2 0,05 19,2 187 18.057 2,650 37,0 

5 B) Pirutrinas + butóxido 33,7% 0,8 0,1 19,7 29 ' 4.753 3.027 80,0 

3 A) Piretricas 33,2% 0,4 0,05 18,8 II 1.657 3,040 80.0 

'15) Teut.emuaba 15,27, 0.5 0,4 08,4 1.07 5,551 2,430 7,5 

2 A) Piretz'inas 13,77o 0,9 0,2 10,8 450 13.752 2,993 14,5 

3. 	Rs..etiçilo 

2 A) Pjretrinaa 13,70/, 	' 0,3 0,2 18,2 953 25.170 2,355 3,5 

T12) Testemunhe 12,0% 1,7 0,8 , 17,8 670 15,246 2,550 10,0 

3 A) Piretrinas. 15,2% 0,2 0,0 19.0 85 2.527 3,030 70,5 

lA) Firetr'mm 12.0% 0,0 01(15 10,8 15 2.269 3,095 75,0 

T15) Testemunha 15,21/0 0,8 0,2 18,5 363 8.022 3,408 311,5 

6 	) Pirtrinas + butóxido 15,2% 0,1 0,05 18,4 5 3,614 2,070 88,0 

4 18) Piretrinas + btóxido 12,07, 0,3 0,05 17,9 175 8.106 2.965 88,5 

T14) Testemunha 13,7% 2,8 0,6 17,2 1,520 16.067 2.300 0,5 

5 B) Pirotrinas + butóxdo 13,707, 0,0 0,0 18,0 139 10.955 2,949 84,0 

QUADRO 16. Ressaltndoo do 2.4 experimento de trigo armazenado 

Levaurtacoento de 3 meses Levantamento de 6 masca 

Popula1âo X'iuo Puder 
GeLes 	. Gorgulhos Grilos gorgulho conservado ' 	gurrainativo 

Durados vivas % furados 3 kggriloe (Inicial 3 kg) 

1.8 0,4 44.2 15,032 2.439 11.8 

0,4 0,2 23.9 10.951 2,802 39.7 

0,1 0.1 4,1 6.900 2,881 59,3 

Tratamentos 

Teutemunha 

PiretriO 55 

Pjrelriuus+ butóxid 

?esq. agropec. bras. 5:265-314. 1970 
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OUADRO 17. Reultadús obtidoa no teste biológico de amostras dc trigo coas os respectivos tratamentos 
do 2o  experimento de conacrvaliio de trigo vtWzastdo sànsente Piretrinas; Insetos índices; 10 exempures de 

Sitophilus Oryzae e 10 exemplurce de TTibciium Castaneuui 

Estada biológico dijg insetos (em %) 

Tratamentos 	
24 b 	 44 h 	 08 h 	 02 li 	- 	130 h 	 154 8 

(Média 3 repetiçôes)  

Vv Mb Mt 	Vv Mh Mt 	Tv Mb Mt 	Tv Mb 	Mt 	Vv Mb Ml 	Tv Mb Mt 

0bservat5es sObre 
.ii(ophilus 

A) Firetrinas 13,7% 100 	- 	- 80 20 	- 011 20 20 40 40 20 40 	20 40 40 	20 40 

T14) Teetomuoba 13,7% 100 	- 	- 200 - - 100 - - 100 - - 100 	- 100 	- - 
IA) Pretriasl5,2% 00 	20 	- 60 - 	41 40 20 40 40 20 40 40 	- 60 40 	- 60 

5 E) Pie. + BatOn. 11,0% 80 	20 40 20 	40 20 20 60 20 - 80 - - 100 - 100 

TIO) Testemunha 15,2% 100 	- 	- 100 - 	-- 100 - - 100 - - 100 	- - 100 

4 E) Pie. + Eutóx. 12,0% 80 	20 	- 60 40 40 20 40 20 40 40 20 	20 60 20 80 

O A) Pirotrinus 12,0% 100 	- 	- 80 20 80 20 - 63 20 20 60 	III 20 60 	- 
Til) Testemunha 120% 100 	- 	-. 100 .-. 	 - 80 20 - 80 - 20 80 	'-. 20 60 	- 40 

6 E) Pir, + RatOs. 15.2% 100 	- 	- 80 20 	- 60 20 20 40 20 40 40 	- 60 20 	- 80 

0boev909e5 sObre 
tribolium 

2 A) Piretrinus 13,7% 100 	- 	- 100 - - 100 - - 100 100 	- - 80 20 

T14) Testemsmha 13,7% 100 	- 	'-' 100 - 100 - 100 - - 100 	- - 100 	- 

3 A) Piretrinaa 15,2% 100 	- 	- 100 - - 100 - - 100 - - 100 	- - 100 	- - 
5 B) Pie. + Butóx. 12,0% 100 	- 	- 300 - - 100 - - 110 - 100 	- - 100 	- - 
TiS) Testemunha 15,2% 100 	- 	- 100 - 	- 100 - 100 - 101) 100 	- 
4 E) Pie. + EntOe. 12,07, 1(10 	- 	- 100 - - 100 --- - 100 --- - 80 	- 20 80 	- 20 

1 A) Piretrinas 12,0% 100 	- 	- 100 -- 	- 100 - - 100 - - 100 	- - 100 
Til) Testemunha 32.0% 100 	- 100 •- 	- 100 - - 100 - - 100 	- - 100 	- - 
O D) Pireteinas 15,27, 100 	- 	- 190 - - 100 - - 100 - - 100 	- - 100 -- 

Estada biológien doe insetoS (em %) 
Tratameuto 

(Midia 3 cepetiçOes) 178 h 229 h 2118 h 222 8 461 030 li 

Vv 	Mb Ml Tv Mb 	Ml 6v 	Mb Mt Tv 	Mb Mt Vv 	Mb Ml, Tv 	Mb bit 

Obsoevaçôes járe 
sito phitus 

A) 	Pjretrinas 13,7% 40 	20 40 40 24) 	40 40 	20 40 40 	29 40 43 	- 60 40 	- 60 
T14) 	Testemunha 13,7% 100 	- - 10(1 - 	-- 100 	- 100 	- - 100 	- - 80 20 

3 A) 	Piretrinas 05,2% 40 	- 60 43 - 	60 - 40 	- 60 40 	-- 60 40 	- 60 20 	- 80 

5 E) 	Fie. -- Butóx 12,0% - - 100 - - 	100 - - 100 - - 1001 - 100 - 100 
TIO) 	Teetemunhi 15,2% 100 	- - 000 - 100 	- - 80 	- 20 80 	- 20 90 	- 20 
4 E) 	Pir. + EntOa. 12,0% 20 	- 80 20 - 	80 20 	- 60 20 	- 00 29 	- % 20 80 
1 A) 	Piretrinas 12,0% 60 	- 40 40 - 	430 40 	- 80 40 	- GO 43 	- 68 40 	- 60 
Til) 	Tentesaunijs 12,0% 60 	- 40 60 - 	411 60 	- 40 00 	- 43 60 	- 49 60 40 

6 B) 	Pir. + Butós.I5,2% 20 	- 80 - 100 - 100 - 100 1011 - - 100 

ObservaçOca sObre 
lribstiosri 

2 A) 	Piretrinas 13,7% 80 	- 20 80 - 	20 60 	-_ 40 60 	-. 40 60 	- 40 03 	- 40 
T14) 	Teesnnnha 13,79, 60 	- 20 80 .- 	20 80 	- 20 60 	- 40 00 	- 40 00 	- 40 

3 A) 	Piretrinas 15,2% 80 	- 20 80 - 	20 00 	- 20 90 	- 20 80 	•- 20 80 	- 20 

5 B) 	Pie. + fl0t05. 12,0% 10(1 	- - 100 - - 100 	- - 100 	- - 100 	- - 100 
TiO) 	Testemunha 15,2% 200 100 - - 100 	- - 100 	- - 80 	- 20 60 	- 20 
4 71) 	Pir.+Butós.12.0% 80 	- 20 80 - 	29 80 	- 20 80 	- 20 80 	- 20 80 	- 29 

1 A) 	Piretrins 12,0% . 100 	- - 100 - - 100 	- - 100 	- -. 100 	- - 100 	- 
T12) 	Teat.eraueha 12.0% 100 	- - 100 - - 100 	- - 80 	-. 20 80 20 90 	- 20 

671) 	Pirotrinsa .15.2% 	,. 100 	- - 100. - - 89 	- 20 80 	- 20 90 	- 20 80 	- 20 

Pesq. cgropcc. Eras. 5:265-314. 1970 



306 
	

LICELMA MARTINS FEIIN 

fato um contrôle no ataque do Sito philus oryzae. Êsse 
contrôle foi mais efetivo através do Malatol 50 C . E. 
seguido da Piretrina líquida. 

hxperitnento 14. Piretrinas apos expurgo. O Experi-
mento 14 foi instalado visando um único levanta-
mento, isto é, após seis meses. Optamos por ôste 
período não só considerando os dados obtidos no le-
vantamento após doze meses de armazenagem nos 
Experimentas 10 e 11 mas também porque se o trigo 
colhido de uma safra fôr imediatamente armazenado, 
um período de seis meses será o suficiente até o 
próximo plantio, no caso de o material de trigo ser 
armazenado para êsse fim. Naturalmente, uma arma-
zenagem de mais tempo às vêzes é necessária, no 
caso de super-produção de trigo, e para isso os dados 
obtidos para o período de doze meses possibilitam 
uma Orientação. 

Os dados de instalação são os mesmos dos Experi-
mentos 10 e 11, sômente com variação nos trata-
mentos, pois introduzimos os à base de piretro (pó) 
e o Phostoxin, por já possuir dados dêsses novos inse- 
ticidas através de nossos experimentos (condições am-
bientais nossas). 

Em relação ao gás brometo de metila, as dosagens 
empregadas foram baseadas nos dados obtidas nos 
Experimentos 2 a 7, que pernhitiram verificar que a 
umidade do trigo entre 12,1% a 14,9% possibilita urna 
influência negativa do brometo de metila sôbre o 
poder germinativo quando as dosagens usadas forem 
da ordem de 17,3 em° (30 g)1m 5, mesmo na expo-
sição de 18 horas. Com  êste experimento procuramos 
mais uma vez a confirmação na prática dos dados 
obtidos com os experimentos com brometo de metila. 

Também à base de observação dos resultados apre-
sentados pelos Experirnentos 10 e 11, optamos pelos 
tratamentos conjuntos de expurgo mais inseticidas 
em pó. 

Especificando melhor, os tratamentos para êste ex-
perimento, quanto a trigo para consumo, foram: 

Brometo de usetila 17,3 cm51m5  - 18 horas + piretro 
1 g/1g de semente; 
Biutilfureto de carbono 300 cm5/m5  - 24 horas + piretra 
1 g/kg de semente; 
l'hosto,dss 3 comprimidos/jn - 24 horas + piretrO 1 g/k 
de semente; 
piretro - 1 g/kg de semente; 
Testemunha. 

O produto à base de piretro foi piretrinas + butó- 
xido de piperonila. Como o pbetro não é tóxico ao 
homem, suas aplicações foram diretas no grão, apesar 
de ser trigo para consumo. 

1-'erq. agropec. 3cm. :265-314. 1970 

Quanto ao trigo para semente, os tratamentos fo-
ram os mesmos utilizados no Experimento 11. 

A variedade do trigo, IAS 20 tinha poder germi-
nativo de 85%. 

O expurgo foi realizado em cámaras herméticas. 
A temperatura média ambiente durante a instalação 

era de 17,7°C e durante o período (precisamente seis 
meses e vinte um dias) foi de 15,2°C. 

A umidade média do trigo estava entre 12,7 e 
13,0%. 

1. Rcstdtados obtidas comn trigo para consmno. 

No Quadro 18 estão os (lados obtidos nesse experi 
rnen+.o após uma armazenagem de seis meses. 

a) Germinação. A classificação média dos trata-
mentos em percentagem do poder germinativo após 
seis meses consta da relação abaixo: 

% média de 
Tratamentos gerrninao 

Phostosin 	O 	comp./ms 	24 	horas 	+ 	piretro 
1 g/kg de semente 74,9 
l'iretro 1 	g/kg de semente 87,0 
Bissulfureto de carbono 300 cm5/m5  + piretro 
1 g/kg de semente 66,3 
Testemunha 64,2 
Brometo de metila 17,3 cm 4/m3  -. 18 horas + 
piretro 1 gjkg de semente 51,1 

b) Perda de péso do trigo. Êsse dado sempre é 
em conjunto, isto é, Consumo e semente. 

No Quadro 19 estão os dados médios das pesa-
gens obtidas após seis meses de armazenagem que 
atestam que pràticamente tôdas as amostras de todos 
os tratamentos sofreram sempre um aumento de pêso. 
A análise da umnidade média das amostras de quando 
foram armazenadas e após seis meses permite verificar 
que a umidade também aumentou bastante, ficando 
responsável pelo aumento do pêso das amostras. Por 
sua vez, êsse aumento de umidade mascarou o ataque 
dos gorgulhos, embora pequeno. 

e) Número de grãos estragados. Com  significân_ 
cia ao nível de 1% os tratamentos assim se colocaram: 

Tratamentos 	 % média grlos 
atacados 

Testemunha 1,1 
Piretmo 1 g/kg de semente 0,1 
Brometo d0 metila 17,3 cm'/m5  18 horas + 
piref co. 1 	g/kg 	semente 0,5 
Bissulfureto de carbono 300 em/m' 24 bocas 
+ piretro 1 glkg de semente 0,0 
Phostoxin 3 eomp.Jm 	- 24 horas + piretro 
1 g/tg de semente. 0.0 
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QIJADRO 18. Dados do tevanaenento de trigo armazenado após 8 meses 

Uindade % 

Tratamentue 	 . Quando 	Apo 8 
armazenado 	meses 

O 

germinstw a 

N.° de grftos 
atncado, 
m aootra de 

550 gr3o (%) 

N.° de gerou-
1h08 eneon-

trados moeto 
em amoetra 

de 1700 
grfto 	(%) 

I'iso em 
lcg b 

Experimento de mneervaç0o do trigo para coneulua 

5." Repatiç5o 

Fhcetoxin 3 conr.)m3  241i. + Piretro 0,27e  12,5 14,2 73,1 0,0 0 10,210 
'reotemutlha 22,4 13,9 62,7 1,7 O 10,060 
Piretro 9,2% 33,4 14,1 65,0 0,5 100 10,180 
Biaeulfijreto de carbono 300 cn111iu 24 b. + l'i- 
Celta 0,2% 16,5 14,2 61,2 0,0 100 10,200 
Brometo de motOs 17,3 cm 1 jm0  1811. + PiteIra 
0,2%" 12,7 14,1 52.1 0,0 40 10,210 

2.1 RprtiçB 

Brometo de mti1a + Piretro 0,2% 12,7 14,2 55,0 0,0 . 	O 10,210 
Bisoulfureto ele carbono + Pirotro 0,2% 12,5 14,1 05.1 0,0 O 10,220 
Phootoxin + Firetro 0,2% 12,5 14,1 79,5 0,0 O 10,230 
Testemunha 12.4 14,3 64,6 2,1 o 10,110 
Pi-etro 0,2% 13,5 14,4 63,9 0,0 200 10,110 

3." Repetiç00 

Bioeulfureta + Piretro 0,27e  32,3 14,4 62.9 0,0 1130 9,840 
Testemunha 12,7 14,3 63,1 1,2 O 10,130 
Brometo de metila + Pjretro 0.2% 12,8 14,4 47.7 0,2 100 10,230 
Piretro 0.2% 13,5 14,3 05,7 0,0 160 10,100 
Phostoxin + Piratro 0.2% 12,9 14,1 73,4 0,0 100 10,250 

4." Repotiç2o 

Piretro 0,2% 13,0 14,3 72,7 0,0 100 10,240 
PhootoxiO + Firetro 0.2% 12,5 14,6 72,9 0,0 O 10,270 
Bioou1furto + Pjretro 0,27, 12,7 14,13 75,2 0,0 100 10,260 
Testemunha 12,4 14,6 65,9 2,1 O 10,150 
Brometo + Firetro 0,2% 12,9 14,0 49.2 0,0 0 10,230 

Experimenta de eooserva;So de trigo para semente 

1." Repetiç9n - 
Brometo 17,3 emhlnil  13 11. + Malathion 27, 12,7 14,0 51,0 0,1 66,6 0,200 
Testemunha 12,5 14,3 68,0 3,5 3.2 10,020 
Jljasuifureto 300 em11m3  24 li. + 12}2C 2% 12,3 14,1 61.6 1,0 25,0 10,130 
Brometo 17,3 em 3lrn1  1811. + EEC 2% 13,0 14,0 55,0 1,1 57,1 10,120 
BHC 2% 13,3 14,2 72,4 0,6 0,0 10,100 
Biaoulfuretc, 300 cm1 /103  2411. + Mslat. 2% 12,5 14,4 62,1 0,0 100 10,310 
Matalbion 2% 13,4 14,2 67,7 0,1 04,2 10,170 

2." Repeti90 

Brometo de metila + IIHC 27o  33,0 14.3 50.7 0.0 0,0 10,160 
BRC 27, 23,3 14,2 67,7 0,0 0,0 10,100 
Malatiriou 2% 13,5 24,2 65,9 0,1 50,0 10,270 
Teetemunba 12,8 13,7 52.0 20,0 8,2 0,970 
Biesulfureta + Mlathioo 2% 12,6 13,7 01,2 0,0 60,0 10,170 
Biesulfureto + IIEO 2% 12,8 13,8 01.1 1,3 60,0 10,180 
Brometo + Molathion 2% 13,0 33.9 57.5 0,0 0,0 10,160 

3." RepetiçOn 

Biesulfureta + Malathion 2% 12,9 13,5 63,9 0,0 100 10.150 
Malatijion 2% 13,4 13,6 71,2 0,0 100 10,140 
13HC 2% 113,1 13,8 69,4 0,1 O 10,120- 
Tmtemunha 12,3 13.6 73,7 5,5 O 10,140 
Brometo do motim 	+ BBC 2% 13.0 13,7 83,8 0,0 100 10,160 
Biseuifreto + EEC 2% 12,3 14,0 65,9 0,0 100 10,100 
Brometo + Malathion 2% 12,9 13,9 50.9 0,1 0 10,150 

" Ae concentreç3ee 5 OXIX€1Ç008 capeelficadas para 1." repetiç13o valem para ao demale repetiç6ee. 
b POso iniçial de cada amestra; 10 kg. 

Pesq. agropee. bras. 5:285-314. 1970 
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QUADRO 19. Dados doa pesagens e unidades médias eneantradao nos expermentra de artnazenamento 
de trigo após 6 meses de armazenagem & 

Tranoetos 

Experimento de trigo armazenado para cansasse (média 4 repetiç0c) 

Pboetoxla 30 comp./m 0  24 horas + Pisotro 1 g(I kg do semente 
Teeteusurilsa 
Piretro 1 g(l kg do semente 
Biosulfusoto de sarbono 300 cmm 3  24 horas + Piretro O e) 1 kg de semente 
Brometo de esetila 17,3 em 3im3  IS horaa + Piretro 1 gil Lg de esmente 

Experimento de trigo armazenado para eelflent6 (média 3 repotiçoes) 

Brometo da metila 17.3 cm1m0  18 Isoose + Maisethion 2% 1 g/l Jrg semente 
Testemunha 
Bisoulforeto de carbono 380 cm(m 3  24 hrae + I3RC 2% 1 gfl kg semente 
brometo de motila 173 em 5/es/1  18 horas -fr.  BHC 2% 1 g/l hg semente 
BHC 2% 1 g(l kg de aemente 
Biusulfureto do carbono 000 em 31reia  24 boroa + M1athon 2 0/c  - 
Malattion 2% 1 gil kg de suaeate 

Piso inicial de cada amostra: 10 kg 

d) Número de gorgulhos encontrados. Com  sig-
nificância ao nível de 5%, o cálculo dos gorgulhos 
mortos deu para os tratamentos a seguinte colocação 

Tatamentoe 	 % média gorgulhos 
mortos 

Piretro 1 glkg de Semente 100 
Bissulfureta de carbono 300 em°/m° - 34 ho- 
ras + piretro 1 g/kg elo semente 85,4 
Brometo de nietila 11,3 cm5/m 	- 18 horas 
+ pizetro 1 91kg de cemento 28,6 
Phostúxin 3 	omp./ni 	- 24 horas + piretro 
1 	glkg e semente 14,7 
Testemunha 0,0 

2. ResuUados obtidos com trigo para semente. 

a) Gertninaão. A classificação média (significativa) 
dos tratamentos em percentagem do poder germinativo 
após seis meses foi a seguinte: 

Tratamentos % média d 
germinoç90 

Malathion 2% 69,9 
EHC 2% 68,3 
Testemunha 84,8 
Bisasjlfureto ele carbono 800 Cm 51nO' - 24 horas 
+ BHC 2% 62,8 
Bisaulfureto de carbono 300 cm/m 	24 horas 
+ Malatision 2% 82,3 
Brometo de anetíla 11,3 cm51m - 18 horas + 
Malathion 2% - 	$3,2 
Brometo de metila 17,3 cm0/ni° - 18 horas + - 
BHC 2% 53,2 

Peeq agropes. loras. 5:265-314. 1970 

Umidade (%) 
Piso em kg epó 

O meses Quando Após O 
armazenado meses 

10240 12,8 14.2 
10,117 12,9 14,3 
10335 03,3 11,3 
10,150 12,5 14,3 
10,220 12,8 14,1 

9,843 12,9 13,9 
10116 12,3 13,8 
10.100 12,5 13,9 
10,113 10,0 14,0 
10,150 13,3 14,0 
10,210 12.7 13,8 
18,100 13,4 14,0 

b) Número de grãos estragados. Com  alta signifi-
cância, eis os resultados obtidos: 

Tratamentos 	 % média grOos 
estragados 

Teotemuol-ia 	 10,0 
llissulfsareto do carbono 300 emo/ma - 24 horas 
+BHC2% 
	

0,2 
Ma1athin 2% 
	

0,2 
Brometo metila 17,3 cm5jm3  - 18 horas + 
BHC 2% 
	

0,2 
Brometo de inetila 17,3 em'/en - 18 horas + 
Malthion 2% 
	

0,1 
BFIC 2% 
	

0,1 
Biosulfureto de carbono 300 cm°1m 5  - 24 horas 

+ Malathion 2% 
	

0,0 

e) Número de gorgulhos encontrados. Os dados sô-
bre os gorgulhos mortos são os seguintes: 

Tratamentos 	 % média gorgulho 
mortos 

Bisoulfureto de carbono 	300 	cm31m5 	- 	24 
horas + Malathion 2% 94,9 
BHC 2% 88,0 
Bissulfureto de carbono 300 cm°1m 3  - 24 ho- 
ras + BHC 2% 70, 
Brometo de metila 17,3 dns 3/m° - 18 horas + 
Malathion 2% 52,3 
Brometo de melila 17,3 cm°/m° - 18 horas + 
BHC 2% 0,8 
Testemunha 2,4 
Malathion 2% 0,0 
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• Os resultados apresentados quanto à germinação, 
tanto com trigo para consumo Como com o para 
semente, mostram uma influência negativa do bro-
metõ de metila, tendo mesmo no tocante a trigo para 
semente colocado dois tratamentos à base dâsse gás 
mais malathion ou BIIC çomo significativamente in-
feriores aos demais, 

Quando ésse Experimento foi instalado, a dosa-
gem do brometo de metila foi aplicada, de acôrdo com 

- a umidade do trigo, na base dos dados obtidas nos 
experimentos com gases e com a finalidade de maior 
confirmação dos dados já obtidos. Como o trigo a 
expurgar possuia umidade entre 12,7% e 13,0%, foi 
submetido à dosagem de 17,3 cm 3/m' (30 g) (dosa-
gem média), o que indicou que com a umidade entre 
12,0% e 14,9%, a dosagem a empregar do brometo do 
metila deverá ser a mínima, isto é, 11,5 em 3  
(20 g)/m. 

Quanto aos resultados obtidas para número de 
grãos estragados e número de gorgulhos encontrados 
(mortos, no caso), tanto para consumo como para 
Semente, indicam uma perfeita concordância entre os 
tratamentos (maior estrago: menor número de gor-
gulhos mortas). 

A ação eficiente do inseticida em pó à base cio 
piretro, na conservação do trigo para consumo, onde 
êle foi empregado diretamente nos grãos devida à 
sua baixa toxicidade ao homem, ficou em evidência 
através da ótima colocação alcançada pelas amostras 
de trigo por êle tratadas. 

Outros experimentas de armazenamento. Tivemos 
oportunidade de instalar novos experimentos de con-
servação do trigo armazenado, para semente e para 
consumo, dentro dos moldes já relatados. 

O trigo IAS 20, 88% e 85% de poder germinativo, 
foi armazenado com um teor de umidade entre 15,2% 
e 16,8% e 16,7% numa e noutra época de instalação. 

A dosagem empregada do brometo de metila foi a 
mínima, isto é, 11,5 cm (20 g)/m' obedecendo aos 
dados obtidos nos Experimentos 2 a 7 e confirmados 
na prática pelos Experirnentos 10, 11 e 14. 

No experimento de armazenamento de trigo para 
consumo, introduzimos variações nos tratamentos, ten-
do utilizado o brometo de metila em vez do bissul-
fureto de carbono e mais um inseticida à base de 
carbarnatos, além de usar o Phostoxin em comprimi-
dos de 0,6 g (2 a 10 comp./m') e conservando os 
demais. O mesmo aconteceu com o trigo para semen-
te tendo sido introduzido Delícia, pastilhas de 3 g 
(3 pastilhasfm'), também fosforeto de alumínio como 
o Phostoxin, em vez do bissulfureto de carbono, o 

Gesarol 33 (DDT + isômero  y) em vez cio 1311C e o 
Shelgran (carbamato) em combinação com os gases. 

As condições de temperatura média ambiente du- - 
rante os períodos de instalação foram de 20,9°C e 
28,8°C respectivamente. 

Durante a primeira parte do penado de seis meses 
dos armazenamentos, precisamente nos três primeiros 
meses, houve, em um caso, perfeitas condições am-
bientais para migração de gorgulhos com grandes 
possibilidades de vôo, ocasionando o desenvolvimento 
dessa praga, e noutro caso, uma ocorrência de pragas 
de armazém de uma intensidade fora do comum. 
Nesse último período as populações de Sito philus 
orgzae foram tão grandes como ainda não observa-
das nos últimos anos pelos entomólogos do IPEAS 

Como o gorgulho do arroz é uma praga voadora, a 
ocorrência de condições ambientais ótimas para o - 
desenvolvimento fêz-se sentir no trigo armazenado. 

No levantamento após seis meses de armazenamen-
to, os dados de germinação, perda de pêlo do trigo, 
número de grãos estragados e número de gorgulhos 
encontrados (mortos, vivos, moribundos), atestaram 
a influência da interação dos fatôres de umidade do 
trigo x dosagem do brometo de metila, aliada ainda 
à presença do gorgul}io em ambiente propício a seu 
desenvolvimento. 

A temperatura média mais alta de verão mais a 
umidade relativa do ar num armazenamento e noutro 
foram 27,7°C com 83,6% de umidade e 25,9°C com 
88,0% de umidade, formando um ambiente ótimo para 
o desenvolvimento das pragas dos cereais em de-
pósito. 

Os resultados para o poder germinativo em relação 
ao emprêgo cio brometo de metila comprovaram mais 
uma vez que êsse gás, mesmo em dosagem mínima 
e mínima exposição, não deve ser empregado quando 
o teor de umidade do trigo fôr acima de 15%. 

O emprêgo do fosforeto de alumínio na forma de 
comprimidos (Phostoxin), ou tabletes (Delícia), mes-
mo tendo sido usadas respectivamente 3 e 5 vêzes 
a dose recomendada pelas firmas, não apresentaram 
influência negativa no poder germinativo da semente 
de trigo, nem também diferença de efeito no ex-
purgo em si. 

O inseticida à base de carbamato (Sevin ou Shel-
vin 5%) demonstrou melhor efeito quando aplicado 
em dosagem duplo normal (normal = 500 g/1000 kg 
de grãos), aliado ao efeito do piretro em pó (Pirisa 
Protetor de Grãos 0,2%), também duas vêzes o nor-
mal (normal = 1 kg/1000 kg de grãos). O mala-
thion apresentou resultados rivalizantes com os dos 
dois citados, mas em dosagem normal, 1/1000., 

Pesq. agropcc. beu. 5265-314. 1970 
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O inseticida à base de DDT apresentou menor pro. 
teção e poderá ser usado sàmente em trigo para 
semente per possuir alta toxidez ao homem. 

O melhor efeito, no contrôle às pragas, foi o alcan-
çado. pelo expurgo mais inseticida em p6. 

Para uma grande ocorrência de pragas os dados 
atestaram que uma só aplicação de inseticidas, mesmo' 
por um período de seis meses, não é suficiente, prin-
cipalmente quardo o trigo é. ármazenado com umi-
dade alta. 

Toxidez dos produtos empregados sôbre os 
vertebrados 	'- 

• Reconhecendo a importância da possível toxidez de 
produtos químicos com que trabalhamos, realizamos 
testes simples com cobaias que serviram para nossa 
orsentaçao imediata 

Com base nos resultados obtidos no trabalho com 
cobaias, podem ser tiradas as conclusõe sôbre a' 
toidez dos inseticidas para o homem. O procedimen-
to para êsses cálculos é o seguinte: se uma cobaia, 
com pêso vivo igual ,a A, morreu ao ser alimentada 
durante um determinado número de dias, tendo rece-
bido diàriamente, como ração, uma quantidade O de 
inseticidas, para se estabelecer a quantidade X 'de 
Inseticida que será letal para o pêso humano médio 
D, aplica-se a seguinte fórmula simplificada: 

ti 
X=----., C 

A 

Para o teste de toxidez de inseticidas aplicados 
no trigo armazenado foram usados os seguintes insé-
ticidas: , DIJT 5 (Cesarol ) , Malagran (Malathion) - e 
BHC 25 gama puro. Foram utilizados ratos brancos 
de 250 gramas de pêso médio. Junto às rações diá-
rias, os ratos comiam em média, . até 2 gramas de 
cada . Inseticida. » efeito letal foi constatado nos 
ratos que ingeriram 18 gramas de BHC 25, após 9 
dias. Isto se repetiu com Õutros 'ratos, 'que também 
não sobreviveram além de 9 dias de teste. 

Continuando os estudos sôbre os inseticidas aplica - 

dos nos produtos em depósito e destinados ao con-
sumo, tentamos verificar a toxidez de Inseticida, tal-, 
vez o mais moderno, à base de carbamatos (1 na-
plityl N - metilcarbamato)' conhecidos no comércio 
como Carvin Sevin ou Shelvin 

O inseticida foi registrado .na 'Argentina onde está 
sendo usado nos cereais armazenados para consumo: 

Como no .momento nós não dispúnilamos de ratos, 
utilizamos coelhos e aplicamos o Sevin 85 S pó mo-
lhável, tratando com soluções as rações diárias de 

Pesq, agropec. bra,. 5:265-314. 1970 

pasto. Na primeira semana de. teste, os coelhos re-
cebiam, junto com a ração diária, até 10 gramas 
do produto. Mesmo essa dosagem extrema não cau-
sou efeitos patológicos. Após uma semana, a dosa-
gem diária foi diminuindo até 2 gramas, Com êsse 
regime, os .4 coelhos passaram mais 2 meses sem 
demonstrar sinal de qualquer efeito, tóxico do inse-
ticida. 

Paralelamente aos 'estudos. do efeito tóxico' de car-
hamatos, realizamos os testes :  aplicando inséticidas 
de origem vegeta!, à base de piretrinas com butóxico 
de piperonila. A fórmula do produto empregado foi 
idealizada pelos técnicos da fábrica "Pirisa", para 
aplicação em cereais para consumo; durante' as 6 se-
manas de aplicação do pó nas rações de pasto úmido, 
na quantidade de 5 gramas por dia, nenhsim trans-
tôrno fisiológico ocorreu.' ' 

natural' que as observações 'se refiram sômente 
ao efeito das dosagens letais ou não para cobaias e 
as suposições sôbre o efeito patológico em 'homens, 

- aplicando a fórmula mencionada. Os testes não visam 
demonstrar o efeito acumulativo dos inseticidas, a 
ser estudado pelas instituições especializadas.-'. 

CONCLUSIES 

Neste item, vamos apresentar Únicamente aquêles 
resultados obtidos que formaram um conjunto de da-
dos decisivos e que constituem na realidade 'a resul-
tante prõpriamente dita do trabalho encetado. 

Primeiramente, temos então, os resultados' obtidos 
sôbre a aplicação prática de gases no expurgo do 
trigo a ser armazenado 

O gás que apresentou maior necessidade de cuida 
dosa técnica de aplicação foi o brometo de 'metila 
Nas dosagens 20 g (11,5 cm 5 ), 30 g (17,8 cm'), e 
40 g (28,1 cin~ )/m1  só pode ser usado sem restri-
ção nos casos de sementes consideradas sêcas, isto é, 
com menos de 12% de umidade. Quando as sementes 
de trigo possuem teor de umidade ' entre 12,1%' e 
14,9% deverá ser usada - sómenté ' a dosagem de 
11,5 cm5  (20 g)/m5  e na exposição de 18 horas. 
Portanto, a umidade do grão entre 18,4% e 14,9% tem' 
influência negativa sôbre o poder germinativo quando 
as doèagens usadas são da ordem de 80 g (17,3 em 5)! 

- dosagem média mesmo na exposição . de 
18 horas no caso 'de a umidade ser superior a 15,0%, 
os experimentos indicaram que não existe possibilida-
de de emprêgo do brometo de, metila, mesmo na 
dosagem minima e exposição também mínima. 

Os diversos ezperimentos que realizamos sôbre con-
servação do trigo armazenado,' em períodos bastante 
diversos quanto a condições ambientais tanto para o 
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QUADRO 20. Normaa para expurgo do logo ar'mozenadca 

Produtos 	. 

Umidade da 
semente 

(0/0) 

Dosagens 
g 	rui a 

Tempo de 
CXpOSiçSo 

(horas) 

Queda do poder 
germinativu 

(%) 

Brometo do metia menos do 12,0 11.5 a 21,1 co? ou 20 a 40 gIm3  18 . 	 1,5 
12.1 a 14,9 11.5 co? ou 20 gjrn3 	 . . 	 18 4,7 a 	0,1 
15,2 a 16,5 11,5 via3  ou 20 glm3 10,6 a 23,1 

16,5 17,3 e 23.1 cii? nu 50 g e 40 gb? 24 . 	 14,8 e 86,6 
Bisaulfureto de carb000 b . 	 . 	 12,0 a 15,0 200 -, 300 C21m3 is 0,7 

16,1 430 0m5/n? 24 2,2 
Fosforeto de alumínio 5  15,0 3,5 tabtetes/3 sacos e 17,7 comp.1m 3  24 0,8 e 	5.7 

O brometo de metila, devido 1.s exigOneisu na eua aplicaçlo, nAu deverá ser empregado em trigo para semente.  
is 0bisaulfureto de carbono, apesar de nas coridiçOes aciso* uSo aletar o poder germinativo, é usa produto superado, principalmente devido a ser 

-
expia. 

sivo.- 
e Eseo gila, isSo tendo apresentado influ0neia negativa rlbre o poder germinativo ds sementes de trigo, e devido facilidade de sua aplicaç8o, se coso-

titui se momentO, riu mais isidicado como fumigante. Os dados mencionados acima aSa relativos a 4 vises a dose normal para sacaria (tabletes) e 4 vOem 
a dose normalfm 5  (eompeimidoe) o que dá maior segurança ainds na sua utiiiaaç80. Existem no comárcio, no momento, dois produtos; Phontoain, em cana. 
prtmidoa de 0,6 g cada, a serem usadas na dosagem iiormal de 3 eniupriinido/mS, expooiçSo, nu issirsinan, de 48 bocas; e Doliia ou Gastoxin. em tabletes de 
3 g cada um, a serem nascias na dosngem de 1 tab2ete/900 hg (a granel) ou 1 tablete/lI sacos (sacaria), exposiçSo, no mínimo, também de 48 horas. 

desenvolvimento das pragas como para as sementes. 
de trigo em si, principalmente em relação ao em-
prêgo de gases (particularmente brometo de metila), 
possibilitaram a suposição de que existe ou existem 
outros fatêres além dos estudados, (umidade trigo, 
dosagem x exposição cio gás) que também entram 
em jôgo na influência sôbre o poder germinativo. 

Aliando os resultados obtidos para o brometo de 
metila aos conseguidos para o bissulfureto de carbono 
e fosforeto de alumínio (Phostoxin ou Delícia), or-
ganizamos um quadro prático para emprêgo correto 
dêsses gases no expurgo de trigo, intitulado "Normas 
para expurgo do trigo armazenado" (Quadro 20). 

Êste Quadro foi organizado à base dos experimen-
tos realizados e aqui descritos e principalmente por-
que o emprêgo correto de gases, particularmente no 
caso de' sementes de trigo, é uma necessidade que. 
se  impõe. O efeito que uma fumigação pode oca-
sionar sébre o poder germinativo das sementes em 
geral é uma complexa relação de dosagem do gás, 
tempo de exposição da semente ao expurgo e teor de 
umidade da semente. Da interação dêsses três fa-
tôres, aliados ainda ao que poderemos chamar de 
vigor da semente, dependerá o sucesso ou não da 
fumigação. 

Como conseqüência de nossos experimentos com 
produtos à base de piretro mais butóxido de pipero-
nila, foi obtido registro no Ministério da Agricultura, 
sob o ni'imero 4.787, do inseticida típico para em-
prêgo em grãos armazenados para consumo, intitu-
lado "Pirisa Protetor de Grãos". 

Para os inseticidas à base de carbamatos, os tra-
balhos realizados indicaram a viabilidade dos mesmos 
no emprêgo cio trigo armazenado. 

Completando nossa contribuição para o uso correto 
de inseticidas na produção do trigo armazenado apre-
sentamos a seguir uma série de norjnas que deverão 
ser seguidas caso se queira dar um passo decisivo na 
prevenção do dano causado pelas pragas dou grãos 
armazenados, ao trigo. 

Normas para' conservação do trigo armazenado: 

1 	Colheita na hora, 

2. Limpeza e secagem do trigo antes de armazenar. 

3. Limpeza doo depósitos e armazéns com eplicação de 
inneticidas nos mesmos, nntes de principiar a colocar 
o mateoisl da trigo. 

4. AplicaçOu de gases tantas vézeo quantas necessário 
fôr. 

B. Aplicnçâo de um inseticida Frotetor no trigo, antes de 
colocá-lo no armazém.  

8. Aplicaçlo pooterior de nebulizadoren em períodos cer-
tos obedecendo uma escala, como medida preventiva 
de alguma possível reinfeota5o, no caso de trigo arma-
zenado em sacos. 

Detalhando, para a norma 3, podemos recomendar 
o seguinte: .- 	 . 	 . 

1. pulverizaç5es com Malatol 50 - E. 3 a 5 litros/100 
litrox d'água (1 litro e sealuçOn para cada 10 sn°); 

2. Swingtox (Detenol): um litro/5 litros de óleo diesel 
(aplicar 1 litro e sninteira/1000 m 5  e ambiente); 

3. polvilhar Pinga Protetor . de Gelos 0,2% de I'iretro; 

4. polvilhar.Malagran (Sheigracs) 2% de Malathion. 

Para a norma 4, recomendamos seguir as "Normas 
para expurgo cio trigo armazenado"; para a norma 5, 
aplicar inseticidas protetoras levando em consideração 
se o trigo a ser tratado é para consumo ou para se-
mente e à base disso optar pelo inseticida adequado 

Pe8q. egropec. brss. 5:265-314. 1970 
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(que não deixe resíduos tóxicos ao homem e animais 
de sangue quente ou que não prejudique o - poder 
germinativo). - 
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METHODS FOR USE OF INSECTICIDES IN STORED WIIEAT 

Abstract 

As part of the complex . problem of wheat production Lhe present . study was focused on methods pro-
tecting Lhe stored gran from insect attack. 

Ignorance of the technique of applying proteetive ineasures to stored grains have been cited as the cause 
of production Iosses. Lack af knowledge has further repercussions in tbat it increases the possibility of toxie 
residues reacMng hunian consuniers. 

The problem exists in Brazil due to the increase in number and specifity of insecticides available for use 
itt wheat destined for. seed or consumplion. For this reason numerous foreign and domestio reports were 
reviewed, seeking improved methods of combating infestation under cor storage conditions. 

A, comparison of Lhe - storage systems used in lira zil during the last few years was made with those in 
four other countries, Australia, Canada, Creat Britain and Lhe United States. 	. 

The advantages of using insecticides based on phosphorus of aluminum, "Phostoxfn" and "Delícia" over 
methyl bromide and carbon bisulfide were evaluated, considering ease of application. For wheat destined 
for human consumption the advantago of employing products with a base üf "Puretron", malathion, and 
carbamate were eompaxed with those of DDT and B IIC. Jnsects considered to be limiting factors in tIse 
storage of wheat were investigated. Those meriting aitention were the. weevils, Sitophilur oryzae (Lirin., 
1763) and the mofis Sitotroga cereaklla (Oliv., 1819), Eacls is responsible for loss of value in stored 
wheat. ' -  -. 

The moisture content of wheat is Use most impor tant factor in the use o! fumigants. This is especially 
so for methyl bromide. '  In Lhe prescnce of high moisture this gas has the ability to provoking germination. 
'Witk this fact as a baus the dosages of Lhe gases and Lhe time of exposure were explored and initi ai data 
established for wheat as the basis of the experiment 

Experiments on the use of gas, in hermatically sealed chambers and under waterproof' tarps; the use 
powered insecticides, acting on contact or ingestion such 'as DDT and BIIC; insecticides based on maIathion 
the vegetable derivatives pyrethrum with - its synergistie ester pyrethrin that acts on' contact and does not 
affect man were included. in latier experiment the carbonates were introduced in the insecticide Carbaryl. 
These also have a low toxicity for man. ' 

The results obtained were based on a survey of the following data: a )' Effect of germination, b) Loss 
of weight in stored wheat, e) Live-dead weevil coun tu, d) Number of damaged grains. 

As wheat to be used as seed shoud' not be treateci wit.h insecticides that affect germination and wheat to. 
be used as food must not Jaave residue toxic to warm blooded animais,' the results are tabulated indicate 
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the correct inseeticicle for each use. Giving the dosage of Lhe fumigants, establishing the moisture limits 
for employing methyl bromkle and carbon bisulfide and the Iimits to which gases based on aluminum phos-
phate may be used. 

Regarding the use of powered insecticiçies it was concluded that for grain to be used for human consump-
tioii it would be advantageous to use "Pirisa Protetor de Grãos", a national product with a carbamide and 
malathion base. - 

The use of BIIC and DDT mists as prõtection is pennited in more general cases. 
The studies on liquid insecticides such as malathion, piretrin and wetable carbamates are reported. The 

presentation ends with a suggested series of norms to be followed in the fumigation and storage of wheat. 
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